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L a C a s a P é r e z 
P a n y e r i a í N o v e t a t s * H o s p i t a l , 1 5 í 1 7 

E l d i a 9 , a l e s d e u d e l m a t i , c o m e n ç a r à l a g r a n d i o s a l i q u i d a c i ó 
d e l s g è n e r e s d e v e s t i t s i a b r i c s p e r a s e n y o r e s i s e n y o r s p r o c e 
d e n t s d e T i n c e n d i o c o r r e g u t e l d i a 19 i Z O d e l p a s s a t a g o s t 

G R A N E M P R E S A 

C o n s t i t u ï d a en v i r t u t d ' h a v e r 
d e s a p a r e g a t e l f u n e s t M o n o p o l i 

Scrado 

C a r r e r Am p l e , 6 — T e l è f o n 5 4 4 9 A . 
(Tocant a la p a r r ò q u i a de N o s t r a Senyora de la M e r c è ) 
M a j o r . 4 9 ( S a r r i à ) - T e l è f o n 6 3 3 0 O . G. 
V a l l e s p i r , 2 8 ( S a n s ) — T e l è f o n 8 4 0 H . 
C a r r e r G i r o n a , 3 9 — T e l è f o n 8 7 8 S. P . 
C a r r e r F n l t o n , 8, H o r t a . 

Sorvel permaneut — Moderna Cambra de deslnfocclò - Ap.irell por t i iU do dBsinfocoió a domicili 
rrasllata a províncies i oetraneer — Corrasponsalí a provincíeji 

Torró de Xocolata 
J a u m e B o i x 

D e l i c i ó s p e r a p o s t r e s ^ b e r e n a r s ^ e t c . 

• 

Veritable creació de l'acreditada 

marca J A U M E B O I X 

• • = B A R C E L O N A • • • 

D e v e n d a a t o t s e l s C o l m a d o s , C o n 

f i t e r i e s , U l t r a m a r i n s i Q u e v i u r e s . 

S a b ó " L a O c a " 
i<uauta( • • • i - rit>r 

F a k i l i a n t i i . A L E M M MATARÓ 

ISOLERI TORRA G * 
B A N Q U E R S 

Rambla dels Estudis, 11 i 13, i Bonsuccés , 1 i 3 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i 

negociem els cupons dels Deutes Interior. Exterior i nmortitzalile 4 per 100 

I Obligacions Iresor 5 per 100 venciment 1.or d'octobre pròxim 

C A M B R A C U I R A S S A D A 
C A I X E S D E L L O G U E R 

per a guardar-hi valors, joies, documents i altres objectes de valor 
Compartiments des de 22 pessetes anuals 

E l D l » f S n ^ n n r t ' m m C l especialista en malalt ies de 
^ 7 * • " • T · ^ - / í £ a = I Í X O V a ^ gorja, nas i orel les , ha 
nadat la seva consulta del car rer de C la r i s , 25, a la de Cor t s , 5a3, pr imer ( to
cant el Coliseum). 

B E N Z I N A D A L M A U 
La millor e s s è n c i a per a 
T K E Ü H E T A Q U E S 

de totes classes. Venda: D r o 
guer ies i Perfumeries — Depo-
s i t a r i : E s t a b l i m e n t s D a l m a u 
O l i v e r a s , S. A . - B a r c e l o n a 

E L I K I R 

ESTOMACAL 
de SAIZ de C A R L O S 

(STOMALIX) 
Lo recelan los m é d l c o s de las 

clnco parles del mundo porque 
quila el dolor de e s t ó m a g o , las 
acedlas, la dlspepsla, losvóml tos , 
las diarreas en nlftos y adultes 
que,a veces, allernan con estrePil-
mlento, la dilataclón y ú lcera del 
e s t ó m a g o . slendo utlllsimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 
é I N T E S T I N O S 

VENTA: S·n-ano. 30, fsrmacla, MADRID 
y prlncipolos del mundo. 

L O C A L S 

R e l a c i ó dels objectes trobats 1 d i 
positats a la M a j o r d o m l a m u n i c i p a l : 

Un pot de l l auna conten in t o l i ; un 
boW-lnsfgnin. segons sembla de pla
ta: un clauer a m b c inc clauetes pe
tites; una c lau; una a l t r a c lau ; dues 
claus unides a m b u n filferro; u n a 
l au ; dues clauetes l l igades a m b un 
tros dc c o r d i l l ; una p l o m a e s t lHogrà -
flea usada; un c lauer a m b quatre 
clauetes petites; un tros de corda amb 
u n a claneta i una placa de fusta nu
merada: un ro t l l e de corda usada; 
u n a claueta; dneg clauetes; una car
tera de pell . contenint m c t à U l c i u n a 
ta r ja a m b el nom do Pancrnc l Ro-
don; un tap dc me ta l l , segons sembla 
cornsponen t al r a d i a d o r d ' u n auto
m ò b i l ; un guant dc punt . color blanc, 
por a senyora; dos ta lons del fer ro , 
c a r r i l , amb oi nom do R. Vola r t ; uu 
paquet do niadeiscs de c o t ó ; dues 
clauetes; un male t i de pe l l , color mar
r ó , contenint una c lauc la . largetos 

G r a n B a l n e a r i V I C H Y C A T A L À 
Caldes de Malavella - Província de Girona 

Temporada dc V dc maig a 30 octubre 
A i s t t e a t e r m a l s , b l c a r b o n a t a d e s a l o a l i n e a , l i t i q n e s , 

o l o r u r a d e a s o d i q a e s 
M a l a l t i a * d e l ' a p a r e l l d i g e s t i u - F e t g e - A r t r l t i s m e e n l a s s e v o a 
m ú l t i p l e s m a n i f e e t & c i o n c • D i a b e t e s - Q l u o e s ú r i a • C o n s o l i d a c i ó d e 

f r a c t u r e s 
Establ iment ú i primer o rd re rodeja t de frondosos p a r c s Habitacions 

Krans, c ò m o d e s i ventila les; menjadors i c a f è eapaiosos; salons e s p l è n d i d s i e le
gants per a festes i atraccions. Capel la mol t formosa. L l u m e l èc t r i c a . Camps 
per a tennis i altres deports. An tos per excursions. Gara tge . T e l è f o n . — 
A d m i n i s t r a c i ó : Rambla de les F lors . 18, Barcelona . 

T I N T U R A P E K A L C A B E L L 
Amb QDEL B o l f t anUoaoió 

•'obtenen matiaos pormananta 
C o r t é s O e r m a n s - B a o o l o n r a 

pnstnts i p a p e i í impresos; quatre 
c laus petites: un:: > pseta amb sorra 
i tres aparells • forma de bombe
tes, segons semb' i per a estufa elèc
t r i ca . 

— Fosfo-Glico-Kjla-Lecil inat , c u r a 
i n a p e t ò n c l a . B. D c m è n e c h . Ronda df 
S a n í Pau. 71. . 9 

A la posada d'En P r i m , d© la Ron
da do Sant AUUMIÍ, a dos quarts de 
nou del vespiv. r.n Joaqu im Tobel la 
Sopena. do in v>. va mossegar a 
l o m a s a Caler.. Zanea. de 42, i l i 

v a causar ferida contusa a In m 4 
•'squorra. L'n : : m l i a r . - . i . . -.1 • 
se ' l va e m p o m r cap a l Labora tor i . 

J. L lorens , R. F lors , 30. 

A la p o r t e r a i l ' u a a casa del car
r e r del Consell i Cent va agafar-l l 
un « I r e b a l l . a M a r l a - J ï e n a g e s . de 70 
anys . Fou auxl l lnda a l Dispensari . 

tes. E l suplent do • s e a · n o · i>et a de
m a n a r a u x i l i i i n t im ida r - l o s . enge
g à dos trets de r e v ò l v e r . H i compa-
r e g u é la parel la do Seguretat 1 els 
p o r t à a l a D e l e g a c i ó . 

— Inquiet , n e g u i t ó s , sempre con-
l ó s , qualsevol cosa us esci ta o des-
c o n h o r u í ? L ' E l i x i r Ber t ran us retor
n a r à do seguida e l sossegament. la 
t r anqu iUl l a t . Venda : Junqueres, uú -
mero 11, I centres espec í f ics . 

En un pis del passeig t lel T r i o m f 
tal estava m a l a l t N ' E d u a r d Sabadell 
Pedris. Quan la seva mUUec anava a 
donar- l l l a med ic ina , t r obà el UU 
b i i i i 1 ei b a l c ó obert i el t r ohà esta-
neUat al car rer on havia caigut . Es 
creu que en un fort atac de febre 
va fer t a l d e s g r à e i a . En a r r i ba r a l 
Dispensari Ja era mor t . Tenia fractu-
rada la baso del c r a n i . 

J O I E S VILANOVA U n i ó , 6. 

A Ja p l a ç a del C o ó è c c , a l ' i n t o r i o r 
del t r a m v i a dc Sant A n d r e u , es bara
l l a r en Andreu V i r c í s Tor re l l a 1 Ra
m o n Vi l l a r roya -Sans « o b r o qui tenia 
dre t de seure .. un Uoc buit que h i 
hav i a p e r q u è ! un hav i a pujat p r i 
mer que l 'a l t re al t r a m v i a . Un g u à r 
d ia de Scgureia: se'ls e m p o r t à cap a 
la D e l e g a c i ó p i a resoldre aquesta 
q ü e s t i ó do dret. 

- Administració de finques 
L a O r a n U r b e . C o r t s , 674. p ra l . . 2.* 

A I carrer de 
c r i t s de dins d ' i 
dava era Maria 
pegaven 1 l 'a t r i 
l eon l a rd i , Agus 
t o n l Montes Ray 
e s c à n d o l i M 
els v e ï n s de res 
veieren mol t ap 
els actors pr incl 
los a ia Delegiu 

los Carretes sor t ien 
m dels pisos: que c r l -
( i a i i Ponsa. p e r q u è l i 
l ' o l l a v a i Rafel Mon-
tina Ruiz Rayo i An-
o. Es m o g u é u n gran 

s ' h l bar re ja ren tols 
y la . Els g u à r d i e s es 

urats pe r a esbrinar 
r a l s del fet i portar-

: iò . 

- R e s t r e t s I Ü 
A i g u a d e C a m a r e n a 

I N - F A L L I - B L E ! 

A la Casa dc Socofij del carrer de 
R à r b a r à auxi l ia ren a Joaquim Pedra 
Benasco d'una a fecc ió do p a r à l i s i car
d í a c a i m o r i a l l i mate ix . El jutge va 
pennot ra que In f a m í l i a s ' e m p o r t è s 
efl c a d à v e r al seu d o m i c i l i del carrer 
do l a Creu Coberta, 40, p r imer , se
gona. 

7aÍT0ll0P P O R C E L L A N A 

1 uliuIlCil J. Llorens. Rbla . F lors , Í 0 . 
A la Travessera, cantonada a Rai-

l è n , d i l luns a la ma t inada cs bara
l l a v e n escandalosament tres subjec-

-Chassaij^ne Frères 
CLARIS , 43 

Pianos, Autopianos , A r m o n l u m s 
Rolls perforals 

Pianos de l loguer I d ' o c a s i ó 
Pianos estrangers 

Venda al comptat I a t e rmin i s 

D 'un pis del ca r r e r de l ' A v e l l à va 
r a u r e dal tabaix dol b a l c ó Jov i la Ca
sanovas, de 42 anys. fadr ina , que, 
segons diuen ois v e ï n s , pat ia de ma
nies. En porlar- la a la Casa de So
cors Ja era c a d à v e r . 

Sangra, Pelayo, 11 pàSfna 
Es p r e s e n t » al Dispensari el pes

cador Agust í T o r a Manolcs, f i l l de 
Vinarov. p e r q u è ed curessin d 'una 
c o n t u s i ó que d i g u é I I havien causal a 
l a p l a ç a do braus L a Monumenta l , 

~ La Isla dc Cuba 
J o i e r i a , A r g e n t e r i a , S e l l o t g e r l a 
P l a ç a Keial . 12 - V i d r e . 3 - T e l . A 403 
Immens assort i t en joies, rel lotges i 
objectes d 'argent p rop is per a present. 

P R E U F I X 

Diumenge a la tarda un xicot quo 
d i g u é anomenar-se Francesc Josep 
Ramon, do 20 anys. s ' en f i l à per In 
paret del b a r r i dels Alts Frons. de 
Can Tun i s , i « a n a v a a la figa» I men-
Ire se les menjava uns « d e s c o n e g u t s , 
rdevicu é s s e r els amos dc In figuera) 
II donaren una pegada que l i causa 
fer ida contusa a l cap I n la m à es
querra . . 

El m é s estrany é s que havent-hi 
Dlsponsarl a Can T u n i s , so n ' a n à a 
demanar que el curess in a In Casa do 
Socors del carrer de B à r b a r a . 

. \Èm de miralls 
J . P e d r e t L l a s a t 

A l carrer do I n Creu Coberta, da
vant del merca t d'Hostafranes. un 
a u t o m ò b l b l a t r o p e l l à a Fe Moreno I 

P L A N X A 

ONDULADA 

220X 75 cm. 
l S 5 X l l 4 c m . 
I 5 0 X I 1 4 cm. 

Pissarra artificial 
per a cobrir 

Materials armats anili 

amiaat B i d u s i r a M l R o s a l i a 
Josep M n i C.3 
P o r t a l de l ' A n g e l , 

n ú m . I i 3 , p r a l . 

Te lèL 3314-Barcelona 

PLAQUES 
fle 

l ! ) x 4 0 cm. 

Reuma, Catarros, 
Càlculs , Neuras lèn ia 

C U B A D E K E P O S 
B a l n e a r i T E B B I E S P A L L A R È S 

A L H A M A DE ARAGÓN, Caslno-
Toatro. Grans parcs i Uac nave
gable. — Informes d i rec tament a 
dem Affiado Gna BalKn, j». t FannA-
da BennAdes, Arasó, u j . - TeL r j » O. 

II c a u s à fe r ida contusa a l nas 1 l l a 
v i super ior . I contusions a diverses 
parts del cos. 

—Un iresor pe r al vostre flll é s e l 
sucre del doc to r Sastre l M a r q u è s : 
é s u n e n è r g i c desinfectant, tallant; l 
ev i tan t to ia i n f e c c i ó In tes t ina l , ex
pulsa els cucs i purga sense i r r i t a r ; 
es pren a totes edats. No pe r jud ica 
m a l . Hosp i t a l , 109, i Cadena, gi 

A la p l a ç a d o l Centre. d 'Hos ta . 
francs, una b ic ic le ta a t r o p e l l à e l n o i 
Josep Vicens J o s é i 11 c a u s à erosions 
a la cara. . 

Xarop Osteogen 
G e n o v é 

Reconsti tuent ideal per als nens 

M u n t a t da l t del taxis , J u l i à L ó p e z 
G u t i é r r e z , anava contra d i r e c c i ó , pe r 
la Rambla de CanaJetes. .E l g u à r d i a 
e l v a requer i r I e l l l ' i n s u l t à i a n à a 
parar a la D e l e g a c i ó . . 

A l carrer de l a Boqueria e l m a r i t 
Josep Clos Pou . va topar a la seva 
dona F r a n c i s c à Castil lo Casta, que 
anava amb u n t a l Joan Ferrer G r a u 
i l i entraren sospites i les empren
g u é a cops de p u n y contra la seva 
dona 1 el seu acompanyant , ocasio
nant tan gran e s c à n d o l uns i a l t res 
que tots anaren a parar a l a Dele
g a c i ó , 

A l a Gran v i a de les Corts Catala
nes, davant el car rer del B r u c h . u n 
t r a m v i a t o p à a m b uu a u t ò m n i b u s i 
Josepa P u i g Caflellas que b l anava 
r e b é una fer ida a la cara. 

Hem rebut e l n ú m e r o 12 d ' «Ac tua -
i l la ts» . dar rerament aparegut, que. u l 
t r a una extensa i n f o r m a c i ó g r à f i c a , 
c o n t é en l a par t l i t e r à r i a diversos ar
ticles de g ran i n t e r è s , tals com: «El 
secreti , d 'A l f r ed Gal la r t ; «Br ins» (poe-
sia), per L . T . M a i m í ; «Damise l · la . , 
per Jup: «Els Adéus» ( c o m e n ç a m e n t 
de la novel·la d ' Ignas i F l c h i Tor res ) ; 
«La S e t m a n a » , i l a « P à g i n a p o p u l a r » , 
amb diversos t rebal ls . 

En l u par t g r à f i c a van inserides les 
s e g ü e n t s in fo rmac ions : «De l a t roba
l l a del c a d à v e r d 'En Mateo t t i » ; «Ac-
tunl i tn is c a t a l a n e s » ; « P a n o r a m a euro
peu» (amb fotografies de diversos i n -
drets d 'Europa) ; «Les tristeses de les 
grans u r b s » , a m b una inleressantls-
s i m a i n f o r m a c i ó gràfica-, 1 •Els es
por t s» , amb fotografies dc v iva ac-
t i m l i t a l . . 

En Is r e u n i ó celebrada a h i r per l a 
Junta Direct iva del Centre de R e p ò r 
ters, establert, com és sabut, a la 
p l a ç a de Cata lunya, n ú m e r o í , s'a
corda per unan imi t a t , . t ras l ladar a 
una a l t r a casa el seu domic i l i soc ia l . 

Av ia t s e r à convocada l ' en t i t a t a 
Junta General e x t r a o r d i n à r i a per as
sabentar els socis dels mot ius en q u è 
fonamenta la Di rec t iva la seva deci
s ió . 

Com a c o n s r q Q í n c i a do l 'assemblea 
celebrada dar rerament , el Gremi de 
Tractants en alcohols l els seus d e r l -
vai-i. amb ita c o o p e r a c i ó de la v igen t 
r e g l a m e n t a c i ó alcoholera, e s t à redac-
l a m un informe per a presentar als 
Poders p ú b l i c s encaminat a demos
t r a r els aventatges que repor tar ia l a 
s u b s t i t u c i ó de les actuals patents de 
derivats per un sistema do t r i b u t a 
c i ó que donant les majors f ac i l i t a i s 
ais Indust r ia ls augmentar ia de ma
nera considerable els ingressos de l 
Tresor. 

En una do Ics barraques dol car rer 
do V·.rinl ;Hostafrancs) un gos mos
s e g à el noi Francesc M a r t í n e z Car-
rei'as i U c a u s à fer ida a ' « cu ixa es
querra. 

Una col la de xicots s'estaven a la 
Gran v i u de les Corts Catalanes, Ju
gant a fer caure dal tabaix el seient 
d 'un p e d r í s i , evidentment, va caure 
a damunt del no i Josep Carranza 
Ruiz 1 I I va t rencar el f è m u r es
querre a m b fer ida contusa. 

A la Riera d 'Hor ta , prop del car
rer de N e o p à l r i a (Sant Andreu) va 
caure un cable e l è c t r i c l en voler- lo 
agafar Andreu Garcia Oliver , 11 cuu-
sà creinades da segon g rau als d i t s 
i al dors dc la m à dreta. . 

Mentre « b a d a v a » m i r a n t eis lle·'.ns 
de la eol lecció zoo lòg i ca del Parc 
do la Ciutadella. E l e u l e r l A n t l g ú e -
dad Gonzà lez . u n ta l Joan Creuct 
Boalons, que n o «badava» , 11 p o s à 
la m à ,. Ia bu txaca I l i va prendre e l 
rellotge, p e r ó els altres varen aga
far-lo i el por taren a 'a D e l e g a c i ó , 
on el reconegueren com un acredi tat 
i constant « q u i n z e n a r l » . 

Per si els Al ls de una havien o . n o 
pegat ais Ulls do l ' a l t ra , es bara l la
ren los v e ï n e s del mate ix r e p l à de l 
pis d una casa de l carrer de l ' A g u i -
ln, A n t ò n i a F.spclt P l t a r t i Ramona 
Trava r i com quo la cosa s 'anava 
agravant en c o n t r a d'aquesta s ' h l 
ficà la sogra. Magdalena G i l . i totes 
tres es pegaven, causant-se esgarra
pades a la cara, b r a ç o s i mans . .En 
massa anaren a parar a l a Delega
c i ó . 

A l earrer do Bofa ru l l (Sant A n d r e u ) 
diumenge a la tarda , estant-se Josep 
Mol ine r Nebot a l davan t do casa seva 
ve i é passar un subjecte que 11 dev i a 
tres pessetes i Ics h i va demanar . E n 
lloe do les tres pessetes a g a f à la ca
d i r a i U t i r à entre cap i c o l l . cau-
sant-l l ferida contusa a la r e g i ó f ron-
to-parictnl esquerra. 

A I carrer de B o r r e l l , al pou d ' u n a 
muntanya de me lons l c indr les , h i 
I ingué un g ran e s c à n d o l I aferrissa
des baralles. E n Pasqua l German Cos-
cojuela vn cont rac ta r amb cl me lo -
nairo Joaquim Jordan M a r t i , l a com
p r a d ' u n m e l ó m a d u r i bo. Quan e l 
Germau v a h a v e r r?nii>rat el m e l ó 

(com que n o se sap s l s ó n o n o bons 
flns haver-los tastat) el v a p a r t i r i 
es ve i é que n o ten ia les c o n d i c i o n s 
desitjades i e l r ebu t j ava . P e r ò e l me-
lona l re n o el v o l i a admet re p e r q u è 
l a venda Ja era feta 1 l i q u i d a d a . Ales
hores v i n g u é l ' e s c à n d o l . E l G e r m a n 
l i vo l i a t i r a r pel cap de l venedor les 
ducs mei ta ts de l m e l ó . S ' a g l o m e r à el 
p ú b l i c l els uns es man i f e s t a r en a 
favor de l c o m p r a d o r i els a l ' r e s de l 
venedor, i c o m que la cosa s 'embo
l icava el g u à r d i a els p o r t à a discu
t i r e! p le t d a v a n t el delega u . 

A l car rer Blasco de Garay (Poble 
Sec), v i v i e n en un m a t e i x p i s En
r iqueta I l e r d a L l a d ó , ún 22 anys , i 
Teresa Carbone l l L ó p e z , de 40 anys . 
I h i h a g u é u n a agafada en t r e les 
dues, i aque l la r e s u l t à a m b l a cara 
feta un m a p a d 'erosions 1 contus ions . 

A l car rer de l O d , d i u m e n g e a l a 
mat inada , h i t robaren es t lnel la t Ra
mon Siseda A r e l o a m b erosions a l 
c o l l i dues fer ides p u n x a n l s a la re
g i ó pectoral i a l ' e p i g a s t r i 

L'agressor f u g i . . 

A la Caixa d 'Es t a lv i s cor respon pre
s i d i r aquesta se tmana les operac ions 
en q u a l i t a t dc Di rec to rs de t o r n : 

A la Ca ixa d 'Es ta lv i s (cen t ra l ) , d o n 
Alfons P i fe r re r . 

A la sucursa l n ú m e r o 1 ( P a d r ó ) , 
don Manue l L l o p i s . 

A la sucur sa l n ú m e r o 2 (San t Pe
re ] , don E n r i c de Dalmasea. 

A la sucursa l n ú m e r o 3 ( G r à c i a ) , 
don Salvador V i d a l . . 

A la sucur sa l n ú m e r o 4 (Sant M a r 
t i ) , don San t iago Tr i a s . 

A l a sucursa l n ú m e r o 5 (Sans) , 
don Carles Camps. . 

E l v inent d iumenge d i a 21 d 'aques t 
mes es c e l e b r a r à a la c i u t a t de V l c h 
u n concurs pe r a l a m i l l o r a de bes
t i a r cava l la r i a s i n a i o r g a n i t z a t pe r 
l a Junta Reg iona l da Ramaders de 
Cata lunya. El d i l concurs e s t à do ta t 
de m é s dc 7,000 pessetes da p r e m i s 
donades pe r la M a n c o m u n i t a t de Ca
t a lunya 1 l ' A s s o c i a c i ó Genera l de Ra
maders del Regne. . 

Els q u i des i tg in c o n c ó r r e r a l d i t 
Concurs, poden r eco l l i r p rog rames a 
l a Junta Loca l de Ramaders de V l c h 
o a la Secretar ia de l a Jun ta R e g i o n a l 
dc Ramaders do Cata lunya , , Po r t a -
í e r r i s s a , 21, Barce lona . . 

Es creu que a m i t j a n s d 'aquest 
mes c o m e n ç a r a n els assaigs de l 'es
t a c i ó emisora de te lefonia sense fl!s 
que s ' e s t à i n s i u l a u t fl r i l o l c l Coloin 
per compte de l ' A s s o r i a c i ò *»nc?onàI 
de R n d l o d i f u s s i ó per a la t r a n s m i í -
s l ó de concerts vocals 1 i n s t r u m e n -
tnls, c o n f e r è n c i e s , cot i tzacions , , etc. 

L ' e s t a c i ó , segons la c o n c e s s i ó de l a 
D i r e c c i ó General de Comun icac ions 
es d e n o m i n a r à « R a d i o - R a r c e i o n a » ; e! 
seu I n d i r a t i u reg i s t ra t a l a U n i ó Te
l eg rà f i ca I n t e r n a c i o n a l de B e r n a E 
A. J. 1„ i l a l o n g i t u d d 'onda concedi
da és de 325 metres. 

Av ia t PS p u b l i c a r à I T i o r a r l de les 
emlsions d i à r i e s d i n t r e el q u a l h a n 
do subjectar-se els p roggrames . 

Adobs E s p i n à s 
Quimics i o r g à n i c s 

R e l i g i o s e s 

A v u i , L a .Nativitat de N o s t r a D o n a . 
Sants A d r i à . Eusebi . T e ò f i l , Faus t i 
T i m o l a u , m à r t i r s . — D e m à , S a n t Pere 
C lave r , confessor i j e s u ï t a , i San t a 
B a s i l í s a . 

Quaranta hores: D e m à , a l ' e s g l é s i a 
de M o n t s i ó . Hores d ' e x p o s i c f ó : D e les 
nou del mat i a les set de la t a r d a . 

Cor t de M a r i a : D e m à . Imatge del 
Pur íssf tn C o r de M a r i a , a San t Just . 

A d o r a c i ó noc tu rna : A v u i , T o r n del 
Sant A n e e l C u s t o d i (a l ' e s g l é s i a par
roquia l d 'Hos t a t r anc l i s ) . 

Vet l les a sufragi de les à n i m e s de l 
Purga to r i . A v u i , T o r n de la Immaculada 
C o n c e p c i ó , a la seva capella, E s c o r i a l , 
155 ( G r à c i a ) . — D e m à , T o m dels Sants 
À n g e l s i Sant V icens de P a ü l , a l a niu-
le ixa capella. 

B i s b a t 
—Ha mor t a Sant A n d r e u Ja Pa

l o m a r la Germana D o m i n i c a Leonor 
GriUot i V i l a l t a , a l 'edat de 63 anys, 
l 41 de R e l i g i ó . 

Ha estat p u b l i c a t un elegant fascicle 
a m b el p r o g r a m a do les festes a ce
lebrar en e l Col·legi del C o l l e l l , e ls 
dies I I . 12 i 13, de l cor ren t , a m b mo
t i u de la I I I Assemblea d 'An t i c s A l u m 
nes « t o q u e l l Casal 

Les ipiai iqucs de l a D iada E s p i r i 
tua l , han estat encomanades a l ca
nonge Peni teucier de G i r o n a . iUustre 
doctor Compta , i les p o n è n c i e s de 
l 'Assemblea que p r e s i d i r à «I Bisbe ue 
la d i ò c e s i , els ant ics a l u m n e s se
nyors C o m m i n a , ex-diputa t , l p . o i -
r o n . del Cor d e M a r i a . F a r à e l resum 
e l president de l ' E n t i t ' i t . don Per.? U o , 
sas Badia , consel ler de la M a n c o m u 
ni ta t . 

C a n t a r à la missa de l d i a 12, l 'Esco. 
l a n i a p a r r o q u i a l de F igueres que d i 
r i g e l x l ' ex -a lumue col le l lenc , reverend 
Alber t . I a la ve t l l ada de la ta rdo, 
e s r à estrenat e l r e tau le l l r i c o - c a l l s i è -
n lc , «El m i r a c l e del C o l l e l l . e s c m 
expressament per a la festa, pel (kx 
t o r Burgas . a m b mt i s l ca dol Jove com
positor senyor C e r v t n 

A m b m o t i u d'aquestes festes, é s 
mol t g r a n rentusiasme que r . . M i 
entre els an t i e s alumne*, 1 a i 
la contrada del Col le l l 
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Dia 7 de setembre de 1914 

MORAWSKA SLAVIA - BARCELONA 

Camp Barcelona 

M o r a w t k a l l à v i a , 0; Barcelona, 3. 
De IM-ÍI nou Ja ens trobc-m «1 pie 

de l 'Act iv i ta t fuü ioUsUca . Qui u i é s 
q u i menys, els nostres a f le lonau 
t roben en fa l la Ics emocions que les 
l lu i tes J 'a.juesta mena els n i o a u c -
- x i i . i la p rova U ' a l s ò que delem I h e ï u 
i i n f i u ü a en veure l 'o f luenc ia d'es
pectadors al c a m p de Les Corts. 

Val a d i r , p « r 6 , que l ' u t i unc l d'e-
qulfts txecs, sempre In f lue ix en l 'à
n i m del nostre aficionat , que els re
corda sobradament les m é s fortes 
« m o c i o n s que es p u g u i n concebir en 
fú lbo l 1 que foren p r o d u ï d e s preci
sament per u n equip txec. 

Encara en l ' encuc t ra d ' ah i r , hi ha
v i a doblo i n t e r è s per p a r t dols af icio
nats : e l de f ioder a d m i r a r una vega
da m*s e l Joc for t . d u r 1 r à p i d dols 
v is i tan ts . 1 el de poder c o m p r o v a r 
l a s i t u a c i ó r ea l en que es t roba e' 
pruner equip de l ' equ ip c a m p i ó , 
ambdnes coses aconseguiren que el p i i . 
b l lc no es re t reguis , el qua l . cum 
d i e m nv?5 amunt , h i acud i en g r a n 
nombre . 

H e m vis t Ja mol t s equips txecoes. 
lovacs, 1 tots s i fa o 110 fa. v é n e n a 
desenrotl lar u n Joc semblant , i e l 
M o r a w s k a SI*via . ens ha causat u n a 
i m p r e s s i ó m o l t igualada a la dels 
altres equips d'aquella naclO que ens 
han v is i ta t . 

Es Innegable, p e r ò , quo ós un ex
cel·lent equip: per d a m u n t de tot les 
bones qual i ta ts d 'un equip, sempto 
es t ras l lue ixen. 

Pr ·g iu· rcm apreciar en e l Morawwha 
S i à v i a . un Joc d u r que m o l t sovint 
sabien r e p r i m i r , una fortalesa ex
t r a o r d i n à r i a l sobretot, una compe
n e t r a c i ó en les l í n i e s . 1 una v o l u n 
tat en e l joc, que el fa éss^ r un ex
cel·lent equp. 

L a por ta , que per haver-se l e s i ó , 
nat Le i ckman . el t i tu l a r , hagur dVs-
ser defensada po r U s k a . s u p l n i i . es
t i g u é j emp re m o l t ben guardada, 
parant coses realment peri l loses, d* , 
mos t ran t Llska. bones qual i ta ts pe l 
seu Joc. La defensa no d e s m e r e s q u é 
a l a por ta . p e r ò . « n s h i a g r a d à m é s 
le sque r re Chi ad . qUe a m b lo t I l a 
seva a v e n ç a d a edat. v a saber itara,-
IHïril losos a v e n ç o s . Els mi t j o s 1 el» 
davanters jH-r i m Igua l , e ls v e l é r e m 
defensar l lurs colors, h ^ v c n l - h l en 
ellg, m é s c o m p e n e t r a c i ó que va lo r i n 
d i v i d u a l . Amb i o t , cal remarcar l 'ex-
i r e m d re t Rektorys. q u i es d e s t a c à 
per les « e r e s escapades perilloses; h l 
a j u d à t a m b é al desmarcament en q u è 
sobretot a l c o m e n ç a m e n t de l par t i t^ 
va é s s e r objecte per por t d 'En Ca
r u l l a . 

E l Barcelona, en con jun t , t i n g u é 
un exce l l rn t d i a : Bruguera" c o m p ü 
perfectament, per b é que s'hn uo 
conven i r que m é s d 'una vegada la 
sort l ' a f a v o r t E l s defenses s'enleft-
gueren mol t . destacant-se p e r ó En 
•Solà. Dels mi t jos . Sancho a p r i m e r 
terme | To r r a lba a segon; Caru l la 
a l a segona pa r t e s t i g u é b é . p e r ò a 
la p r i m e r a , com deixem d i t , desmar
cà en e x c é s . 

Quan t a l davant , hem de conven i r 
que V l n y a l s v a é s s e r l ' à s . Do 
totes maneres, tots s 'entengueren d l -
v l n a m e n t . 1 d 'una manera especial a 
la segona part 

E n resum, cal d i r que la segona 
par t d'aquest p r i m e r Par t i t , c l Bar
ce lona f o u c l de les graus jornades, 
i foren e ls absoluts dominadors de 
la l l u i t a 

C o m e n ç à el p a r t i t a m b una g ran 
fogosi tat txeca 1 u n r e t r a i m e n t bar
celonista. Ben av ia t . p e r ò . els nos
tres Jogadors es donaren compte ipie 
l ' a d v e r s a r i na e r a pas dels m é s te
mibles , i c o m e n ç a r e n a desplegar c l 
seu Joc, aconseguint i m m e d i a t a m e n t 
un c o m e r que n o p o r t à c o n s e q f i é n -
cle»; els c ò r n e r s sovin te jaren m o l l , 
sobretot contra els txecs. 

E l p r i m e r gol . fou m a r c a t al p r i 
m e r temps: En M a r t í , qu i tut'A a d . 
m i r a b l e m e n t , ven t a un x u t fo r t l s s lm 
que r epe l l el defen ia txec, p e r ò En 
Sancho, que estava m o l t ben cnHo-
cai . r e m a t a de x u t . tocant I . iska l a 
hala, p e r ò nn podent ev i t a r que pe
n e t r i a l marc . 

Succeeix a a i x ò , u n a escapada de 
Hemala , que en é s s e r r an de la rafa 
l l a dc K i k . c e n t r à l a g a f à H e r s m a n n , 
rebotent l a p i lo ta a l pa l super ior . 

E l d o m i n i , fiscalitzant b é . potser 
es d e c a n t à p e l Barce lona , p e r ò 
t a m b é p o t dir-se que es c o m p a r t í 
m o l t 1 e l s p e r i l l s »« succeiren per 
ambdues portes. 

La segona p a r t , pot dcclarnr-se 
un d o m i n i absolut dels noslres cam
pions . E l l s es feren senyors dc la 
p i lo t a I h i Jugaven de la mane ra que 
m é s els p lav ia . To t e l temps f o u 
una e r o o t t ò con t inua per aquel l q u i 
és devo t d 'un m è t o d e e l e f a n t i des
tre, a l h o r a , en e l joc de f ú t b o l . 

El segon gol l ' a c o n s e g u í l . ó p e t , ex-
p l è n d l d a m e n t ; A l c à n l a r a a g a f à l a p i 
lo ta , ent regant- la tot segui a L ó p e z , 
qui sense ponsar-s'ho m i c a 11 v e n t à 
un x u t fonn l i l ab le quo t r a s p a s s à e l 
marc per l 'angle « « q u o r r e . 

D e s p r é s d'aquest g o l , e l» txecs 

N O U M O D E L 

SL APTO VHIVCRSAL 

A g e n c i a d e s de 1 8 0 8 

A. CASAJUANA 
Diputació , 279 

C a r r o s s e r i e s 
p e r a c a m l o s i 

P R E U D F F A B R I C A 

semblaren rcanlmar-sc, i n i c i an t un 
a v e n ç que p r o d u í que U e r m a n u , cs 
t r o b é s sol davant l a por t a de Bru 
guera . Aquest i n t e n t à a r r o b a ç a r - l l 
l a p i lo t a dels peus. p e r ò l 'o l t re un 
x ic l les l , l ' e squ l tUà passant freg del 
pa l . 

Pocs moments d e s p r é s , el Barce
lona m a r c à e l tercer g o l López cs 
féu a m b la ba la . xu tan t , p e r ò p a r à 
b é L l s k a que es Veié atacat per l ' A l -
o à n t a r a . qu i l ' o b l i g à a l l e n ç a r l a p i 
lota, agafant-la Sagl . qu i l ' e n c l a s t à 
a la xa rxa . 

El Joc que d e s p r é s U nquest gol se 
s u c c e í , va é s s e r netament del Barce
lona, potser j a quelcom desmoral l t -
xats els txecs, arribant-se a l final 
en m i g uns moments d ' e m o c i ó a la 
por ta dc Llska . 

Els equips et, presenlarcu d'aques
ta manera 

Moravka S l à v l a : L l s k a M u z i k 
Chlad, Klein , K o v a r l k . Snoboda, Rek
to rys . K n t z . H a r s m a n n , SiatUek l 
Hemala . 

Barcelona: Bruguera . W a l t e r . So
là , Tor ra lba , Sancho. Carul la . V I -
nvnls . Mar l f , L ó p e z , A l c à u t a r a 1 
Sagl . 

TingMé eura de l ' a r b i l m l g e . En 
Vela mol t encertadament. 

Abans d'aquest pa r t i t , e l Poblo Nou 
l el reserva del Barcelona, en Juga
ren un altre, ue fou m o l t compet i t , 
vencent el Barcelona, per 1 a 0, en
t ra t pe r Vey, d ' n n fort x u t que r e b o t é 
amb u n defensa. 

Els equips eren a l i í : 
Barc lona: Ur l ach . Coma, Surroca, 

Bosch. E l í a s . Blanco. A r n a u , Riera , 
Vey, P a l ó 1 M a r t í n e z - S a g i . 

Poble Nou: Casanovas TI . Jener. 
Campos, P e i r ó . M i l j n v i l a , Silvestre. 
Baeza. Vulls , A l t a y ó , Casanovas I , 1 
S a b a t é . 

A r b i t r à bé En Peris. 

EUROPA • V I C T O R I A F. 0. 
Camp Europa 

Europa , 3; V l c t ó r * , t 

I / E u r o p a t a m b é I n a u g u r à la seva 
temporada in te rnac iona l , l l u i t a n t con
t r a els campions de Lisboa, Vic tò -
r l n F . C 

TI Joc que d e s p l e g à l ' equ ip por tu
g u è s , va és se r m o l t bonic en c l p r i 
mer lenups, ( lo in lnan t m é s que l 'Euro . 
pa, el qual Jugava bastant desconegut. 
l<< n lment aquest equ ip , n o é s de l ' a l 
ç a d a Je l 'Europa q u a n a va lor , p e r ò 
la crescuda dosi de v o l u n t a t sup l i en 
moltes ocasions e l va lo r pos i t iu . 

E n el p r i m e r temps, aconseguiren 
m a r c a r el» seus dos gols, c l p r i m e r 
obra de M u r l i u s . 1 e l segon de Gassca, 
l ' ex t r em esquerre. 

T a m b é l 'Europa en aquest temps 
At onsegui els seus tres gols, i d e s p r é s 
que Ja duien e n contra e ls dos dels 
portuguesos. E l p r i m e r d ' u n excelient 
cop de cap d 'En Gros. el segon de Ju
l i à , c o n s e q ü è n c i a d ' u n bon xut , 1 el 
tercer u n m i n u t abans d'acabar-se el 
pa r t i t , el m a r c à En Cros, a m b c l cap. 

La segona par t fou un domin i ab-
solut de l 'Europa que j a s 'havia refet 
del tot. 

A r b i t r à Cruel la . r egu la rment . 
E ls cqu'ps e ren : 
V i c t ò r i a F. C : Vlegas. Nfarthlno. G r l -

10. Augus to J., MathlaS. isfQoro, A u 
gust, Mar t ius . Cambalacbo, Jao dos 
Santos I Gasaco. 

Europn : Jnumandreu . Serra, Monte-
sinos. Alcor lza , M a u r i c i . Arusus, Ce
l i n , Ju l l f t i Cros, O l i v e l l a i A l c à z a r . 

J ü p i t e r , 1; U. E. Sans, 1 

A l c a m p del Poble Nou , se c e l e b r à 
aquest par t i t , que c o n t r a e l que s'ba. 
v i a esperat, en s o r t í t r i o m f a n t el í ü p l -
ler, p e r 2 a 1. 

E l p - i r t i t fou m o l t compet i t , d o m i 
nan t m à s el Jup i l e r que e l Sans. Els 
gols t lel J ü p l t c r , foren marca ts l ' u n 
per Vives , l l ' e l t r e per Mayoles . 

L ' e q u i p vencedor « r a : Ibers , O r t í , 
M o s c a r d ó . Per ich , G a l l i c ó . Gumbau 
11. G i l . Mayoles, M o n t o l p l u , Vlfles t 
V e n t u r a . 

A r b i t r à Lemel encertadament. 

E L FUTBOL A L'ESTRANGER 
nesu l ta t s d ' a lguns dels p r inc ipa l s 

p u r l i t s celebrats da r re rament : 
S u ï s s a 

V o u n g FcIIows-Blue S la r s . 1 a 0; 
F. C. ZUrich-Grasshoppers. 5 a 2; K. 
C- Z ü r l c h - Y o u n g F c l l o w s , 1 a 2; 
Grassboppers-Blue Stars, 3 a 3; F . 
C S t . Gallen Baye rn , M ü n c h e n , 4 a 6; 
F. C. Bern F C. Luze rn , 0 u 1; O U 
Boys-Cnntoni i l . N e u c h à t e l . 3 a 2; 
Nords tc rn Basel-Servette Gcnf 4 a 0; 
F. C. A a r a u - B r l l h l . St. Gallen', 2 a 2; 
I j i u s a n n c - í < p o r l s - E i o l l e , Carouge, 3 a 
3; K a n l o n a l c Wal l i s -Mont rcaux-Spor t 
1 a 3: F . C Chaux de Fonds-Concor-
d ia Basel , 1 a 4: F. C. Oer l lkon-F . C. 
W i n t e r t h u r I , 1 a 9: F. C. Monthey-
E l o i l e . Chaux de Fonds ï , 0 a 2; Ca
rouge Sladc-F. C. F r l b o u r g I . 0 a 4; 
S o l o t h u r n l - V o u n g Boys I . 2 a 4. 

Anglaterra 
P r i m e r a d i v i s i ó . — B i r m l n g h a m -

Ever ton . 0 a 2; B u r n l e y - C a r d l f f Ci ty , 
0 a 0; Bury-Manchcs tc r Ci ty . 0 a 2; 
Leeds-Uni tcd-Sunder land. 1 a 1; L lver -
pool-Aston V i l l a . 2 a 4; Newcastle 
I. n l lod- l l in lde r s f to ld . 1 a 8; So t t ing . 
h a m Forcst-Arsenal . 0 a 2; Shefflcld 
I n i t e M - R i i i . k b u r n Bovers . 2 a 3; Tot-
t e n h a m Hotspur -Bol ton Wandc re r s , 
3 a 0; West B r o m w l c h Alblon-Not ts -
C ' i i n t y , 1 a 2: West H a m L'n i tcd-
Preston Nor lh End , 1 a 0. 

Segona d iv i s ió . — Blackpool-Clap-
ton Or ient . I a 0. B r a d f o r d - C i l y - F u l -
bam, I a 1: Chelsea Coven t ry Ci ty , 
1 a 0; Crysiol Palace-The Wednesday . 
I « 0; Derhy Coi in ty H u l l Ci ty , 0 a 4; 
Manchester Unl tcd-Lelces ler C i t y . 

AUTOMWILES 

1 a 0; Middlesbrough-Barns lcy . 2 n 
0; Port Va le -Wolve rhampton Wande-
rers 1 a 3; Southampton-OWham A t 
lè t i c . 0 a 0; South Shlelds-Ports-
mouth . 0 a 2; S tockpon County-Sto-
ke , 2 a 0. 

E s c ò c i a 
D iv i s ió p r i m e r a . — Al rd i i eon i ans -
T h l r d L a n a r k . 3 a 0; Aberdcen-Ayr 
United. 3 a 3; Cowdcnbealh-St. Johns-
tone. 1 e 2; Dundee-Hcart of M i d i o -
th i an B a 0; Falki rk-Cel t lc , 1 a 3: 
H o m f l i o n Academicals-Bai tb Bovers, 
1 a 0; T h l r d Lanak-Paruck Th l s t l e , 
1 a 6: Queen's Park-St M l r r e n , 2 a l : 
Glasgow Rangers-KUmarnock, 1 a l -

F r a n ç a 
Red s t a r P a r í e - C l i c h y , l a t ; Ba-

c l n g a u b de Pnr í s -A. S, F r a n ç a l s . 
3 a 1: C A . 14-Gnllla. S a l : U n i o n 
S p o i i i v e .Sulsee l l a v r e A. S , 0 a 2; 
Rac ing Club de Gand.Olymplue L I -
l loïs I a 1; Stade Havra is -Levol lo ls , 
3 a 2; R a c i n g Club de B r u s s e l · l e s 
U. S T o u r c o l n . 3 a 0; Bac lng C lub 
Calais- F . C Oieppe. 5 a 2. 

À u s t r i a 
R.'L!>iil-.\iiiateure. 2 a 2: Hakoact-W. 

A . C . 1 a 1; Sporthlub-Slovan, 3 a 1. 

T x e c o e s l o v à q u í a 
Slavia-Belal Societat de Sant Se

b a s t i à . 4 a 2; D . F. V. Prag-RelalSo-
cietat de Sant S e b a s t i à 11 a 1; F. C. 
Karlsbad-F. C Asch. 6 a 0; F . C. Kó-
niggsra tz-C A . K . Prag. 2 a 0. 

H o n g r i a 
Lanrtersplel Ungam-Polen , 4 a 0; 

U n g a r n I I . Kl.-Oesterrclch I I K l . , 1 
a 0. 

l u g o e s l à v i a 

« a i i i e u s k i - F . T . C. Budapest, 2 a L 

O O O 

B o x a 

L A M A T I N A L DEL M U N U I A L 
8PORT 

Per a la m a t i n a l que el d ia 14 s ·c -
f e c t u a r à a l M u n d i a l Spor t , a basc de 
la r e a p a r i c i ó del v e t e r à p ú g i l F r a n k 
Noche. a m é s dels combats Damp-
s e y - V a l l e s p l n R., I R o c a - R e y , ha 
estat concertat un encontre entre 
Valdero . l ' ex-amateur o l í m p i c , que 
l a n b r i l l a n t m e n t d e b u t à en el p r o f o i -
s ional ismo l e l d u r Fabregat, l a q u a l 
cosa forma Ja sense el combat pre
l i m i n a r que encara fal ta , un progra 
m a com poques vegades es veu en 
u n a m a t i n a l de boxa . 

J I M MORAN VENQ A RICARD A L I S 

Dissabte al vespre es d i s p u t à a ls 
Jard ins del Parc el campionat d'Es
p a n y a del pes wc l i e r , t í to l ostentat 
per Ricard A l i s a c o n s e q ü è n c i a de 
la seva v i c t ò r i a per punts sobre Joe 
V a l l s . 

A m b tal m o t i u es c o n g r e g à a l Parc 
u n a enorme c o n c u r r è n c i a , que v a 
batre el record detentat per la d u r -
rera vetllada, c o n c u r r è n c i a ver i ta t per 
als organi tzadors que, p e r q u è no els 
s u c c e í s el quo venia essent un ve
r i t ab le a b ú s , m u n t a r e n u n bon ser
ve i de v i g i l à n c i a , sense compta r a m b 
In g u à r d i a ex t e r io r confiada a la po
l i c i a mun tada , que d o n à el r e su l t a t 
desi t jat , p u i x segurament no passa
r i e n d ' u n centenar e4s que aconse
g u i r e n entrar sal tant per « o b r e e l 
tancat . L ' o r g a n i t z a c i ó t a m b é fou m é s 
acurada. 

El p r i m o r combat entro Miró I Cam
p i l l o , de Badalona, t r a n s c o r r e g u é de
safiant la nerv los l ta t del p ú b l i c , que 
n o esperava a l t r a cosa que el g r a n 
combat , vencent Miró per punts , e l 
mate ix que V i l l a n u e v a a V i l l a r en e l 
segon encontre. 

E l ba ta l lador Roca fou declarat ven 
cedor per pun t s del notable p i l g l l 
Fe r r an Urtasun, q u i sense cap entre

nament es p r e s t à a cobr i r una ba ixa , 
t r l a s ú n . m a l g r a t seva derrota, f éu 
gala del seu g r a n coneixement de l 
r i n g , mere ixen t d u r a n t e l combat 
grans a p l a u d i m e n t s , per la bellesa de 
la seva a l t a escola, va saber d o n a r 
a l mateix Roca, sens cap dubte t m 
dels nostres m i l l o r s plomes, d a v a n t 
un adversar i en t è c n i c a super ior a 
e l l . d e m o s t r à t o t el que c o n t r i b u e i x 
a guanyar u n combat , la fermesa l 
d e c i s i ó . 

L'n a l t re g r a n combat fou el que 
e l c ient ino T o m à s Cola d i s p u t à a 
Alfons Caflizarea, e x - c a m p i ó d 'Espa
n y a del pes p l o m a i en el qual , m a l 
gra t el m a t x n u l pronunciat , ens 
s e m b l à veure u n pe t i t d o m i n i de Co
la , en qui c.nfilzares t i n d r à un t e m i 
ble r i v a l per l a challenjre del t í t o l , 
s i é s que l ' e x - c a m p l ó es decideix a l 
g ú n d l a a p r o v a r fo r tuna novament . 

Abans del d a r r e r combat s ' a n u n c i à 
per a l v inent dissabte una I m p o r t e n » 
vet l lada popu la r , en In q u a l m a l g r a t 
el p reu , els organi tzadors posaran 
el nostre excel · lent pes m i g T o m à s 
T o m à s , davan t e l batujlador A b d c l -
a l K e b i r al q u a l e ls nostres aficionats 
han vis t j a d a v a n t Saez, Al ís i Pon
ce do León . 

Per fi, ca lmada l a I m p a c i è n c i a del 
p ü b l i c . pu ja ren a l r l g Ricard A l l s 1 
el va luos iss lm J l m M o m n , per a d l s -
pular-se el c a m p i o n a t i l . 1 pes we l t e r . 
e l l l t o l del qua l ostentava Ricard A l i s 
per l a seva v i c t ò r i a obi lnguda sobre 
Joe Valls . 

L'aspecte dels dos hoxadors, qua
s i Ja donava a Compremlre q u i n se
r i a e l d e s e n l l a ç del combat, p u i x 
ment re Moran donava una for ta i m 
p r e s s i ó de fortalesa, l'aspecte dema
cra t del c a m p i ó denotava el cansa
men t pels excesos que. on aquests da r 
rers dies féu pe r a fer el l í m i t d e 
pes d 'una ca t egor i a a la qual Ja no 
per tanyia m a l g r a t d'ostentar el cam
pionat , Inmenlablbe equ ivocac ió que 
podr ia por tar males c o n s e q ü è n c i e s 
per a Alis . d o n a d a l a seva edat. 

En ca combat , salvant comptats 
rounds , p o g u é apreclar-se el d o m i n i 
del v a l l l s o l e t à , q u i b o x e j à força m i 
l l o r que el c a m p i ó , el qual . eeuse 
comptar amb a g t l · l l formidable d r e t 
que tantes v i c t ò r i e s I I ha proporc io
nat en altres ocasions, féu com als 
braus que « I s t a l l e u les banyes, que 
encara embesteizen creient que do
nen banyades. A l í s , sense forces per 
a l seu famós p u n c h , esg ' iat pels ex
cessos, d u r a n t e l combat no féu a l t r a 
cosa que cercar e l cop dur, d e i x a n t 
que Moran a c u m u l é s punts sobre 
punts de tal f o r m a que al s i sè r o u n d 
pocs serien e l s af ic ionats que dubtes, 
s in de la v i c t ò r i a de Moran, sa lvan t 
que el dret d ' A l í s , per al qual no te
n i a basinnts energies, posés un p u n t 
flual a h d u r a ba ta l l a que 11 l l i u 
rava J im M o r a n , que al tercer r o u n d 
féu passar un m o m e n t d ' a n g ú n i a a l s 

A U T O C I C L E S 

L O R Y C 
de fabricació francesa 
per a lliuraments ràpids 

Engreixamcnt a p r e s s i ó E m p r e s s 
Coix ine ts a boles B h a i n l a n d 

Producte H e r m è t i c . 

Agents exclusius: 

Vailet i Bofill, S. en C. 
Barcelona 

nostres af ic ionats quan a la sor t ida 
d ' u n cos a cos, d ' u n r e v é s , segui t 
d ' u n croxet d r e t t i rà a terra l ' A l l s per 
dos segons l e s t i g u é en i m m i n e n t pe
r i l l d u r a n t l a resta del round , U l u -
rant-se d ' u n t r à g i c final m e r c è s als 
seus formidables dols le r e c u p e r a c i ó . 

En els da r r e r s rounds M o r a n , mer
cès a l a nerv los l t a t d 'Al ts , a u g m e n t à 
el d o m i n i , essent declarat vence
dor en finalitzar l 'encontre 1 per tant 
declarat c a m p i ó d'Espanya de l pes 
wel ter . . 

Pregunta t J l m Moran sobre c í s seus 
projectes. Ja en possess ió del preciat 
t í to l , d i g u é que. sobretot defensar-lo 
al r i n g c o n t r a qu i s igu i que la Fe
d e r a c i ó concedeix i l a chal lenge ofi
c i a l 1 i m m e d i a t a m e n t preparar-se per 
a la revenja contra Ponce de Leon, 
pu ix el resul ta t del combat que a m b 
el fo rmidab le p ú g i l c u b à e f e c t u à ' a 
P a r í s , com podran veure els aficio
nats pe l combat que amb Al í s ha fet 
no é s fidel refiexe de l a seva classe. 

E l p ú b l i c que a g u a n t à d u r a n t tot 
el combat d ' A l l s una regu la r p lu ja , 
m a r x à satisfet del resultat de l a vet
l lada , esperant ara el resul ta t que 
t i n d r à el c o m b a t que dissabte efec
t u a r à T o m à s contra Abda l -e l -Kcb í r . 

O O O 

M a r í t i m s 
VELA 

Diumenge a l m a t i cs d i s p u t i pel 
R. Club M a r í t i m , l a segona p r o v a 
del Trofeu Mnrav l l l e s . des de l Club 
fins a l a bo la de la campana i re
to rn , amb poc vent de S. O. en sor
t i r , i N . O. en tornar , p r e n e n t - h l 
part tres yachts de la s è r i e de set 
metres. 

De sort ida e l • C l g n e · es va veu
re tancat entre e l « G l r a l d a V i 1 el 
• G i r a l d i l l a · , p e r ò av ia t s e n va des
entendre I p r e n g u é ed cap. v i r a n t 
p r imerament la bo ia i a r r i b a n t sen
se v a r i a c i ó fins a la bo la de l d ic , 
on s ' c n t a u ' à u n a e s p l è n d i d a l l u i t a , 
l a q u a l d o n à l loc a una a r r i b a d a 
emocionant , creuant p r i m e r la boia , 
a m b u n a l l a s g f i r t o d 'avematpe , «1 
•Gi ra lda V . , de D. C B e r i r a n d . per 
R. M i l l v e r l , en 2 hores. 42' 30"; se
gon, el «Cigne», d ' A g u s t í Guar ro , en 
J! hores, 43' 56", 1 tercer, n m b u n 
xic de re ta rd , e l «Giralr i i l la», d 'En 
Joan B e r t r a n d , pe r D. Serra. 

O O O 

L a w n = T e n n i s 
O A M ^ l O N A T INTERNNACIONN A L 

DE SENYORES 
Le Touquet , 7. — Campionat I n 

ternacional de Tennis simple, de se
nyores. 

La senyoreta d 'Alvarez, espanyo
la , v e n ç l a senyoreta Ryan , a m e r i 
cana, per 6-1 1 6-2. — Havas. 

LA COPA D A W I S 
Boston, 7. — A u s t r à l i a h a b a t u t 

F r a n ç a en l a copa Dawis de L a w n 
Tennis . 

Per tant. A u s t r à l i a J u g a r à l a final 
dol campiona t a m b ois Estats Cnl l s . 
Havas. 

O O O 

B a r r e j a 
• A P L E A I R E . 

H e m t i n g u t el gust de rebre el 
p r i m e r n ú m e r o del s e tmana r i d 'a
quest nom, dedicat p r i n c i p a l m e n t a l 
fu tbol , i t a m b é a a'tres esports, quo 
acaba de so r t i r a l a c iu ta t de 
Manresa, en l a nostra vo lguda l l en 
gua. 

Celebrem el na ixement i 11 desit
gem tota llet de prosperitats, t o t tor-
nant- l l l a s a l u t a c i ó quo e n d r e ç à a 
tota la premsa. 

CORREDISSES 
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OBlLNtS LES MÀXIMES DISTIN
CIONS EN ELS IOCS FLORALS 

EN L·LS D'ENGIANY HAN ESTA! 
PREMIADES ALTRES ÜLEò OBRES 

| 

I 

E n el nostre catàleg tenim: 

E l s h e r o i s 
d e P r u d e n c i B e r t r a n a 

Obra que obtingui el premi Concepció Rabell en els /oca de I92Í, 

A n i m e s a t u i d e s 
d e ] . R o i g R a v e n t ó s 

Que guanyà la mateixa distinció en els de ISíS 

E l s s a n t s d e C a t a l u n y a 
VJ VOLUMS 

d e L l o r e n ç R i b e r 
Ha obtingut enguany el premi Concepció RabcO 

= 
• 

L ' e r m i t à M a u r i c i 
d e J . R o i g R a v e n t ó s 

Ha aconseguit també el premi Fastenrath 

D ' e x c u r s i o n i s m e 

E n de ixa r incontestades les pre-
imntes que es feien a l cos del 
da r r e r a r t i c l e , fou per a a d v e r t i r 
c la rament que els consells que pen
sem d o n a r a v u i . seran bons o seran 
dolents, segons la naturalesa de ca
da I n d i v i d u . A i x í com en les coses 
dar re rament tractades 1 en les de 
c i r u r g i a que t rac tarem seguidament , 
la p r à c t i c a en general v a d ' acord 
a m b la teoria, en c a n v i en les 
q ü e s t i o n s * d e l funcionament i n t e r n , 
no es pot assegurar, com Ja d i g u é 
rem, res en absolut, p e r q u è s ó n 
massa els factors coneguts que h i 
in tervenen, (sense comptar a m b ois 
inconeguts) , que fan v a r i a r els efec
tes de t a l o quaj a l i m e n t a c i ó . 

V o l e m d i r que s i . pe r exemple , 
r e c o m a n é s s i m que per desdejunl es 
beguin , c o m fan mol t s , u n pare l l 
d'ous i d a r r e r a d'ells u n a copeta de 
v i , a uns els a n i r à bé I m a l a m e n t 
als « l i r e s . Per a i x ò . e l p r i m e r 
que t e n i m de recomanar, é s que ca
da i n d i v i d u Sia observador de s í 
m a t t t x , i p r e n g u i a l l ò que t r o b i que 
II v d m i l l o r . Ja es d i u en l a v i d a or-
diuAr la . q u * cada u n s i g u i metge 
d e ' 8 í ma te ix . 

l ' n o é s pas que h o m po p u g u i 
aconsellar a m b lòg ica , des de l mo
ment que l a c i è n c i a h a pun tua l i t z a t 
tot oi que nn home sa 1 fet. pe rd ca
da d ia en m a t è r i a , per desgast dels 
te ixi ts , i c l que consumeix en ener
gia t rnns fore jada en ca lor . De con-
>• fínent, r a l l f a i e n t a c l ó , ha de reposar 
les p è r o ' u e s ' ' q u e per l ' o r i n a Suor, 
pulmons, ete.. sofreix l ' o rgan isme, 1 
lm do p r o p o r c i o n a r a aquest l 'ener
gia qne c o n í p e n s l les seves despeses 
de calor . 

D ' a q u í çl, Aue la c i è n c i a h a g i es-
b r l n à t l a vaf f i r dels a l iments ; i a i x í 
l l i ha a l i f t iè t í t s , lcs a l b ü m i n e s i les 
pmsses (abunden en les carns 1 p r o 
ductes d ' o r i g e n a n i m a l ) , que edi f i 
quen o re j r t i f t n teixi ts i , a l ho ra , pro
dueixen energ ia ; h i h a uns al t res 
a l iments , a ï i p m e n a t s h id ra t s de car
b ó (ubunoen; en els cereals 1 l le
gums) , que ' en c o m b i n a c i ó a m b 
l 'ox igen , p roporc ionen l ' energ ia 
L 'a igua i les sals reparen els t e ix i t s . 
L ' ox igen do l ' a i re é s e l m é s p r i n c i 
p a l a l i m e n t . 

A f e g i m encara que la c i è n c i a h a 
aver igua t que tot exe rc ic i l i s l c no 
augmenta l a d e s a s s l m i l a c i ó n i t roge
nada i ç x i l a dosi d ' a l b ú m i n a per 
als csjKirtlstes, no h a d ' é s s e r m a j o r 
que la dos i de vida n n r m t ü . E n can
v i , c i im U u r despesa d 'energ ia é s 
considerable, r e i l a m a quo to t espor
t is ta a u g m e n t i l a dosi d ' h id r a t s de 
c a r b ó que s ó n la font p roduc to r a 
d 'energia muscu la r , sense o b l i d a r , 
per l a grassa que aporten, l a l l e t 1 
ous, que s ó n c a l o r í í e r s . E n termes 
icocrents, v o l d i r a i x ò que l ' a l imenta 
c i ó de l 'espnrt is ta ha d ' é s s e r pobre 
en c a r n i r i c a en vegetals. Quasi 
un regisme v e g e t a r i à . 

T a n t é s a i x í , que la p r à c t i c a v a 
d 'acord a m b l a c i è n c i a . L a p r à c t i c a 
la t en im en els nostres pagesos d 'a l
ta m u n t a n y a o l l u n y de pobla t , que 
l l u r a l i m e n t a c i ó é s vegetar iana, 1 
t rebal len de s o l a sol, 1 generalment 
s ó n forts 1 sans I l a c i è n c i a ens d i u , 
comparan t a l i m e n t a m b a l iment , 
que un q u i l o de ca rn , per exemple, 
apor ta 180 g r a m s d ' n l b ú m l n a , 50 de 
grassa I 20 d 'h id ra t s do c a r b ó . E n 
canv i , u n q u i l o d ' n r r ò s , apor ta 85 
g rams d ' a l b ú m i n a , 19 de grassa i 748 
d 'h id ra t s d'e c a r b ó , 

L ' enorme q u a n t i t a t d 'h id ra t s de 
c a r b ó q u ^ contenen els productes 
d 'o r igen vegeta l , demostra que o l 
regisms v e g e t a r i à é s u n regisme 
e n è r g i c pe r excel· lència . A i x ò n o v o l 
d i r que n o s 'hagi de m e n j a r ca rn , 
p e r q u è l ' a l b ú m i n a és impresc ind ib le , 
car, cobre ix m o l t é s necessitats i 
permet, per exemple , u n cert desen
r o t l l a m e n t de la fibra muscu la r . I 
cons t i , que de ixem a pa r t l ' h a b i t u d 
a d q u i r i d a 1 aque l l gust que h o m tro
ba en t o t a l i m e n t agradable a l pala
d a r I de veres desitjat , que per enda
v a n t é s j a m i g pa l t . 

I a m b aquest p r ò l e g t e n i m j a p l a n 
tejada l ' a i l m e n l a c l ó de l 'excurs io
nista. I fins ens sembla que queda
r í e m d ' a l l ò m é s b é s l o b r i n t qualse
vol Ulbre de regismes a l imen t l c l s . 
c o p i é s s i m a Ja l l e t r a els « m e n ú s » 
corresponents a t reba l l muscu la r . I 
a i x í d i r i e m : per ' esmorzar , tants 
grams d ' a i x ò l d ' a l l ò ; per d ina r , t a n U 
grams d 'aquesta i a l t r a cosa... P e r ò , 
bona la f a r í e m : a la f l resu l ta r ia 
que els excurs iunis tes t a m b é t i n d r i e n 
de po r t a r en la m o t x i l l a unes ba l an 
ces... 

D ' a i x ò es dedue ix que per comptes 
de d i r que Ja t e n i m planejada l ' u l l -
m c n l a c i ó de l ' excurs ion is ta , h a v i e m 
d 'haver d i t q u o la q ü e s t i ó estava j a 
resol ta . P e r q u è l levat dels ma la l t s 
bon ma la l t s , n la nostra terra , en ge-
nera l . h o m no pesa n l f a pesar l 'a
l i m e n t que ha d ' Inge r i r , s i n ó que 
to thom men ja a la p r o p o r c i ó que U 
sembla 1 a l x l ho hem f e l i ho fem 
els excursionistes , per b é que des 
d 'ara hem de procurar , no sols que 
la p r o p o r c i ó s i a a basc de sobrietat , 
que d i g u é s s i m , pe r a no carregar mas
sa el pnldor . s i n ó que l ' a l i m e n t a c i ó sia 
fo rça vcge ta r l i i t i a , que v e n i m d'e d i r , 
per a augmen ta r la po tenc ia l i t a t d'e-
norpiu muscu la r . 

P e r ò . a m b tot . no s e r à d e m é s esta
b l i r u n reg lament , com s l d i g u é s s i m 

. un «menú» general , que cada u n po-
' . d r à va r i a r , segons el seu gust 1 ia 

seva cos tum, b o l d ient per endavant , 
que h l posem cinc à p a t s por a se
g u i r els nostres pagesos que. men
j a n t vegetar i i innraent , 1 poc 1 sovint , 
ens donen p r à c t i c a m e n t l l i ç o n s pro-
fltoafsslmes. 

Per a e s m o r z a r — d e s d e j u n l : — c o n v é 
— d i u u n f a m ó s doctor a l q u a l en bo

na par t seguim—una cosa l i q u i d i \ 
s ò l i d a , calenta i substanciosa, a L i u 
é s , per tant , una taca de c a f è amb 
l le t , a m b quatre terrossos de sucre, 
i sucant-hi pa a p r o p o r c i ó d ' u n panet 
de Viena . Per a les deu hores: una 
m i c a de conf i tura o f r u i t a seca. acom
panyada d 'una a l t r a m i c a de pa, 1 
bevent-hi a igua o v l ensucrats, per 
a d i n a r : u n pla t (no d i e m n i plats t 
n i un bon p la t ) , u n p l a t d ' a r r ò s o de 
pastes; u n platet de c a r n ; qualsevol 
entreteniment , u n a s a r d i n a en con
serva, raves, olives, mantega; confi
tures; f r u i t a seca o verda ; pa i v l , 1 
u n a i n f u s i ó de te o de c a f è a m b tres 
terrossos de sucre. Pe r « berenar; 
u n piscolabis i gua l o semblan t a l de 
les deu hores. I per a sopar: u n pla t 
de Sopa de b r o u dc l l egums ; u n p l s t 
de v e r d u r a (mongetes seques, pata
tes, e tc) ; u n a m i c a m i c a de pe ix . o 
ca rn , o u n o u ; u n pe t i t d o l ç ; pa i v i , 
i una t a ç a de I l l a , a m b dos o tr.'s 
terrossos de sucre. 

A n a l i t z a n t aquest « m e n ú » , de p r i 
mer h l h a u r à qu i p o d r à creure 's que 
es men ja massa; p e r ò , es t rac ta da 
q u a n es fa u n exercic i f o r ç a in tens , 
1 pe r c o n s e g ü e n t cal que l ' a l i m e n í a -
c l ó 11 s ia adequada pe r a ^ j u i l l b r a r 
el desgast que es p rodue ix . I , s e g o m . 
ment , s l b é es m i r a , h o m v?u que 
s 'h l posa m o l t sucre, c o n f l t . i r a 1 be
gudes ensucrades, c o m s 'h l pot afe
g i r me l , bombonsi xocolata , e t c , i é s 
p e r q u è e l sucre 'ts c l m é s exce l l em 
p roduc to r d 'energia m u s e u ar . Nosal
tres, p a r t i c u l a r m e n t , anan t cel m ò n , 
en fem u n bon consum d i a r i , i , m é s 
endavant , en farem m é s , sabent, com 
h e m sabut a ra , q m a F r a n ç a e n dc-
n « n de 100 a 350 g rams d i a r i s a is sol
dats en campanya . Ens d i u . « m é s , 
u n v e g e t a r i à e m p e d ' e m í t , que a í n b 
sucre, f ru i tes s e r i e s , f o r m i t i j p , ous, 
pa l a igua ensucrada e s t à disposat a 
fer u n a bor ra txada de q u · i o m ï t r o s 
d i a r i s 

C o n t i n u a r e m tractant a q u e s t s q ü e s 
t ions . 

CORRBMON 

LA VINT-I-DOSENA E X C U R S I Ó 

I N F A N T I L 
Les p e r i ò d i q u e s sort ides organi tza

des pel h e n e m r i t Centre Excurs ion i s 
ta B a r c e l o n è s , han de reservar en i a . 
v e n i r i m p o r t a n t s benifets a prof i t 
dels pe t i t s r o d a m ó n s , j a que a m b «I 
seu v i r i l e s f o r ç 1 p e r s e v e r a n ç a , gua
nyaren s a t i s f a c t ò r i a m e n t les altes c i 
ntes que t anquen les va l l s supe r low 
d 'Hor ta . I encara m é s , en apropar-sc 
novament a l m e r a v e l l ó s quatTro de 
paisatges que feren d l s f r u t a r a m b pre
f e r è n c i a a l a v i s i ó de les seves Jolius 

i emboscades va l l s ; de l cor ren t de 
l ' a igua a l t r amet re a l ce l e l seu r i t 
m e perenne; 1, per fi, e ls records que 
sempre estan amatents a fer com
prendre els secrets que ava ramen t 
guarda l a m u n t a n y a . 

E x c u r s i o n i s t a c o n t e m p l a t i u , pensa 
que el la é s noble 1 generosa; que t ' i n 
v i t a a q u ò l ' es t imis , to t recordant-he 
que é s compresa Ja per l a m a i n a d a 
que re l ig iosament a'adora... 

Seguin t l a r u t a n a t u r a l d'e l ' e s t a e i ó 
do Sant C u g a t del V a l l è s , a la carre
tera da Sardanyola , s ' e x c i t à l a c u r l o -
s i ta t dols Infants , en presenciar !a 
incomparab le j o i a r o m à n i c a de l 'ex-
Mones t i r . 

D e s p r é s u n a perspectiva de nous ho
r i tzons , es desplega en e n c « m l n a r - n o s 
vers les pinedes l u x u r i a n t s , de tons 
maragd ins , pe r le jan t encara Seguida , 
men t d e i x a r e n a l 'esquerra l ' a n i m a 
da placeta de la F o n t de l a Pau , e m 
presonada per u n a t r ac t iu cercle de 
fosques mun tanyes , 1. per ú l t i m , les 
modernes construccions de na Coope
r a t i v a « F l o r de Maig» . 

D a v a l l a n t resoltament. t robaren e l 
l l i t dc la r i e r a , l a q u a l r emun ta ren 
uns pocs m i n u t s , per a aconseguir 
un ample i ben acurat c a m í , t i t u l a t 
« A v i n g u d a de la Verge de l Rose r» , j a 
en la c o l ò n i a M o n c a r d à . 

pe l s seus vol tants h l han les fonts 
p ú b l i q u e s d ' E n Güel l , E l s Avel laners 
i de Can M o n c o r d à . E n aquesta dar
rera , e m p l o ç a d a al l i m i t s In fe r io r s 
del bosc g r a n , h l dedicaren u n me
rescut r e p ò s , 1 a les deu, reempren len 
la m a r x a a t r a v é s d'aquest secular 
exempla r c u r u l l d * perfums reinosos 
que fo r t i f i quen els pu lmons 1 renoven 
l a v i d a de l nou excurs ionis ta . 

E n assol i r e l l l o m de l a serra, que 
d'ol lmita les propietats d ' E n G ü e l l 1 
d 'En M o n c e r d à . a lb i raren l a Casa No
va de Va l ldau ra . I a dos quarts de 
dotze, l a Font d 'En Geroni , t o t fent 
v ia vers el Portel l de V a l l d a u r a . 1 
c a m í de l a Font de l a Ta r to r a . a >es 
p r o x i m i t a t s del t u r ó d 'En Ferrer , e l 
qua l . recorregut fins a can Rius , 
ha estat j a descrit en aquest r o t a t i u . 

A l x l , doncs, des del Co l l de l a 
Ventosa, o n s'hi o r ig ina e l t o r r e n t de 
can Sangenls, els petits excurs io
nistes efectuaren r à p i d e s davallades 
per l a d re ta del torrent Ja esmentat. 
I u n a v o l t a deixades a l l l u n y les 
masies de can M a s d é u l can Sange
nls, a dos quarts d 'una aconsegui
ren la Granja de la Santa Creu, a 
tro» minu t s de les desterres de l a 
Font d 'En Quintana, fermada per 
temps Indef in i t , j a que an t igament 
s'hi donaven c i ta els prestigiosos 
Jovineels de la popuiosa ba r r i ada dc 
Sant Joan d 'Hor ta . 

P U I C M A L 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U 

D E C A T A L U N Y A h a a i g u t 

passa t p e r la c e n s u r a m i l i t a r 

Toies corresponen a Biblioteca L i t e r à r i a : valen 2'50 ptes. volum 
Poden adquirir-se a totes les bones llibreries i a E D I T O R I A L 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

A j u n t a m e n t 

S e s s i ó p i w à r i a (tel d i a S de setem. 
bre de I K 1 

M a l g r a t b a v e r - S í adver t i t que la 
étíàsló c o m e n ç a r i a inexorablement a 
les cinc en pun t de la tarda, com 
^ue l a s e s s ió era de p r i m e r a convo
c a t ò r i a , c a l g u é esperar que h i h a g u é s 
a !a Casa m a j o r i a absoluta de reg í -
lo rs i , d o m é s , c a l g u é esperar que 
a c a b é s la sentada que a l despatx de 
l ' A l c a l d i a h i tenien els t inents d ' A l 
calde i l 'Alcalde i n t e r í senyor P o n s à . 

A dos quarts de sis s 'obr i l a por ta 
de l despax de l 'Alca lde i sor t i ren els 
reun i t s que, j un t s a m b els a l t res ro-
gidora que esperaven a l a sala pas
saren a la snla nova del Consistori 
per a celebrar s e s s i ó p l e n à r i a . 

OcupA la p r e s i d è n c i a l 'Alcalde In
t e r í senyor P o n s è que. a les cinc I 
qua ran ta minu t s d e c l a r à que havent-
h i a l a sala ;17 regidors, obr ia la 
s e s s i ó de p r imera c o n v o c a t ò r i a . 

LA s e s s i ó 

El secretari accidental senyor Pi I 
Sufler l l eg í l 'acta de l ' anter ior . E l 
secretari En Claud i P lanas seia, com 
]a é s de consuctud. a l a dreta del 
president i a! costat d ' E n Planas bl 
hav i a el t inent da l ea lde « e n y o r Cas
t i l l o 1 a l 'esquerra de la p r e s i d è n c i a 
el senyor Navarro. 

Els regidors o m p l i e n espericalment 
els escons de la dreta; els de l'esquer
r a no t cn lnen g ran c o n c u r r è n c i a . 

A l a t r i b u n a p ú b l i c a m o l t pocs «abo
n a t s » . Es veu que el p ü b H c no t é 
ga i re I n t e r è s pe! que es d i g u i i es 
fac i a l 'A jun tamen t . 

Acabada la lec tura de i '-icia el 
president d i g u é que anava a donar 
compte de les d imiss ions presenta
des. 

Se rve ix i ' s l legir- les In tegra 'mcnt . 
E l secretari les va l l e g i r . 
L a d 'En D e s í d e r l Canals. 
L a p a r t m è s substancial d i u : que 

es t rany a la p o l í t i c a de tota mona 
1 flat que tampoc i n t e r v l n d r l a cap 
p a r t i t po l í t i c en la g e s t i ó m u n i c i p a l 
no p o d r i a , n l sabria seguir en e l 
c à r r e c I compl i r en la f o r m a que 
desi t java, tota vegada que veu cla
ramen t , que des d 'afora es tracta de 
sotmetre l ' a c t u a c i ó de l 'A jun t amen t 
a u n pa r t i t pc*ific determinat . . . . eu 
c è t e r a . » 

L a d ' E n M i q u e l Madore l l d i u que. 
•absent de Barcelona quan p r e s e n t à 
la d i m i s s i ó de l ' A l c a l d i a , el senyor 
A l v a r e r de la Campa, no va ig po
der fer a l mate ix temps que e l l l a 
d i m i s s i ó de l c à r r e c de subst i tu t de 
T i n e n t d 'Alca lde I de regidor, p e r ò 
ho f a i g a ra per escrit. . . elc.» 

L a d ' E n Frederic de Camp 1 Lle
pis d i u que. «en veure el que e s t à 
passant a l ' A j u n t a m e n t no e s t à dis
posat a seguir ocupan t e l c à r r e c 
de T i n e n t d 'Alcalde I regidor. 

La de N ' Ignas i de L l a n z à 1 Mon-
t o l i a . d i u que desl l igat en absolut 
de tota po l í t i c a i de to t c o m p r o m í s 
po l í t i c , per no haver m a l per tangut 
a cap organisme p o l í t i c , ben av ia t 
va haver de doldre 's a m b l a conse-
g ü e n t sorpresa, que aquesta orienta
c i ó a p o l í t i c a era obs tacu l l t i ada per 
la I n f l u è n c i a d 'un de te rmina t pa r t i t 
po l í t i c , ac t i tud que dissortadament 
s'ha. anat accentuant per fets recents, 
p r o u coneguts de t o thom, que deter
m i n a r e n !& d i m i s s i ó de l 'alcalde i 
d ' a lguns regidors. 

Pe r tant . es veu obl iga t , etc., etc. 
Jacint Tor t i Danie l c o m e n ç a dient 

que estava absolutament Identif icat 
amb la g e s t i ó de l ' A l c a l d e senyor A l -
yarez de la Campa: que no 11 seria 
possible, d e s p r é s de l que ha passat, 
v i u r e d in s l a c o r p o r a c i ó m u n i c i 
pa l per l ' ev ident enra r lment que h i 
ha a l ' ambient ; pel des t r iament t rans
cendenta l que ha impressionat en í o r . 
m a desagradable m m immensa mas
sa c iu tadana 1 p e r q u è eren qne 11 
seria impossible poder aconseguir 
l ' e x t i r p a c i ó dels sediments morbosos 
que a la c o r p o r a c i ó h i ha . 

L a d 'En Manue l do Cendoya d i u 
que els regidors als qua l s e« conf i à la 
i m p l a n t a c i ó de les or ientacions del 
n o u Esta tut M u n i c i p a l a m b indepen
d è n c i a i a b s t e n c i ó de tot par t id isme 
p o l i t i c 1 de tota 'banderia, mentre 
fo ren presidi ts pel cava l le r senyor 
A l v a r e r de la Campa, consideraven 
que estaven garan t i t s ells 1 la resla 
dels c iutadans que d i n s j ' A J u n t i 
m e n t cap p a r t i t p o l í t i c h l a ixecar ia 
e l cap. n l ac tuar ia d in s la corpora
c i ó . . . etc. 

p e r ò les Int r igues I les petiteses d'u-
q u e i x ó s m a l e ï t s p o l í t i c s 1 « s u s su-
c u a c e s » i els seus «lacayos> imped ien 
seguir el senyor Alvarez de l a Cam
pa, en el seu c à r r e c d'alcalde 1 com 
tots els que ens considerem estranys a 
to ta a c t u a c i ó v à r e m a jun t a r la nos
t r a ao t l tud a la de l 'o lcalde 1 presen 
t o l a d i m i s s i ó . . . etc. 

La d ' E n Joan de P a g è s . — La fo
namen ta en mot ius de salut . 

L a de N'Afcer t Blasco d i u que. re
coneguda per E n B a l l a r à la ver i ta t 
dels fets que v a exposar en la m& 
m o r a b l c s e s s i ó (com es r e c o r d a r à va 
d i r que En B a l l a r à l ' h a v i a ana t • 
i n v i t a r p e r q u è i n g r e s s é s en el p a r t i t 
de l a U n i ó M o n à r q u i c a que seguint 
les ind icac ions del raarffuès d 'Olèr 
do la l sota la Immed ia t a d i r e c c i ó del 
senyor Nualar t . actuava d ins de l'A 
j u n t a m e n t ) com consta a l 'acta sig 
nada pels senyors m a r q u è s e Ciu
t a d i l l a . Ba l l ab r iga . Fonlcuber t I Use-
ros 1 considerant a r r i b a t e l moment 
que esperava per a poder rat iBcar 
per escri t l a d i m i s s i ó que v a i g anun
c ia r en aquella s e s s ió . . . etc. 

La de N'Albert L ó p e z Lloret , d l n 
que, havent-se p r o d u ï t a la c o r p o r i -
c l ó u n a e s c i s s i ó marcadament po l í 
t ica , sense voler esbr inar el seu 
or igen p e r q u è c reu que tols h l 
han c o n t r i b u ï t uns per a c c i ó 1 
altres per o m i s s i ó , tot el q u a l e s t à 
m o l t en contra de la f ina l i t a t pura
ment a d m i n i s t r a t i v a que es va p r o 
metre que seguir ia l 'Ajun tament , 
presento l a d m l s s l ó . . . 

A m é s l 'han obl igat els obstacles 
que a r reu ha t robat per a dcscalbda-
l l a r el sou p r o p ò s i t sobro Sanitat I 
Higiene . 

-..a m é s a m é s — d i u — m ' h l obl i 
go un fet que no i,a de ixa t d ' In f lu i r 
en l ' à n i m d 'algun a l t r e dels meus 
companys que é s c l t an t d i scu t i t o » 
sumpte do voler-se ad jud ica r els pro
pis t inents d 'alcalde una s u b v e n c i ó 
de 18.000 pessetes a l ' any , a l q u a l pro
p ò s i t Jo va ig é s se r el p r i m e r d'opo-
s a r - m ' h l . I ho dic a ra a q u í p e n p i è 
encara no s'ha fet constar enlloc i 
p r o c u r a r é publ icar-ho en a lgun pe
r i ò d i c en un ar t ic le que penso pu-
M l c a r sobre a d m i n i s t r a c i ó m u n i c i 
p a l . . etc. 

L a 'En Josep B a n q u é I Fe l iu , d i u 
que en un dels moments m é s memo
rables de la seva v l d n va d i r de» de 
la cad i ra pres idencia l de l 'A jun t a 
men t que tols els regidors l e l l cl 

p r i m e r baur l en de de ixa r a la por ta 
de la Casa Consis tor ia l l lu r s aspi-
. racions ' p o l í t i q u e s ; d i u que per a 
n i n g ú és d u b t ó s que t o l norma és la 
ú n i c a s a l v a c i ó per a l 'Ajuntament , on 
solament s'ha de fer a d m i n i s t r a c i ó i 
no res mes, p e r ò ara , segons es veu. 
tot a i x ò va é s s e r o b l i d a t ; s'ha trebs-
l l a i i es t rebt l la 1 adqu i re ix g ran pre
d o m i n i absolut en tot el de l ' A j u n U -
men t un de terminat seclor de l a po-
l i t i c a . . . ew.. 1 per tant presento la 
d i m i s s i ó . 

La d'En Francesc del V ü l a r 1 Car-
men. d i u que vist e l p r e d o m i n í de la 
poIHIca a l ' A j u n t o m c n t . l 'ob l iga * 
prescutor la d i m i s s i ó , p e r q u è ell no 
é s pol í t ic n l té c a r à c t e r per a con
v i u r e entre les l lu i t e s p o l í t i q u e s . 

l-a d 'En Francesc Mol ins , d i u que 
d e s p r é s de la c o n s t i t u c i ó de l ' ú l t i m 
Ajuntament , e« va observar quelcom 
a l ' ambient que donava la s e n s a c i ó 
qne se'l portava pels mateixos v ia 
ranys de la vel la p o l í t i c a que tots de
t e s t à v e m . 

A i x ò fou par t de la causa que ha 
mot iva t les d imiss ions presentades per 
a lguns dels nostres companys. 

E n acceptar el c à r r e c ç e ' m va d i r 
que no es far ia po l í t i c a , p e r ò des del 
moment que se'n l a . Jo no puc se
gu i r . . . 

La d 'En Josep Barba i Fer ran d i u 
que en veure que s 'havien suscitat 
d in s dej Consistori les i n t r l gueà de l a 
ba ixa po l í t i c a , defraudant a íx l les cs-
perances que havia concebut en ac
ceptar el c à r r e c de regidor . I no ha
ver pogut solucionar el problema de 
l a casa barata, e t c . presento la d i 
m i s s i ó . 

L a del senyor m a r q u è s d 'Alós , d i u 
que presenta le d i m i s s i ó del c à r r e c . 

L a d 'En Joaquim M u n d ó . d i u que 
presenta la d i m i s s i ó . Ja que vela a m b 
sorpresa I disgust que de portes en-
fora s'ho in ic ia t un mov imen t po l í t i c 
que i n f l u e i x en l a manera d ' é s s e r de 
l 'A jun tamen t , a m b la qual cofa e l l n o 
n l pot t r ans ig i r , p e r q u è e l l creu que 
s ó n altres els lemes que han «flra-
perar. 

L a de N ' I g n a ç i de Fontcuberta I de 
Sentmenat, d i u que havent var ia t fo
namenta lment los c i r c u m s t à n c i e s que 
mot iva ren e l que e l l a ccep t é» el c à r 
rec, no podia eegulr l 'AJnutamont, 
1 presenta la d i m i s s i ó del c à r r e c de re
g idor . 

A les sl» de la tarda, el secretari 
acabava la lectura de les dimissions, 
i els regidors declaraven accep ta r - l e» 
en v o t a c i ó o r d i n à r i a , i l 'alcalde clola 
l a s eç s ió . 

Els regidors varen sor t i r de la sala 
sense d i r n l un mot. 

Duran t l a sess ió , d e s p r é s de l a lec
t u r a d 'una de les dimissions, e l se
n y o r del Rio rondinava protestant 
del que s 'h l deia, 1 el senyor Tal lada , 
que seia en nn dels escons del davant. 
I 11 van fer senyal que no d l a u é s 
res. 

D e N ú r i a 

l a C o m i s s i ó H i x l a i l e l I í b í i o í I ile l a r c e i o n a 

S e g r e g a c i ó d e l c o m e r ç a l d e t a l l 

Verament e x t r a o r d i n à r i e s resulta
ren aquest any les festes t l p l q u j s 
que a honor de Sant G i l . P a t r ó dels 
pastors, es feren ela dies 31 d'agost 
i 1 de setembre en aquest Santuar i . 
À d h u c el temps v o l g u é c o n t r l t i u l r u l 
l l u ï m e n t de les festes, fent uns dle» 
de ple estiu amb un cel clar i una 
t empera tu ra I m m i l l o r a b l e . 

A l g u n s dies abans de les festes e* 
c o m e n ç à de t reba l la r per la c o l ò n i a 
estiuenca a ics ordres de l 'entuslos-
ta nur lenc senyor Ros, de Barcelo
na, en l ' embel l imont de l curs que 
hav i a de seguir l a p r o c e s s ó i que 
resulta d 'un efecte sorprenent, ca r 
des del San tuar i flns a la capell i 
de Sant Gi l es c o n s t i t u ï r e n m é s de 
* ares amb doble ga r l anda de .ra
matge de p l . ginesta, bolxets I g i -
nebre estreteUides de flors natura ls 
i a r t i f i c ia l s i iUumlnades amb bom
betes e l è c t r i q u e s . La f a ç a n a de l·i 
capella estava Igua lmen t que l ' I n -
te r io r , to ta g u a r n i d a a r t í s t i c a m e n t , 
semblant verament una gru ta . 

C o m e n ç à la festa la v ig í l i a a i r t ) 
u n t r i t l l e l g general de campanes i 
a l ç a m e n t de globus, d ispar de coets 
i d ' u n a t raca va l enc i ana que U u 
ressonar totes aquestes va l l s E l d i i 
de] Sant. a les sis de l m a t í . missa 
de C o m u n i ó que fou m o l t concorre
guda. A les deu .revestida l a cle
rec ia a l ' e sg l é s i a de l San tua r i , am' i 
u n a m u l t i t u d de fidels de la Cerda
n y a francesa i del Rosse l ló , dels 
pobles de les encontrades. p r i n 
c ipa lment do Carals. Ribes 1 R i p o l l . 
1 nombrosos f a m í l i e s barce lonines ; 
s ' o r g a n i t z à la t í p i c a p r o c e s s ó de l» 
pastors en m i g del replo general do 
campanes, del cant do «Ave Mar l s 
S te l la . i dels acords de la m ú s i c a 
de la cobla « L ' A l i a n ç a . , do R i p o l l . 

Els pa s to r» de les encontrades. abi
l l a t s amb l lur» samarres — vestits de 
pe l l —pres id i t s pel de l Santuari amb 
el seu capell de p e l l l i s a r t 1 esclops. 
1 tots a m b les ofertes a la barjola. 
esperaven formats a l 'entrada del 
t e m p l e ; sort ida la p r o c e s s ó es col·lo
ca ren darrera la clerecia, seguint 
to t c | curs. 

Por taren le» banderes 1 estendards 
o f r e n a t » per les f a m í l e s franceses, 
el senyor alcalde de L e ó ( F r a n ç a ) 1 
joves de P e r p i n y à ; le» ofrenados 
per f amí l i e s catalanes foren porto-
des pel senyor Francesc Pradell I 
les senyoretes M e r c è Caroi i Roser 
P rade l l , rodejades de l lu r s -imlgues, 
que unes feren de cordonlstos I al
tres acompanyaren a m b atxes 

Tantas t so r t í l a p r o c e s s ó de l'es
g l é s i a | mentre passava per In pla
ca de] s a n t u a r i I -d pla de Sant Gi l , 
una m u n i ó d'aOcioncts es d c d l c a n n 
a Impressionar plaques fctogrdft-
ques. A r r i b a d a 'a w w - i s ó a la ca
pel la del Sact, n - l l t i n g u i l loc l'o-
fe r to r l q u i rer-in p r r crdro ( t 'nn t l · 
guMat els postors, besant la preada 
r e l í q u i a de a creu de Sant G i l . quu 
ten ia a les mans e] sacerdot cele
b ran t , mentre posaven a la bacina 
t l s f o r m a t g e , "ait. m a n K o a l Ho j i a ; 
o fe r i r en . an t . ' é m i t - i rmo t i n u u s o 
x a l to t exomat a m b flors. D e s p r é s 
de l ' o fe r to r l l de l cant dels goigs, 
ossent Impossible e n q u i b i r Io t a l a 
m u l t i t u d a la capella de Sant Gl*. 
el senyor admin i s t r ador , a m b mol t 
bon acer i de te rmina celebrar el 
so l emn la l oflci a l ' e s g l é s i a del San
t u a r i . A aquest f l s ' o r g a n i t z à a l t ra 
vegada la p r o c e s s ó cap a la d i t a es 
g l é s l a . on t i n g u é lloc l 'oflcl que d i 
g u é c l senyor admin is t rador reve
r end A. Batnller. assist int de diaca 
l sotsdiaca. respectivament, els re
verends Rosend Vi l anova , rector ar
x ipres t de Ribes. I el P. Tubau . mis
sioner d i o c e s à , cantant-se a tota or
questro per l 'escolania del SantuoM 
i l a cobla de R i p o l l lo missa «Ta 
D c u m l a u d a m u s » . de Perosi, fent el 
p a n e g í r i c del Sant el R n d Joon Cop-
dev i la , c a t e d r à t i c del Seminar i d'Ur
gel l . 

La «Gaseta», de M a a r l d . p u b l i c à d i u 
menge el s e g ü e n t Reial Decret de :a 
P r e s i d è n c i a de! Di rec to r i : 

E X P O S I C I Ó 
Senyor : E* n o t ò r i a la beiu-aclosa 

i n f l u è n c i a p r o d u ï d a per l ' a c t u a c i ó do 
l a C o m i s s i ó M i x t a de l C o m e r ç de Bar
celona en le» relacions « n t r e els ele
ments patronals i dependents d'aques
ta rama oe l ' ac t iv i ta t , per i i ie ieni que-
es '^desenrotllin en la ma jo r har
m o n i a duran t el Uorg temps que l 'en 
ve r inamen t de les l lu i t e s socials per
t o r b à fonda 1 l las t imosament l a I n 
d ú s t r i a i flns la v i d a c iu tadana d'a
que l la cap í to l P e r ò l ' o b s e r v a c i ó aten
ta del func ionament de l 'esmen
tada C o m i s s i ó per port del Poder 
p ú b l i c , aconsella a oquest In t ro
d u i r en la seva c o n t i n u a c i ó falague
res e«|>erance» l que es fonamenten 
en q u è quan m é s s 'espedal l tz ln I 
l oca l i t z in el» organismes d 'aquella ín
dole ma jo r s e r à e! seu coi ielxoment 
de le» c i r c u n m s t à n c l e s que. d in t re 
dels respectius l í m i t s , han d ' é s s e r 
t ingudes en compte per a regular les 
condicions del t r eba l l do la manera 
m é s profitosa per a's elements direc
tament interessats, amb s u b j e c c i ó 
sempre a les normes oe c a r à c t e r ge
ne ra l que es de te rminen per les I lel» 
del Regne. Per a l t r a par t . i a fl de 
g a r a n t i r degudament els drets I n 
d iv idua l s d 'aquells elements 1 l'es-
t r i c to respecte a les Ind l code» normes 
generals, es fa p r e c í s accentuar en la 
v i d a de tal» organismes, sense menys
preu de la seva au tonomia , la v i g i 
l à n c i a 1 i n t e r v e n c i ó del Poder pú
b l i c que els assisteix I els presta la 
seva autorl tot-

A les f inal i ta ts exposades tciuloix 
el present projecte de Decret que e l 
que subscriu. Pres ident del D i r ec to r i 
•Mi l i t a r , d 'acord a m b aquest, l é l ' ho 
nor de sotmetre a l ' a p r o v a c i ó de Vos
t r a Majestat. 

M a d r i d . 6 de setembre de IDï-l. 
SENYOR 

A. L R. P. de V. M 
Anton i Magaz 1 P-rs. 

R E I A L DECRET 
A proposta del President del Direc

t o r i M i l i t a r , 1 d ' acord umb aquest. 
V i n c en decretar ei s e g ü e n t : 
Ar t i c l e pr imer . Per la D e l e g a c i ó 

Regional uel T r e b a l l o Cato lunya í s 
p r o c e d i r à Immedia tamen t a segregar 
de la C o m i s s i ó M i x t a del Trebal l en 

• el C o m e r ç de Barcelona, els grups 
c i n q u è 1 s e t è , denominats , respecti
vament , dc «La Venda a l Detal l» 1 
del «Ram de l ' A H m e n i o c l ó · . a fl de 
reorgani tzar el» C o m i t è s p o r l t a r i s cor
r e s p o n e n t » l c o n s t i t u i r a m b ells ta 
C o m i s s i ó M i x t a del T r f l . ' a l l en ei Co
m e r ç a l detall de Barcelona. 

A r t i c l e segon.—El g r u p de «La Ven
da al Detal l» s ' o r g a n i t z a r à , a l m c n v -
en dos C o m i t è s pa r i t a r l s : l ' u n . per 
n les afores. 1 l ' a l t r e . per a l i n t e r l u r 
do la ciutat , determlnant-so els l í m i t s 
de j u r i s d i c c i ó de endu ufl m i t j a n 
ç a n t un plebisci t qne c o n v o c a r à i m -
m e d l t a m e m la D e l e g a c i ó R e j l o n a l del 
T r e b a l l . 1 en el q u a l podran pen-
dre par t ú n i c a m e n t 1 exclus ivament 
els patrons 1 empleats o dependents 
dels di t» grups, a m b s u b j e c c i ó als 
termes, regles 1 condic ions que dlo-
l a r à en son dia l'es menta du Delega
c i ó . 

El g rup del « R a m de l 'AUmen tae ló i 
p o n r à pronunciar-se a i x í mate ix m i t 
j a n ç a n t un plebisci t convocat segons 
el disposat en l ' apa r ta t anter ior , sc-
bre la c o n v e n i è n c i a de cons t i tu i r nu 
sol C o m i t è p a r i t a r i o. pol con t ra r i , 
un per o les afores i un altre per a 
l ' i n t e r i o r , fixanf en aquest cas els 
l í m i t s de J u r i s d i c c i ó d ' a m b d ó s . 

Ar t i c l e tercer.—Cada u n dels d m i -
t è s par i ta r l s que es fo rmen segons el 
previst en l ' a r t i c l e an te r io r e s t a r à 
c o n s t i t u ï t per reprcscnfanla patrons 
I obrers en igua l nombre . Aque-Ht 
nombre s e r à p roporc iona! en cada 
C o m i t è a l de dependents dels establi
ments compresos en el g rup respect iu, 
havent-se de p rocu ra r quo no s igu i 
menor de si» n l m a j o r ò e quinze, de 
manero que el total de membres 
d'ambdues representacions en cad-t 
C o m i t è no s igui i n f e r i o r a dotze n i 
excedeixi de t renta . 

Cnda vocal p ropie ta r i t i n d r à u n su
plent . 

A r t i c l e quart.—Per a l ' e l ecc ió df'.s 
r e p r e s e n t a n t » pa t rons I dependents 
que hag in de cons t i tu i r els C o m i t è s 
pa r i t a t Is. es p r o c e d i r à amb subjec
c i ó a les scgftents regles: 

A) Per la D e l e g a c i ó regional dol 
Treba l l , l a p r imera vegada. 1 per la 
C o m i s s i ó m i x t a del C o m e r ç al deta l l , 
en les successives, e» convocaran les 
eleccions assenyalant cl dia.- hora 1 
l loc por a lo p r e s e n t a c i ó de candida
tures que formen les Associacions pro
fessionals 1 els g r u p » do patrons i 
empleats o dependents no associats 
que f iguren en el Cens 1 const l tuel-
g l n a lmenys un 10 per 100 d 'aquf , ! . 
L'acte de p r e s e n t a c i ó de candida tu 
res h a u r à de t en i r l loc fo rçosamc- i t 
en diumenge I d e s p r é s de i r ansconv-
guts quinze dics des de lo p u b l i c a c i ó 
de la c o n v o c a t ò r i a al •But l le t í Ofi
c ia l» de lo p r o v i n c i à . 

B) En l'acte de l a d i t a presenta
c i ó els representants de les Associa
cions l l i u r a r a n el cer t l f lcot que a r r » -
l i t i que porten o lmenys un any d'e-

x l s t è n c l a . estant inscri tes en el res
pect iu cen» d 'Assoc inc io i i» , 1 l a cer
t i f icació , a m b la s igna tu ra del S í -
c re la r l 1 el v i s a t de! President do 
la Junta ( t l rec l iva de roda Associa
ció , que Just if iqui qu^. aquesta ho 

adoptat , en la í u r m a previnguda en 
el» seus Estatuts o Reglaments, l ' a 
cord de p n v o s u r l a ' c a n d i d a t u r a ds 
Vocals propie tar is i suplents per al 
Comi tè p a r i t a r i i « i noatenament 
d ' u n In te rventor i un suplent per u 
lu Mesa electoral . ;*5 dades dels quals 
hauran d ' I nd i ca r v c larament en la 
ce r t i f i c ac ió . Els grups no associats, 
u l t r a la i n s t à n c i a signada per tots 
els que composin ,-ado un d'aquells 
grups i de les r - r t i f lcaclons d 'ms-
c r i p c i ó de cada un dels s l g n a n u en 
el respectiu cens. presentaran u n a 
r e l a c i ó « n l a qual expressin els noms 
dels canaldats i d ls Interventors de 
la Mesa l l l u r s suplents designats 
pel grup. 

Cl E l diumenge t e g ü e n t a la pre-
t e n t a c i ó de canJ . l n u r e » es const i-
t u i r à la Mesa electoral, d« la q u a l 
f o rmaran p a r i o!s Interventors deslg-
n.'ils en c a d ü candidatura, ac tuant 
ú,. President I Se( retarl le» persones 
que des igni l a Delegaofò reg iona l de l 
Treba l l 

DX Sols t indran ,iret a votar els 
que figurin Inscrits en les llistes del 
Cens respectiu. 

El Cada elector no p o d r à denar 
v à l i d a i n e n t el - u vot n o m é s que s 
una sola can . i i i i - i r a eomplet-i do 
les presentade 

F) E! dret o v r s ' a m d i t m per 
la i n s c r i p c i ó d, nttressat en les 
II çtea de | í > i ; s i si sobro la seva 
Ident l l í i t pe r so t iü ' ^ f o r m u l é s recla-
r n a N ó per a lgun Interventor . 1 Inte
ressat h a u r à d 
per qualsevol ! 

!• ' I r ! 1, a |u • 
G) L'ciecc.'··· i ' 

.'• n del n H - í fl·i-
ll rda de! «Ji-'n 
l i i i i l a aquefta. 

. i i .ic* i ir: 
que c o m p o r g u i n 
i t-n la gual 
\ca ( . r o p T . t e í (.in-

tl) I-» De 
t-uS r s s o b b à 
•jae procedt ' lx! • 
piOtoMes i t i 
ye seguem fo 
c i e g i ï s pel 
I3f Ió nr-vurcld i 

Prhffiar. R< •>:• 
i , te vo-. • n « i • 

ii •i·'glr, s D b : 
w-octont. p * ·;·.i i ' 

oombro de v 
( a n d k t o t o r n 

nombre do i 

• : i r a r - U plenament 
• m i t j a n * admesos 

!a P r e i l d í n r i a 
1 l loc des de les 

les q u i i r e de l a 
asscny.uat, i OCÍI-

! a r à l ' nsc -u t in l I 
* s ignaran to ls e l * 

Mesa electoral , 
ran c o n i l o r totes 
s'hag.n fo rm. i l a t 

• ri-artonai del Trc-
i l tar fef recurs el 

te & l«s di tes 
'1113, I el . i m m e n -

- c l a m a c i ó d··ls 
inl··i;'. dp r e p r s M n -

• -• (piplx; 
' l i rà ei n c n i b r » to-

\ ' · ; ' a s « t e e l i u s 
c.u r o u s n l r «l 

tn i i à do (Tlvídlr-se 
" l i i l r i g u l j per c a l a 

H (is d r t i r n l n a r 
a coda can

d i In tura . an.b f i n i - tícceniíinar r ! 
nombre de ! l o - - n - v i a una 
d 'e l l e» correspon : - : i i u t en compl 
que el n a i o r resldun m a r í di r 
un ' i l t re Dnc a : • • a n d i d a i i i r i que 
1 • M u i g u l . en .rl rus que a m b l ' a p l i 
c a c i ó dels quoricnis ' p i edè» u n Hoc 
vacant. 

Segon I-:1- 1 corrc.·.p ' i iguín 
a c:ula condhlai - ad judicaran pol 
mate ix ordre i | nguren el» noms 
e n (es l l is tes d,- f e s e n t a c l ó I procla
m a c i ó de cm 
que flifiirl ul 

A n l M e dtif] 
r l t a r l e l e g i m 
i un r ióè-pr i 
i i c s - sèc ré ta r ! 
cisainent un 
plet. en reon 
t re , amb el 
d e n t í o i nipl 

AMiclo bisè. 
de l Trebal l •< 
Barcelona. -
represen tum-· 
obrers de . i i ' . 
r i l a r i s qui' ! 
pels mcml iu ' 
s e n t a i i ó d. 

\ r t . c l e ?(•!<• 
e s t a r à regni,, 
i n i t i v a cot 

« . comenconi pe l 
ió la cand ida tu ra . 
— Cada C o m i t è pa-
seu si un oresldeat 

i t . up secretari i <ia 
> ent d« recaure nre-
c à r r e c s I el seu su-

tants patrons, i l ' a l -
supleut . ca depen-

L a C o m i s s i ó m i x t a 
i l c o m e r ç al detall de 

i . i c o n s t i t u ï d a per tres 
Is patrons 1 tres flels 
uu dels Ci 'ml lès pa-

i n d ' integrar , elegits 
le la reapectiva repre-
la C o m i t è . 
- La Comis s ió m i x t a 
r una Junta a d m i n l » -

a p e l pres ldoiu . cl t re 
soror. ,1 . itndor 1 el .secretari. 

El c à r r e - •' secretai i i···rt.n·i·. OOM-
i i i l a d a la n i r a i dels servefa» tèc
nics i adn - ' r a t l u s de la C o m i s s i ó . 

Ar t i c l e v — El urcsldent l e l 
secretnri li m d ' é s s e r persones es
tranyes a la n r o f e s s l ó I seran nome-

t e r l de T reba l l . C o m e r ç 
proposta del delegat 

i comptador, a l x l com 
-president I uu vlce-se-

. ' elegits pels vocal« ne 
m i x t a en la pr imera re-
icsta celebri , havent de 

d i t s c à r r e c s por i g u a l , 
i t rong I dependents, pa-

dents. 
. — L a r e p r e s e n t a c i ó l 

m n t o n els C o m i t è s p a r l -
l a C o m i s s i ó m l x t n . He-

. resIdlBOt l secretari d'a-
ra. que podran és se r re-
: i l s evo l temps pel mln l s -

qua t re a n y » I es reno-
i t a t ta cnda b ienni . 

- L a C o m i s s i ó m i x t a del 
c o m e r ç a l rtetnií de Bar-

< seus Comi tè» pu r i to r i s . 
i s l a respectiva j u r í s d l c -
n'-s facul tats que le» con-

- disposicions vigents a 
m i x t a de l Trebal l en el 

Horcelona I als Comitès 
• i . ' l a const i tueixen, a m b 
"us que s'estublelxen en 

n i . 1 1 
S'entendran a t r i b u ï d e s 

Exerciren dc majorals acompa
nyan t o n t ' atxes In clere la a 
p r o c e s s ó I t a m b é a l 'of ic i els s i m p à 
tics nurienrs senyors Joan Ros, Pe
re GuIUainet, D o m è n e c R o q u é i L l ins 
S l t ja r . 

D e s p r é s dc l 'o f ic i , a la p l a ç a del 
San tuar i s ' a l ç a r e n glebus mentre l i 
cobla tocava escollides sardanes que 
foren ipuntejades per lo nombrosa 
c o n c u r r è n c i a . 

A les cinc de lo tarda es c a n t a r c i 
solemnlals vespres a l ' e sg l é s i a de» 
Sant . I a les set a la del San tuar i , 
c l Sant Rosari. l a Xoveno a l a Mare 
de Déu do N ú r l o | cant dels popu
l a r s goigs per l 'escolonla. la cob!a 
i els fidels. 

Desp ré s de sopar s ' a l ç a r e n globus, 
es dispararen coets, petards, focs n 
t l f l c l a ' i , l l a cobla féu le» d e l í c i e s 
del n o m b r ó s a u d i t o r i , tocant les m é s 
escollides sardoncs del seu reperto
r i , t . entre elles, la mol t s l m p à l l c n 
t i tu l ada «Camí de Núr ia» . 

nats pel m 
i I n d à s l r i " 
regional . 

E l tresor ' làmbé un \ 
c re t a r i . ser: 
l a Comlss1 
n n l o que n 
repartir-se 
entre vocul 
t rons i dc i 

A r t i c l e n 
elg c à r r e c 
tons com > 
vot dels d 
questa dar: 
novats e n < 
t e r l . durar-
varon per 

Ar t ic le 1" 
Trebal l tíD 
colona 1 cl 
t indran , di 
c l ó , sembl 
cedides per 
la Comlssl1 
c o m e r ç de 
par i ta r l s «i 
les regula 
aquest Der 

Ar t ic le I I 
a la Camí : 
• i c m e r ç ai lotaU de Barcelona l als 
sens C o m i t è p a r i t a r i » , en r e l a c i ó 
n m b els g i M i ' - í de l c o m e r ç als quals 
representen ios f a c u l t a t » quo le» l le is 
regulndoiv- le l t rebal l assignen •> 
l 'A lca ld ia i • l a Junta local de Re
formes S e - de B a r c l - n u . 

Ar t i c l e l í - Tota els acords qne 
els Comi tès pa r i t a r l s adopt in de ca
r à c t e r gen. ul pe r a l g r u p respectiu, 
reterents a sous. horar is i reglamen
t a c i ó dol teball. seran sotmesos a l'a-
p r o o a c l ó dc l a C o m i s s i ó mix ta , 1 

aquesta, a i x í que els hagi prestat l l u r 
conformi ta t , els c o m u n i c a r à a t a de
l egac ió local de l Consell del T r e b a l l 
Junta loca l do Reformes Socials) i a 

lu d e l e g a c i ó regional del T r e b a l l . 
Aquesta da r re ra els h a u r à de suspen
dre sempre quo b'oposln a les pres
cr ipcions legals. 

Transcorreguts sis die» d e s p r é s de 
rebuda l u c o m u n i c a c i ó pel delegat 
sense que aquest hagi dictat o r d r e de 
s u s p e n s i ó , e n t r a r a n en v i g o r els 
acords. 

Contra la s u s p e n s i ó , en son cos, del 
delegat reg iona l , p o d r à r e c ó r r e r ta 
C o m i s s i ó m i x t a davant dol m i n i s t e r i 
en el t e r m i n i de quinze dies presen
tant el recurs d a v a n t la d e l e g a c i ó per
q u è aquesta el r emet i , a l seu i n f o r m e , 
a l m i n i s t e r i de Treba l l . C o m e r ç ' l i n 
d ú s t r i a . 

Els recursos e» presentaran d ins de l 
t e r m i n i de quinze dies. des de l a da ta 
do la v i g è n c i a de l 'acord, davant la 
d e l e g a c i ó Reg iona l de1 T r e b a l l , que 
els e l e v a r à a l m in i s t e r i a m b el veu 
Informe d l n » d ' u n a l t i e t e r m i n i i g u - i l . 

Ar t i c l e 13. — Contra el» acords de 
c a r à c t e r general que es posin e n v i 
gor es p o d r à fer recurs de qualsevol 
dels interessats als quals els d i t s 
a c o r d » afect in , davant del m t n l s t o r i 
de T reba l l . C o m e r ç I I n d ü t r l a . 

Els recursos e» presentaran d ins de l 
t e r m i n i de qu inze dies, des de la data 
de la v l g è c l a de l 'acord, davan t la 
D e l e g a c i ó Reg iona l del T r e b a l l , que 
els e l e v a r à a l min i s te r i a m b í l seu 
Informe, d ins d 'una altre t e r m i n i 
igual . 

A r t l d c U . — La d e l e g a c i ó loca l de l 
Consell de T r e b a l l p o d r à denunciar , 
en el t e r m i n i de tre^ mesos a l a 
D e l e g a c i ó Reg iona l del T r e b a l l , o d i 
rectament al m i n i s t e r i le T reba l l . Co
m e r ç 1 I n d ú s t r i a , qualsevol acord 
dols C o m i t è s par i tar ls ' o de la Comis
s ió m i x t a que i n b l n g e l x l l a l e g i s l a c i ó 
vigent, 

Ar t i c l e 15. — Cas d i n f r acc ió dels 
acord» en v i g o r , l a C o m i s s i ó m i x t a 
p o d r à imposar le8 sancions que cre
gui pert inents, d i n t r e dels l í m i t s que 
d e t e n u í n l el Reglament in t e r io r , no
tif icant l ' a co rd o l 'interessat, d "qual 
p o d r à r e c ó r r e r , en el t e r m i n i de v u i t 
dies. des d« la data do la n o t i t t c a o i ó . 
davant del delegat reg iona l del Tre
b a l l , e l qual r e s o l d r à , en u n t e r m i n i 
Igual , sense u l t e r i o r recurs. 

Ar t i c l e 18. — Una vegada f e r m l 'a
cord sobre « a n c l ó . o bé per no haver-
so Interposat recurs o bé per haver 
sigut desestimat el que s 'hagi en tau 
lat. l a C o m i s s i ó m i x t a r e q u e r i r à l ' i n 
fractor p e r q u è faci efectives, en e l ter
m i n i de v u i t dies, davant la p r ò p i a 
C o m i s s i ó , les Indemnitzacions o les 
multes que l i haguessin estat imposa
des. I s l no h o e fec tués , la C o m i s s i ó 
d i r i g i r à l ' o p o r t ú of ic i al ju igo de p r i 
mera i n s t à n c i a c o m p i i c m . p e r q u è 
procedeixi a l ' a c c i ó per la v i a d'a-
preml . 

Ar t i c l e 17. — De l ' i m p o r t de lo» m u l 
les, una quar to por t s e r à destinada 
a !es despeses d ' i n s p e c c i ó , unu a l t r a 
quarta part a la i n s t i t u c i ó d ' u » fons 
especial, que a d m i n i s t r a r à lo Comis
s i ó m i x t a , segons el que es de te rmina 
en el. Reglament de r è g i m In te r io r , 
I la mei ta t de a resta a r edu i r pro
porc ionalment le» quotes c o n t r i b u t i 
ves que han de satisfer els pat rons 
l ' any s e g ü e n t per a atendre les des
peses de la C o m i s s i ó I dels Goio l lès 
pa r i t a r l s . 

Ar t i c l e 18. — En el t e r m i n í d 'un 
mes, des de l a seva c o n s t i t u c i ó , l a 
C o m i s s i ó m i x t a del Treba l l en el co
m e r ç n l de ta l l , de Barcelona, redac
t a r à u n projecte d ' o r g a n i t z a c i ó d e . 
les seves oficines t è c n i q u e s I admin i s 
tratives; el dels eeus pressupostos dc 
despeses I Ingressos. 1 el del Regla
ment in t e r io r , pel qual s 'hauran do 
reg i r la p r ò p i a ' Comis s ió i d s seus 
Coml tèg par i ta r l s . 

Aquests projectes seran presentat a 
la D e l e g a c i ó reg iona l del T r e b a l l , '.a 
q u i d els e l e v a r à , amb el seu In fo rme , 
a l ' a p r o v a c i ó de l m in i s t e r i , que l 'a 
t o r g a r à o la d e n e g a r à en el t e r m i n í 
d 'un mes, en t ran t els pressupostos «rv 
v igo r Sl t r a n s c o r r e g u é s aquest ter
m i n i sense que M min i s te r i d i c t é s cep 
r e s o l u c i ó . 

Ar t ic le 19. — Anua lment , 1 dos me
sos abans d'a.-abar cada exercic i eco
n ò m i c , l a C o m i s s i ó m i x t a del T r e b a l l 
en el c o m e r ç a l deta l l , de Barcelona, 
p r e s e n t a r à a la De l egac ió Regional 
del Treba l l , p e r q u è aquesta l ' e lev i 
omb el seu Informo, a l ' a p r o v a c i ó d? 
l a super ior i ta t , e l projecte do pressu
postos per a l ' exe rc i c i que ve. 1 rte 
l a mateixa manera , d in t r e dels dr.s 
mesos s e g ü e n t s «1 t e r i n i n i de cada 
ozerclei . h a u r à do presentar a l'es
mentada D e l e g a c i ó , p e r q u è I I d o n i 
semblant t r à m i t , el compte de l i q u i 
dac ió del da r r e r pressuposst 
Ar t ic le 20—La C o m i s s i ó no p o d r à fer 

cop repar t iment o e x a c c i ó de quo'es 
entre els seus elements c o m l i t u e n t » . 
n l cap despesa que no est iguin SUtOj 
ritzats en e l pressupost aprovat pel 
Min i s t e r i . 

Ar t i c l e 81. — L a Junta a d m i n l s t n -
t iva t i n d r à c u r a que es p o r t i n en de
guda forma els í l l b r e s d'actes i do 
complab i l l t a t . i s e r à responsable so
l i d à r i a m e n t , de Ics denc l ènc l e» que 
h l h a g u é s , t en in t l ' ob l i gac ió d 'exhibir -
los en qualsevol moment o ta Dele
g a c i ó reg iona l del Treb t . l l . per a les 

mentrestant . Ics facultaw que corres
ponen a la C o m l t s i ó nuz ta . 

Segon. — Per l'esraeutada Delega
c i ó es p r o c e d i r à a desintegrar do la 
C o m i s s i ó m i x t a d d Treba l l en e l Co
m e r ç dc Barcelona, els elements tèc
nics i e c o n ò m i c s procedents dels 
grups de «La Venda a l Detal l» I del 
«Ram de l ' A l i m e n t a c i ó » , que es se
greguen d 'aquel la , per ta l que pu
gu in é s s e r u t i l i t z a t s per la nova Co
m i s s i ó m i x t a del Treba l l en e l co
m e r ç a l de ta l l , de Barcelona, que cà 
r rea per aquest Decret. 

Dotiai a Pa lou u sis de setembre 
de m i l nou cen t» vlnt- l -quatre . — A l 
fons. 

El president I n t e r í del D i r e c t o r i M i 
l i t a r . A n t o n i Magaz I Pers. 

Pàg. 3. — Dilluns, S dc setembre t!c 

S a r d a n e í 

• m i x t a del Trebal l en I Hispeccions que es creguin del cas. 
del resultat de les quals lo D-legacio 
en d o n a r à sempre compte a la supe
r io r i t a t . 

Ar t ic le odd lc iona l . — El» preceptes 
d'aquest Decret, l l eva t el c a a t i n ç u t 
en 1 ar t ic le segon, sobre «UbdíVlSló 
de grups, seran apllrables t a m b é a 
la C o m i s s i ó m i x t a del Treba l l en el 
OOmerC ^ Barcelona, des del p r i m e r 
d'octubre p ropv lnen t . quedant dene
gades totes les disposicions quo s 'M 
oposin; p e r ò e l » seus C o m i t è s par i t a 
ri» con t inua ran cons t i t u ï t » com ho 
estan en l ' ac tua l i t a t , fins que s 'hagin 
d'efectuar les respectives renova
cions. 

Per la D e l e g a c i ó regional del Tre 
bal l a Ca t a lunya e» farfi a l m i n i s t e r i , 
dins dels v in t dies s e g ü e n t s a lo pu
b l i c a c i ó d'aquest Decret, l ' opo r tuna 
proposta per a la d e s i g n a c i ó del pre
sident l secretari de l 'esmentada Co
m i s s i ó m i x t a del Trebal l en el C o m e r ç 
dc Borcelona. 

Ar t i c les i r o n s i t o r i » : 
P r i m e r . — Mentre no es t igu in cons

t i t u ï t s conforme n les normes d'aquest 
Decret el» C o m i t è s pa r i t a r l s do la 
C o m i s s i ó m l x t n del Treba l l en el co
m e r ç al deta l l , de Barcelona, cont i 
nua ran func ionant com eo l ' ac tun l l -
tat els C o m i t è s p a r i t a r i » de l» grups 
c i n q u è i s l»è . que es segreguen dc la 
C o m i s s i ó m i x t a del Trebal l en el co
m e r ç de Barcelona, sota la Immedia
ta d e p e n d è n c i a de la D e l e g a c i ó re
g ional del T r e b a l l , l a «iiiol a s s u m i r à 

Seminari Conciliar 
de Barcelona 

O B P I M E N T DE LA M A T R I C U L A 
PER A L CURS OE 1924-E915 

El senyar Bisbe d'aquesta D i ò c e s i , 
ha t i n g u t a b é dictar les disposicions 
s e g ü e n t s 

P r imera . L a . m a t r í c u l a o r d i n à r i a 
e s t a r à ober ta a aquesta S v · . r c t a i i u 
tota els dies feiners, des del 15 a l j ' l 
do setembre, de deu a una; transcor
regut aquest t e r m i n i es c o n c e d i r à 
ma t r i cu l a e x t r a o r d i n à r i a Ous e l l i 
d'octubre a m b dobles d r e t » . 

Segona. Els que des i tg in comen
ç a r en aquest Semina r i la car rera 
e c l e s i à s t i c a presentaran a la Secre
tar ia , una sol·licitud d ' a d m l s i ó d i r i g i 
da a l senyor Prof tc te d 'Estudis , 
acompanyada de les partides de Bap
tisme i C o n f i r m a c i ó . 1 d ' u n cer t i f ica t 
do bona conducta expedit pe ! rector 
de la seva ac tua l r e s i d è n c i a . 

Tercera. E U alumnes que bagir . 
cursat l ' a c a d è m i c anterior, presenta
ran, a l 'acte do la ma t r i cu la , un cer-
t i f l c i t de f r e q ü è n c i a do Sagraments 
1 de bono conducta, expedit pel rec 
tor o super io r e c l e s i à s t i c del l l oc •> 
u llocs on h a g i possat les vacacions-

Quarta . Els que, d e s p r è s d 'esta-
d la r en una sucursal , hHgm t e se
gu i r l l u r s estudis s aquest S e m i n a r i , 
presentaran, u l t r a c l cert i f icat que 
es par la en e l n ú m e r o an te r io r , u n a 
soUlci tud d ' a d m i s s i ó d i r i g i d a a l se
nyor Prefecte d'Estudis. 

Cinquena. E ls ex t r ad iocesang 'que 
t i n g u i n aprovat a l g u n any de la car
rera e c l e s i à s t i c a 1 desi tgin é s s e r ma
t r icu la ts en aquest Semina r i , presen
taran a la Secretaria d 'Es tudis els 
s e g ü e n t s doomnents: I n s t à n c i a a l 
Prela t I p e r m i g del seu U r d t i i a r ï . 
part ides de Baptisme i de C o n ü n i m -
c ló , ce r i l f lca i d 'ostudls 1 de la con
ducta observado al S e m i n a r i do la 
seva p r o c e d è n c i a - a m b l ' e x p l i c i t a 
c l à u s u l a de no haver estat expu l sa t . 
I u l t r a un cert i f icat de bona conduc
ta, expedit pel p r o p i rector 
' Sisena Per a ingressar a l ' In ter
nat, cal d i r i g i r , per conducte de l 
sonyor rector, una sol·licitud a l se
nyor Bisbe, nhnns del iTt do setembre; 
i els que fossin interns el cu r s an
ter ior , per o cont inuar a l i n t e r n a t , 
hauran d 'avisar per car ta a l senyor 
rector, en el i no l e lx t e r m i n i I seran 
o! Semina r i , c l d ia 29, abans de les 
set de la n i t . 

Setena. Tots ois a lumnos do Sa-
srroda Teologia hauran d'esser li<-
tems. quedant exclusivament reser
vat al P re la t el dispensar sobre 
aquest pun t . quan per rnons m o l t 
poderoses ho cregui convenient , ( . u -U4l« 36 del Reglament.) 

Bis a lumnes que Ingressin per p r i 
mera vegoda o l i n t e r n a t . h l t roba
ran el «menagc» de l ' h a b i t a c i ó . llevi!» 
la roba blanca i leg flassade». 

Vi . i tena. E ls alumnes quo seguei
xen la car rera oc l c s l à s l i ca . n a s c i i i j 
a aquesta Diòces i o degudament 111-
cardlnats . 1 «1» qui hag in p r e » t a t da
vant del senyor v i ca r i general j u r a 
ment de romandre a la mate ixa , po
d ran prendre p a r i als e x e r c i c i » d'o
p o s i c i ó a beques, a tenor de les se
g ü e n t s condicions: 

o) Els que als e x à m e n s o r d i n a r i s 
de l curs an te r io r hag in aconseguit 
la nota de « M c r i t i s s i m u s » en l 'uss lg-
notura p r i n c i p a l . 1 la de •Bencmer i -
tu<« en les al tres, podran a sp i r a r a 
l ' o b t a n c l ó de beca completo. 

b) Podran igualment asp i ra r a 
beco completo, els que haguessin 
l u nota de « V a l d e m c r i t u s » en l 'assig
natura p r i n c i p a l , l l a de «Be: emer l -
tus» en les al tres, m i t j a n ç a n t expe
dient , elevant a l'efecte una >oUicl-
tud al Prelat , en prec d'aquesta g r à 
cia. L 'esmentada ins tanc iu s e r à pre
sentada a la Secretaria d 'Estudis per 
a la seva t r a m i t a c i ó . 

En aquest sentit hauran d'enten-
dre's els ar t ic les 72 I 73 del v igent re
glament, 

c) Els que haguessin assoli t l a 
nota de « n n n e m e r i t u s » a l 'assignatu
ra p r i n c i p a l . I lo de «Merl tus» en les 
altres i en la R e v à l i d a , podran sols 
aspirar a r o b l c n c l ó de m i t j a beca 

Le» © p o s i c i o n s presentaran o tra
metran a l a Secretaria d 'Es tud i ; , 
del 10 u l 20 del propvlnent setembre, 
una soHIcll i td al senyor Bisbe do la 
Diòces i , a m b e l» cert i f lcaU do bona 
conducla i pobresa, expedits |>el pro
pi rector, havent d ' és«er a l S e m i n a r i 
el d i a 23 del mate ix mes. a les deu 
del m a t i . per o pract icar el» corres
ponents exercicis l i t e ra r i» . 

Novcnd. E ls e x à m e n s d i n g r ó s l 
els ex t rao rd ina r i s dc L l a t i n i t a t i H u -
mani 'n ts , t i n d r a n lloc. els dle»» 16 1 
27 de setembre de les deu a la una: 
I «la de Fi losof ia , Teologia I R e v à l i 
des per als quo hagin d i n g r e s s a r a 
d l t a í Facul ta ts , el dia 29. a la matei 
xa hora. 

Desena. L i solemne aper tura de l 
curs de I22-I o 1925. se ' e l c b r n r à el 
dia 30 dc setembre, a les deu del 
mat ' , havent d'asslstir-hi tots els 
alumnes. 

Onzena Le» classes c o m e n ç a r a n el 
d ia p r i m e r d 'ncinbre 

Barcelona. U d'ogxst de 192* 
El secretari L l l c . Josop Cors. — 

Vist b é : f E l BUbe. 

A v í s : 

Cal llegir 
a la pàgina 8 

la nova 

Guia Barcelonina 
de 

LA VEU DE CATALUNYA 

A tots el» nostres s u b s c r i p t o r » l 
amic» adve r t im que LA VEU DE CA-
TALUNYA agrae ix c o r d i a l m e n t les 
Indicacions que H o u g u l n è w e r fetes 
l les c o l l a b o r a e l o n » e s p o n t à n i e s No 
podem. p e r ó . n l r e t o r t a t ets o r i g i 
nals n l m a n t e n i r c o r r e t p o n d è n c i a 
sobre les s u g g e s l l o n » de l» nostres 
amics i l e c to r» , encara que s i g u i n 
Inclosos a les cartes els segells per a 
les respostes 

Tot» ells compendran que l l u r pro
pi I n t - r è s ens ob l iga a no esmer 
ç a r el temps slno en e l servei del 
p ú b l i c l que ens fóra m a t e r i a l m e n t 
impossible sostenir c o r r e s p o n d è n c i a 
a m b cada subscr ip tor sobre ap rec i a 
c io^s c i rcumstanc ia l s de p o l í t i c a o 
do conduc 'a . 

B A L L A D E S PER * D E M A 
L a cobla « B a r c e l o n a » d o n a r à tres 

ballades de sardanes J e m à . d i m a r t s , 
m a t í . t a rda i vespre, a Caldes, execu
tant u n escol l i t p r o g r a m a . 
CONCURS A 8 A M T A C O L O M A DE 

FARNES 
La C o m i s s i ó S a r d a n i s t k a dc Sau 

ta Co loma do F a m é s , c e l e b r a r à n u 
Concurs de Sardanis tes , cl segon d l » 
do la p r o p e r a festa m a j o r . 25 de se
tembre, a l a p l a ç a d « la Cons t i l n -
c ió , a Uos qua r t s de sis te ta t a rda 

BASES 
I E l concurs c o n s t a r à de dues ser 

dones, u n a de revessa, el n o m de :a 
qua l no es d ó n a a c o n è i x e r . 1 un-i 
a l t r a de l l u ï m e n t que 9 « r 4 « F e s t í 
Major» del mestre M o r e r a . 

I I S ' a t o r g a r à u n p r e m i de cen t 
c i n q u a n t a pessetes, a l a c o l l a que 
a j u í d e l Ju ra t qua l i f i c ado r , m i l l o r 
b a l l i , t r e g u i i r e p a r t e i x i e x a c t a m e n t 
a la « m a n c a s e l v a t a n a » , l a sa rdana 
revessa. 

U I S ' u u j u d i c a r à u n segon p r e m i 
de cent pessetes, ofer t pe r N 'Es tovo 
Monega l , a l a co l la q u « a j u d i c i del 
p r o p i j u r a t b a l l i , t r e g u i 1 r e p a r t e i x i 
exactament — t a m b é a ta u s a n ç a sel-
va tarm — a m b m è s serietat , e x q u l -
sldesa i e l e g à n c i a , l a s a rdana de l l u í 
ment . 

IV S ' n l o r g a r à u n teroer p r e m i de 
setanta c i n c pessetes, d o n a t pel Ba'.-
neain .Te rmos O r í ó n » , que a n i r à 
d - t n i a i a l a co l la que a m b méfl re
marcable j us lesa s 'hagi a p r o x i m a t a 
la g u a n y a d o r a d e l p r e m í a n t e r i o r : 
encara h i h a u r à uu q u a r t p r e m i de 
c inquan ta pessetes, ofer t pe r l ' c x -
m i n l s i r e E n Joan Ventosa 1 C a l ve l l . 
que s ' a d j u d i c a r à a la c o l l a que en 
m è r i t s segueixi a ta g u a n y a d o r a de 
l ' an te r io r . 

Totes les sardanes, h a u r a n d e ba
llar-se a taHjsança « í v a u n e , acabant 
a la dreta. , a m b tres. 

V Les col les que s i n s c r i g u l n . hau
ran d ' ó s s e r Integrades per v u i t I n 
d i v i d u s c o m a m i u l m u m i dotxe c o m 
a m à x i m u m . 

V I La i n s c r i p c i ó p e r a p r e n d r e 
part en e l concurs , h a u r à d ' a d r e ç a r -
se per escri t a l .Secretari de l a «Co
m i s s i ó S o r d a u í s t i c a » Francesc T r i a s 
Font . ca r r e r de Va l l n ú m e r o 34. A m b 
ta p e t i c i ó d ' i n s c r i p c i ó , es d o n a r a n els 
noms dels dansaires que c o m p o s ' n 
les colles; t í to l que aquestes osten
t i n , 1 cognoms del respect iu cap-
daser. a m b el seu d o m i c i l i , p e r n 
t ramet re - l i ta Uetra-rebut d i n s c r i p -
c l ó qne no es c o n s i d e r a r à f e r m a flns 
la c o n f o r m i t a t do ta « C o m i s s i ó * . 

V i l A m b concepte de d r e t » d'-ins-
c r l p c i ó . s ' a b o n a r à en e l m o m e n t d e 
f ' r - l a c i n q u a n t a c è n t i m s per dansai 
re. Les colles foranes p o d r a n reme
tre l ' i m p o r t per g i r pos ta l , v a l o r de
c la ra t o segells de c o r r e u de * l n ; -
l-cinc c è n t i m s . 

V I I I E I t e r m i n i d ' a d m i s s i ó p e r a 
Inscriure 's , a c a b a r à e l e l a 21 de se
tembre a ios dotze dol m i g d i a , d i u 
menge abans de la festa. 

I X Per a f a c i l i t a r l a tosca de l j u 
rat qua l i f i cador , cada c o l l a nome
n a r à u n delegat per a fiscaliUor-ee 
m ú t u a m e n t a l ' h o r a d o l concurS; i 
en la sa rdana revessa v i n d r à ob ï i 
gat a apun t a r lee t l reoes que l a c». 
l l a b a l l i , remetent e l compte q n e 1 ' . 
r e su l t i , a l j u r a t qua l i f i cador . 

X Tots els cap-dansaires. h a u r a n 
de presentar-so m i t j a h o r a abans d? 
c o m e n ç a r el concurs a l 'estatgo de 
la «Comiss ió» , s i tua t a l «Cí roo l Co-
l u m b c n s e » . ca r r e r d ' A . C l a v à , a m b 
la l le t ra-rebut d ' i n s c r i p c i ó , a m b l 'ob
jecto de d o n a r - l o » les degudes ins
t rucc ions l la corresponent con
t ra ssenya. 

X I El concurs t i n d r à l loc a la pta-
•;a de ta C o n s t i t u c i ó , a dos qua r t s 
de sis en p u n t del d i a SS de setem
bre, i e l r ec in te des t ina t a l s concur
sants e s t a r à tancat , haven t , els dan
saires que h i p r e n g u i n p a r t . d ' e x h i 
b i r , en e n t r a r - h l . l ' o p o r t u n a con-
trassenya a l delegat de la « C o m i s 
s i ó * que p e r aquest requisit en 
nque l l l loc es t r o b a r à . 

X I I E l veredicte oe l j u r a t s e r à 
Inape l tab le , I »l a l g u n a co l la es t ro 
b é s en Igua l t a t de cond ic ions I me-
relxetnents , el Jurat es reserva el 
dre t d* remet re l l i u r e m e n t els pre
m i s integres o repar t i t s en la f o r m s 
m é s ap rop iada I Justa, essent sem
pre preferides les col les m i x t e s . 

X I I I E l j u r a t qua l i f i cador e m e t r à 
e; seu veredicte a la m a t e i x a p l a ç a 
1 abans de l ' a u d i c i ó o r d i n à r i a que 
seguidament del concurs pe r a l p ú 
b l i c es d o n a r à . 

X I V Els ú n i c a a u t o r i t i a t s pe r • 
cobrar p r e m i , s ó n «Is capdonsaires 
els quals c o m a rebut, h a u r a n de re
metre s lgnado ta l l e t r a respos'o 
d ' a d m l « S l ó . 

X V Segons el n o m b r e de col les 
Inscri tes , es f a r an dues o m é s tan
des. 

A d v e r t i m e n t s — Les sardanes 'e-
r u n toentfes per la cobla «La P r i n 
c ipa l» de Santa Coloma d© F a m è s . 

—Es conceptuaran fo ra do con
curs, els dansaires concursants que 
fessin «la barca* o s igu i e l c a r r i n c l ó 
va-l-ve. 

—Formaran oi j u r a t qua l i f i cador . 
President. E n Joan Noguera Soler : 
Vocals, En Francesc M i l l à s . X ' E n -
r lc Guasch, En Josep Sala. E n Jo
sop M a n a P u i g . N'Esteve M o a e g i l 
I Secretar i . E n Josop Clar* . 

—Per a m a j o r c o m o d i t a t del p ú 
bl ic , d i n t r e dei recinte des t ina t a l 
Concurs h i h a u r à un r e n g l ^ de ca i t l -
res que es podran ocupa r m i t j a n 
ç a n t l ' abonament d 'una pe.-seta. 

—Essent desig de l a « C o m i s s i ó 
S a r d u n l s t a » . que el Concurs r e v é s 
t e ix í ta b r i l l a n t o r d ' u n a ver i tab le 
so lemni ta t ca ia lan t s s ima . s'espera que 
tots «ris concursants — i p ú b l i c — 
sabran comportar-se a m b tota cor
r e c c i ó , c u l t u r a 1 c iv i sme . I n o h l 
l i n u r o n per tnnt . e s t r i d è n c i e s n l I n 

c idents de m a l gust q u o p u g u i n 
d e s l l u i r i a , ca r en aquest l amen ta 
ble cas. la « C o m i s s i ó » queda e n Ui 
ber ta t n ' ob ra r c o m m i l l o r 11 s e m b i 
p rop dels q u i les promoguess in , <•> 
pulsant- los del rec inte o de l en
c a r a 

Aquest n ú m e r o de 

L A V E U 

D E C A T A L U N Y A 

ha estat 

passat per la censura 

militar 
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f a g . 4. — D i l l u n s , S d c s e t e m b r e de 1924 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

P à g i n a M u s i c a l d e L A V E U 
Ferruccio Busoni 

H«u"s ac í au g r n n ar i ls ta que afa-
ba de m o r i r . I en ü e s a a p r è i x e r , de ixa 
u n g ran bu i t . I n g ran b u i t que n i n g ú . 
c e r t « u i e n t . podr i t otnplenar. Car Fer-
Tucfcto Buson; era. pel d a m u n t de | 
l o t . u n ar t i s ta p e r s o n a í i s s l m . P ianis ta . | 
composi tor , cs t r lp tor . prolcssor . . 
cadascun dels susdits caires de la 
se\4 infndlgable 1 bon (ecunda act i 
v i ta t n p - r o i x m , en etectA, o r i g i n a l 
p e r ò Os com pianis ta que volem, so
bre tot, recordar-Iu. No es aquest, per 
«e i i i u ro , l'aspecte v e n t a l d e m i · n t i>o-
puk i r . i r i u m l a d o r de l a seva Inquieta 
1 ben curiosa personal i ta t? 

Cap pianis ta con temporan i p o l com-
p i i a r - s e a m b en Uusoni. I é s que el 
g r an a r t i s t a i t a l i à uo recordava, en 
a v r ï l a t . cap t r a d i c i ó , n o procedia de 
rap escola. E n m l w r - s * enfront del 
if t - lat i en voler sorprendre els seus 
Si- r r t s . p r o u s'endevina que l ' admt-
mble executant adopUi. tot seguit , 
c·'iu dn ica tócnlc«. com ú n i c a «e s t r a . 
t ég iu» , la que a «II, « n a t u r a l m e n t . , 
tj convenia Segut, per tnnt , c l seu 
j ; . sentir , c l seu ú n i c c r i t e r i . 

A h g i r e m e l sogiient: i é s que. l l u n y 
d - - ' i , u i r l a t r a d i c i ó , e l cor ren t que 
p i r em di r -ne • n o n n a l · , l a t í c n l c a 
« '" tu Bus.•ni anava, ben sovin t , con-

el c f r r en t , cont.-a la t r a d i c i ó . L a 
ce - i t i ad la m é s d 'una vegada. 

C-1 s u b r a ü l a r . 110 és veritat?, la for
ç o la i n t e H i g è y c l a 1 l 'ardidesa que 
lot U.XÍ· SU|H>SB! (i 

Ei> escoltar a E n Buson i ' l i l ' b a v i e m 
f ç u i l t molles vegades), quelcom us 
•> i-reuia: el só que aconseguia obte
n i r \ q u e l l >ó. en tra«.t9r-se ' del p iano, 
ttn i va l i i i en t ú n i c . I no e ra solament 
a n »u bonic, era el sò personal , i n -
r . u^ . iable . d 'En Busun l 

Ei . aquest sont t i . c l cas d-En Busoni 
p.v r i tnparar-se amb el d 'En Casals. 
TkiulM- el sò del nusire g r a n ú r t i s t a es 
personal , ú à k avu i . 

P » E n B u - o m no s ' a c o n t e n t a r , 
c >ni « ' e n d e v i n o , amb p r o d u i r n n bel l 
u< el pastava, el mat isava, . h i Juga-
T . i ' . l a l u M a L 1 en les seves mans. el 

- l evenm. pe r tan) , un m i t j l i di ' icll, 
H ln . i rab e, d'aconsegu!r encisar, sug-
gestionar. 

i a p r o p ò s i t del s ò s'ens acut pre-
fcuntar; O u acaba el «sò . I on c o m e n ç a 
cl •soroll .? E n altres mots : q u é dis-
l i n g e í x e l s ò , el s ò expressiu, to thora 
ple de v i d a . del soro l l mor t , e ixorc , 
1 vpressiu? No é s per ven tura e l 
«tiiiitiri-.? A r n bé ; el sò d 'En Kerrucclo 
Busoni era sempre t i m b r a t . 1 e ra t l m -
b^-.t. era « r o d ó . , fins quan era escla
tant (El fet é s conegudlss lm, gaire 
b é bana l : en c r é ' x e r , en aguditzar-se, 
e i sò pe rd f à c i l m e n t e l t i m b r e , e l bo
nic t i m b r e , i canvia d t i i e r a r q i i i a : de 
les r r g l o n s m o l í pures on regna 
l a v i d a ; 1 i V x p r e s s i ó . passa, de 
sobte, a les replens impures on regna 
la bu idor . E l s ò , en ta l cas, e s d e v é 
• o r o l l . Cal fixar-se, s l n ò , en el «c r i t . 
de certs cantanis o en èl « f o r l l s s l m . 
de certs Ins t rument is tes) . 

P e r t els • f o r t s · d 'En Buson i tenien 
feii'.-ara una a l t r a qua l i t a t , no menys 
I m p o r t a n t que el t imbre . Bespectaven 
els termes. 

Ens e x p l i c a r e m . 
E n tocar f l u i x , aplano. , mol t s exe-

c i i t ao t s j a uo fan termes S 'enamoren 
de l a d o l ç o r . . . I a m b l a d o l ç o r j a en 
tenen p r o u . I sup r imi t s els termes M 
d ' a l t r a banda, e ü m a t i ç o s ) , el tot es-
d ^ v é u n a cosa g r i s . flnamen: « b a r r e -
Ja la - . Le? imles desapareixen. . . I h o m 
e> ueda sense un dels m é s bell i j fac-

- la . p í - r s p e c t l v a . . Queda a ' x ò s l , 
u n m u r m u r i , una m ^ n n de balbuceig. . , 
Per.> o U ò é s certament i ncomple t l 

El que passa a m b el s ó do lv , amb 
« : « p u n o * . passa t a m b é a m b «Is 
• torta* E n tocar for t . en vo le r d o n a r 
l a s e n s a c i ó de b r i l l a n t o r , de p len i tu t . 
m o l t g exerutants ho barre jen t a m b é 
tnt. fia b r i l l a n t o r , en t a l cas, é s ben 
fàci l d 'assol i r t ) . I en l l oc de crear 
p l e n i t u t . creen t a m b é . . . x i v a r r i -

Ara b é : els íort< d 'En Busoni eren 
cer tament formidables . Obten ia una 
p l e n i t u d , g a l n l é ú n i c a . P e r ò m a i 
esborrava, m a i s u p r i m i a els termes. 
Cada e lement de t 'obra ocupava , 
doncs, sempre el seu l l o t I e l to t 
a d q u i r i a u n a v ida , un re l l eu , que 
r e a l m e n t sorprenia . 

En B ú a p n i , doncs, m a l colpejava 
e l teclat So ta e l seu cop, la p r e s s i ó 
i n t e l · l i g e n t , . e sp i r i tua l , ennob l i a 1 v i 
v i f i cava el s ò . I cada d i t (quan era 
necessari!) conservaba l a f o r ç a , la 
p - ^ - s i ó J i ism que I I corresponia . 
M o l t , p ianis tes en c a n v i ; i dels m é s 
ap laud i t s ! ) s 'acontenten en c l cas 
que ens ocupa (i en el m o m e n t , vo
lem d i r . de p r o d u i r un • f o r l l s s l m . ) , 
a í n b s m s l l l i «cops». I a m b e l cop 
p r ò p i a m e n t d i t 1 a m b el gest (eví-
d e n i m e n t s ignif ica t iu!) que el prece-
ateix. assoleixen els mes g rans efec-
••• - Efec lég que no tenen res I1-1"' 

veure , na tu r a lmen t , n i a m b l ' a r t , n i 
a m b la bellesa, n i amb la m ú s i c a , pe-
r ò que repercuteixen, a m b to t , en 
Tesperi t del g ro s p ú b l i c i , d ' a l l n 
banda.. . . n l a « t a q u i í u i . I . 

Corn ob ten ia En Busoni In qua l i 
ta t del seu sòT Mlt |ans<tnt la p r e s s i ó 
ÉnteLl igent , espí r i tua l—com delem — 
\ \ - · ~ seus di ts , dels seus b r a ç o s i de 
les seves • -1 •M' - . 
' T o t » els que l ' I i a v i e m senti t ho re-
u n l e i n p r o u bé: abans de c o m e n ç a r , 
l ' a r t i s t a es concentrava, s 'a i l lava; I 
a m b l a testa i nc l inada tocava sWice-
inn iP i i t . sense cap « p o s e . ; l a m í m i c a 
era ben senzi l la , gaire b é Inexis tent 
( rap c o n c e s s i ó al gros p ú b l i c , cap 
« e n g a n y i : cosa cur iosa: les mans 
d 'En Bi isont bbm . à i r i a que, en 
certs m o m e n i » no s'alxt-caven ucl : •-
clat . I no l 'abandonaven fins per •..·il 
de p r o d u i r u n aecent. E l s e m e u . no 
obstant, l e i x i a plens Is lm. P e r ò sl les 
m a n » n o es mov ien , es m o v i e n 
de f a i s ò que p o d r í e m d i r -ne I n 
t i m a , s i g n i l l c a l i v a ( reveladora de 
l a t r a m p a , de l secret!) , les espatllo.-, 
del g r an ar t i s ta . I elles, les espatlles, 
expressaven p r o u c l a r amen t d 'on ve
n i a l a fo r ça ! 

I a r a u n a c o n f e s s i ó , 
que c o m u n i c o a m b f ra i _ 
d 'o re l l a , a l s Joves pianistes , (als joves 
p i a n l ' l e s que no han t roba t encara, 
u. ie c e i · i u e n « n c a r a - l l u r . p u l s a c l ó l : 
n o aconse l l a r i a a n i n g ú de provar , 
d * sPBUlr de mane ra cega. de mane-
r i exacta , el sistema d 'En Ferruc-
c ï ò Ri » Aque l l qoe i«l seguis, es 
n e n e d l r i a g f t l r r hé n m b « e g u r e t a t . 
d e l « e u a·vsjiR* l a h a v e m d i t que 7.n 
B u s o n i e ra un w l i s t a pe) damean t 

de *ot { « r s o n a l Ara bé : e l l havia 
t roba t la • s e v a · escola, .a • S i y a · (íft· 
n ien , la .seva. p a b n ç l ú l Ks na tura l 
que ; 'en servis ninb aquest fl l 'havia 
cercada!). P e r ó a l lò que en e l l fou 
n a t u r a l , podr ia esdevenir M altres 
: l i . f sdeMi id i . a . pr j b a b i e i n i ' i i t ! ; ' • JII 

t rapruduceat . Car. en seguir les pet
jades d'En BOSÒni, h o m pot topar, 
gaire b é fatnlment . amb. . l e s c o n t r i c 
cions, a m b els enrampaments muscu
lars I en ta l en», a d é u ag i l i t a t , adeu I 
comodi ta t , adeu tota la té·.·nlca! Pa ' 
rú Bu Busoni ensi iRlmoni . i ia turni - • 
mont . o nmb miracu losa p n i d é n d a ) , 
evi ta , s a l v à el p e r i l l . I a l l ò que en a|. 
tres (per nu d i r en la ma jo r ia hau
r i a pogut esdevenir u n a equiviK'acló , 
r e p r e s e n t à , precisament, el seu dlein-
nc . t r u c . , lu seva t r o t a l l n . el seu se
cret! 

I queda provat una vegoda m!s . 
el p e r i l l que resulta del fot Ic 
« l o g m a t l t z a r , u m b massa ranulisine., 
a m b massa bona fe. e n t o i u dels se
crets dc la t è cn i ca ! 

L a t è c n i c a d 'En Buson i era com-
plet iss lma. En tocar, en v è n c e r les 
d i f l cu l i a t s , donava l ' imp i ' e s s ló que 
« n o e x i s t i e n » . • I tot , tractant-se 
d'eU, semblava Uns menut H o m ei 
sent ia , sempre, . supe r io r , a les d i 
f icul ta ts . 

• L a f l ex ib i l i t a t , l a l l i be r t a t de 
mov imen t s d 'En Busoni eren pro
digioses . — ha escrit darrerament 
cl g r a n mestre I P h i l i p p . en un 
b reu I f o r m ó s ti·.·.·ail encaminat a 
cumbaire , amb r a ó . les mt í l t e s 1 

l l a rgues elucubracions que hom es-
c r l u a v u i , a r reu del toAU, a proniv 
s i t dc la t è cn i ca del p lano l . 'afir-

m a c i ó del conegut professar do! 
Conservatori d,. P a r í s os cer t i s - ima. 
I « h o ha d ' é s s e r f o r ç o s a m e n t . . Sen
se la f l ex ib i l i t a t , sense la l l l b e r i t 
de mov imen t s no h i ha . en efect' '. 
t è c n i c a possible. S ó n . t i ' i r leni , les 
qual i ta ts lon. ' imenlals de to t execu
tant. A r a bé : En Busoni les p o s s e ï a 
en a l t g rau . D'aquf la seva t è c n i c a ! 
Cal ia senf l r - l l . per exemple, les so-
ves « v e r s i o n s , ó e Bach, les se
ves t ranser lpr ions . L ' e x c c u c l ò d 'En 
Buson i , en ta l cas. era tant formosn. 
l a n f rancament t r i o m f a d o r a , quo 
ella sola c o n s t i t u ï a u n fet beUIssim, 
una gesta sorprenent, un bonic «es-
pectucle. . I el t è c n i c , el que «en sa
b ia . , restava meravel la t , s o r p r è s , em
b a d a l i t . . ! obl idava, fins 1 t o l . el fe ' , 
sempre anti|>Atlc, de l ' a m p l i a c i ó . , 
de ]a « t r a n s f o r m a c i ó . , de l a . trans
c r i p c i ó . . 

A f e g i r e m ara que, m a l g r a t l a re
p u l s i ó que insp i ren sempre les am
pl iac ions , les t ransformacions , les 
t ranscr ipcions en general , cal con
fessar que quan Ixen dels d i t s 0 Ai 
l 'esperi t d 'un Llsz t o d 'un Busoni . 
s ó n certament inleressants. 1. u l t r a 
un I n t e r è s tècnic, tenen, l lns 1 tot . 
un i n t e r è s e sp i r i t ua l . Car les trans
c r ipc ions , le» ampl iac ions , (doncs os 
t racta, en reali tat , de veri tables en-
grandlmnnts . . . o a lgun cop d ' imi ta 
cions de les sonori ta ts de l 'o rgue) ; 
car les t ranscr ipcions — repetlm-ho 
— i sobretot les execucions. les «ver
s ions . d 'En Busoni eren. en efecte, 
u l t r a interessantlsslmes des del punt 
de m i r a de l a t è c n i c a , r iques t a m b é 
de v ida , d 'esperl tual i ta t . 

ei O!Ó--,Í·'' sa. a cau 

En in terpre tar !es grans obres de 
l a Mle ra lu ra p lnn l s l l c a . Busoni « s 
revelava t a m b é un a r t i s t a persona l l i -
s l m . E n t o r n les produccions la 
coneeudes de In m ú s i c a es fo rma , 
PS d i n a . una mena d ' i n t e r p r e t a c i ó , 
d ' e x t e r l o r l l z a c l ó que e s d e v é el que 
en p o d r í e m d i r « n o r m a l . . I hom cer
ca I estudia i respecta genera lment 
la susdi ta I n t e r p r e t a c i ó . I es c e r c i . 
s 'estudia I es respecta (amb tols els 
seus efectes i fins .defectes.) en 
estar sobretot emprada, popular l tza-
da. pels m é s anomenats art is tes 
Doncs b é : en tractar-se de l ' i n t e rp r - -
l a c l ó ' com en trartar-se de la t è c n i c a , 
com Ja queda d i t ) , Busoni no era 
m a l . cer toment . un a r t i s i n t rad ic io
na l i s ta ! E l l seguia, a l c o n t r a r i , p r i n 
c ipa lmen t , el seu p r o p i sent i r . 1 les 
seves interpretacions (a lgun cop dis
cut ib les I certament discutides) es 
d i s t i n g i e n , pel d a m u n t de lo t . |ier 
la f i n c e r i t n i . Ul t ra sentides, profun
dament sentides, les In terpretacions 
d 'En Buson i eren t a m b é pensa i -, 
l l a r g a m e n t 1 fondament pensades. 
E n escol tar- lo . h o m compren ia que 
tot n i l ó e ra t reballat , m o l t t rebnl l j i t . 
La q u a l i t a t m é s aparent , p e r ò . do 
les in te rpre tac ions d 'En Buson i (1 ho 
recordem perfectament!) e ra el que 
p o d r í e m dlr- i te la p las t i c i t a t . Abans 
de fixar-se en u n de t a l l I fins 
d 'enamnrar-se 'n n re fe ren tmenl , com 
fan certs e i r ' cu tan i s , Busoni «s 
fixava (bé prou que es vela!) en el 
c o n j u n t I mai perdia, en tocar, el 
sent iment de les grans l i n l c s I cada 
element de l 'obra p x e r u i n d n . cada 
va lo r , cada factor apa re ix i a , doncs, 
t o thora , en el seu Hoc. Pot n ra a í c -
gir-se el s e g ü e n t : que u n cop des
cobertes les grans Unies. les m é s 
Impor t an t s i m é s c a r a c t e r í s t i q u e s on 
lo rac lons d 'una obra. n i n g ú s a l é a 
aprofl tnr- les , su l i ru t l lar - les . agndu-
z n r - k s a m b m é s t r a ç a , a m b m^s 
i n t e l l i g è n c i n . a m b m é s for tuna que 
el g r a n ar t i s ta del q u a l pa r lem. 

No ob l ida rem m a l . per exemple, 
ta I n t e r p r e t a c i ó d 'En Buson i . en to
car r a d m i r n b l e . P r e l u d i , choral 1 
fona . , del v e l l F ranck Aquesta obra 
ben pensada I ben sent ida, apareix, 
com Ja é s sabut, f e rmament bastida. 
L a seva estuctura ben acusada, la 
seva piast ici tat , no podia trobar, 
doncs, un m i l l o r I n t è r p r e t que En 
Buson i . Xo era aquest, per ventura, 
l ' a r i i s t a per d a m u n t de tdt eqamorat , 
com j a havem d i t . de la p la s t l c í t a lT 
En tocar En Busoni l ' obra que ens 
ocupa, els . fo r t s , ( a lgun d 'e l ls , u n a 
m l é a apo t eòs i c ) , del « C h o r a l . I els 
Je certs moments ( t a m b é a p o t e ò s i c s ) 
de la F. ign, adquir ien un ta l r e l l eu , 
una ta l f o r ça (força p r ò p i a m e n t d l -
ta . 1, a la vegada, f o r ça « e x p r e s s i v a ) , 
que Impressionaven fondament . I el 
que d iem dels passatges sobreto'. 
b r i l l a n t » , p ' .d r iem t a m b é d l r -ho dels 
moments d.dclsslnis de In formosa 
p r o d u c c l " íCornl , p r e l u i l , etc ) I é s 
que En Buson! era un gran anima
dor : sablu, en efecte, donar v i d a a 
una p r o d u c c i ó 1 agudi tzava , fins 1 
lo t la que ex is t i a la tent « n el bell 
fo r i - d 'nna o b r a 

L a I n t e r p r e t a c i ó ( « t r a d i c i o n a l . , ens 

d i g u é un d ia ) , que Na Blanca Selva 
«adopta*, en toca r el « P r e l u m . , co
ra l 1 (ngu-, dc C è s a r Frasck. es m é s 
impersonal I é s que Na Blanca Sel
va ( l ' i n t è rp rM pot é s s e r ideal de l 'a-
bra formosa que esmeutem). executa 
l 'obra de i . é s a r F ranck amb s i m p l l -
cl tat La d i u devotament . amb aa-
in i rab io justesa. L a i n t e r p r e t a c i ó 
d 'En Busoni , e ra . p e r ó , m é s perso
na l , mes gen ia l Era . d e m é s , m é s 
nca do contrastos. I hom h i Uosco-
br la , en p r i m e r l loc , aquella qua l i 
tat que j u havem d i t que esdeveniu 
essencial, en iractar-se de les exe
cucions d 'En Bussoni : la plast ic i ta t . 

Quelcom carac ter i tzava t a m b é l'es-
l U d 'En Buson ' : la r iquesa que po
d r í e m dir-ne d e l color, l a varietat 
dels matisos Recordem h a v e i - ú seu-
t i t . entre a l t res obres (Concerts de 
Beethoven « de Saint-Saens, Sonates 
de Beethoven, e t c ) . l a Sonata, oP-
58, de Choi ' in Dun:s . bé ; en oi r - la per 
E n Busoni , ens fou fàci l comparar
i a seva e x e c u c i ó , l a seva interpreta
c i ó , amb la d ' u n a l t r e conegut p ia
n is ta que. poca dies abans, l ' hav ia , 
precisament, executada. Amb to t 1 
q u i par lem d 'a lguns anys (era a i x ò 
a Brussel· les) , se rvem el record de 
les dues execucions (ambdues nota-
b l l í s s i m c s ) . Concretant-nos a pa r l a r 
de l f inal dc l 'esmentada sonata, hau
r e m ara de confessar que el pianista 
que anonienarom X . , e l t o c à Senzilla
ment r i t m a t X . és preocupa, doncs, 
p r i n c i p a l m o n t I g a i r e b é ú n i c a m e n t , 
de! r i tme , de l a p r e c i s i ó I aquell fi
na l resulHi innegablement bonic, fins 
ple de vida, p e r ó , l an t ina te lx , una 
m i c a « s e c . L ' e x e c u c i ó d 'En Busoni 
f o u ver t ig inosa ( t a lment com la del 
p i an i s t a X ) , p e r ò u l t r a ésser r f tp l -
da 1 é s s e r t a m b é ' r i t m a d a fou . ite-
m é s . « m a t sada. Els accents, n 'a l -
t r a part , no eren o no semblaven 
p u r a m e n t «mè t r i c s - , quan cal ia eren 
•expressius- El r i t m e apare ix ia , en 
l i , menys mec&nic, menys cante l lu t . 
T o l ,en un mot, era m é s r i c , m é s 
• tcarnós». I ens s e m b l à aleshores ( l 
en5 ho sembla encara a v u i ) , que, 
comparan t les dues execucions U-s 
dues in' .erpretacions, i n d ' E n ' Bu
soni resultava, sense dubte, m é s I n 
teressant, i . sobretot, m é s « c o m p l e t a . . 

P e r ó ens cal t e r m i n a r . I volem fer-
ho, expressant la nost ra dolor, la nos
tra r e c a n ç a , per l a m o r t d 'En Busoni . 
El seu nom serva i s e r v a r à sempre 
per a nosaltres u n bonic senti t : evoca 
i e v o c a r à to thora grats records. Be-
cords 'de moments agradosos v iscnis 
sota el poder, sota Vencis de l ' a r t mol t 
bel l , m o l t personal , d ' u n g r a n or-
t l s ta 

F . L I . I U B A T . 

O AUES B I O G R À F I Q U E S I B I B L I O 
G R À F I Q U E S 
Fer rucc io Busoni n a s q u é a Empo-

\\ . entre F l o r è n c i a i Siena, e l 1866. 
E l seu pare era I t a l i à , la seva mare, 
a lemanya . Infant , es dlst n g l j a pel 
seu ta lent de p i a n i s t a i de compo
s i to r . L ' a n y 1876, E d u a r d Hans l lck , 
el c r b i c v i e n è s p r o u conegut d e d i c à 
un a r t i c l e e l o g l ó s a l tendre m ú s i c . 
Oos anys m é s t a r d , el jove ar t i s ta 
d i r i g i a a Graz un « S t a b a i M a t e r » , 
que hav i a escrit . I als quinze anys , 
d e s p r é s de b r i l l a n t s e x à m e n s , e r a re
but membre do l ' A c a d é m l a F l l a r m ó -
n l c u de B o l ò m a . I a l g ú . en i m afala
gador d iscurs , c o m p a r à aleshores a 
Busoni r.mb el Jove Mozart . Busoni 
e s t u d i à a m b el mestre VV A. B e m y 
(Dr. Mayer ) . P e r ò es p e r f e c c i o n à n 
A l e m a n y a I a À u s t r i a . L ' a n y 1888 fou 
nomena t professor de piano del 
Conservator i d 'Hels ingfors . En aque
l l a c iu t a t es cas*. D e s p r é s a n à a 
Moscou L ' any IW» g u a n y à el p r emi 
de c o m p o s i c i ó creat per Bublns te ln . 
L ' a n y 1891-1892 fou professor Ucl 
•New England Conservatory . , de 
Boston- P e r ò a b a n d o n à la d i t a Ins
t i t u c i ó per a dert.car-se a la v i d a d* 
conce r t i s t a I féu u n a l l a rga - tour-
n é e . i Vis i tà les p r i n c i p a l s c iuta ts 
dels Estats L'nits. P e r ò , do sobte, es 
r e t i r a I es d e d i c à a l ' e s tud i . Seni l 
defectes en la seva t è c n i c a l v o l g u é 
corregir- los . C a n v i à la seva escola, 
els seus procediments . 

D'aquel ls moments t f e s tud l . d'estu
d i absolutament conscient, n ' e l x i , 
sens dubte, la t è c n i c a I l ' es t i l perso-
na l i s s ims del g r an mestre I t a l i à . 
L ' a n y 1894, Busoni a n à a v iu re a 
B e r l í n (on ha m o r i ) . I a l l í d i r i g í 
i m p o r t a n t s concerts 1 va escriure 
quartets , concerts. 1 la seva p r i m e r a 
ò p e r a . . L ' e l e c c i ó de la promesa. . 
Aquesta ò p e r a va estrenar-se a l Tea
tre d ' H a m l n i r g . l ' a n y 1912. 

Buson i tocava sovin t en Ics m é s 
i m p o r t a n t » c iuta ts d ' a r reu del m ó n . 

v i n g u é m a i . p e r ò . a Burcelona. 
I é s u n a l l i i s t l i i i a ! 

Éiusonj lou també , professor (des
p r é s d 'En Snuer). de la classe supe
r i o r de plano del r o n s e r v a t o r l de 
Viena L ' a n y 1913 a c c e p t à amb Joia 
(car es t ractava de I« seva ter ra) 
la . l i r ccc lú del . L i c c o Mi i s l cn le . , de 
B o l ó n i a . P e r ò l ' ambient de la d i t a 
c utat era poc Impor tant . . . I el mes
tre a b a n d o n à av ln t B o l ò n l a . D u r a n t la 
g i i i - r i . i . Busoni b&bl ta g a l r e M sempre 
n Z i u i ' h . on d i r i g í eoncerts I e s c r i v í 
í p a r « u l e « I m ú s i c a ) , tres obres per 
a l tenlre: • T u r a n d o t · . • A r l e c h l n o · l 
«DoVtor Faust . (IJI darrera de les 
esmentades obres s ' e s t r e n a r à a Dres-
de, sembla, la v i n e n l temporada ) 
D e s p r é s de la guer ra t o r n à n B e r l í n 
I a c c « p i à una classe de c o m p o s i c i ó , 
a in qual assistien molts deixebles. 

l a Socle la l r«At ibruch» . defensora 
de In modern l a t . el c o n s i d e r à un 
dels seus mestres, dels sous m é s 
ferms puntals . I la Societat In te rna-

' c i o n a l de M ú s i c a el n o m e n à presi
dent d ' h o n o r B u s o n i v i v i a , doncs, 
vo l ta t d 'admiradors . . . p e r ò t a m b é 
d 'enemics Hans Pfl tzner. sobretot, 
el t r a c t à amb gran duresa. P e r ò res 
destrueix, no és ve r ' t a t , la bellesa 
d ' u n a vldn ben noblement ocupada 
• l ' I n t e r è s , d e m é s , de les obres crea-
des-

Bason l era un gran blbüòf l l V i v i a 
vo l t a t dels seus ra rs l l ibres , l a col-
l e c c i ò dels quals anava sempre aug
men tan t . 

E l mestre que acaba de m o r i r es
c r i v í molt-. Ouartets. -Sonates. Su'-tcs, 
obres per a piano, t ranscr ipc ions , etc. 
(Ics seves t ranscr ipc ions de certes 
obres de Bach. s ó n . sobretot, cone
gudes) La seva ed i c ió del «Cla-
v e c i n blen t e m p e r à » , é s , certament, 
cu r iosa 

B u s o n i d e i x à t a m b é escrites dues 

obres interessants: «Assa ig d u-ia 
nova e s t è t i c a da l ' A r t Mus ica l . . 1 «La 
Un i t a t de la M ú s i c a * . Fou. t l i iu iment , 
u n defensor dels t e r ç o s de w , EU 
pensava que la m u s i c a do l'esdcve-
n i d o r els e m p r a r à sense cap dubte. 

L ' en te r rament de l ' o r i g i n a l art-sta 
va cons t i tu i r u n a emocionant 1 m o l t 
i m p o r t a n t m a n i f e s t a c i ó de la gran 
d o l o r que la seva m o r t ba ocasio
nat I abans de l a i n c i n c r a c t ú , l ' A -
c a d è m i a de Belles A r t s de Ber l ín , va 
dedicar al g r an mestre un sentit bo-
menatge. Pa r l a r en e l prolessor von 
Baussnern . en n o m de l ' A c a ü è i m a , 
e l professor Dessoir. en nom de l a 
Univers i t a t , i e i p r o f e s í o r WeisS-
m a n n en nom de l a iocictat Inter
n a c i o n a l de M ú s i c a 

CoUabortren a l a c e r i m ò n i a u n 
i m p o r t a n t cor 1 e l Quartet Have-
m a n . 

O O O 

A propòsit d'Erik Satie 
L a i m p o r l a n t r e v i s i n musical <te 

P a r í s , La Bevue Mus lca le , qve molts 
dels nostres m ú s i c s cer iamenl l le
ge ixen , d e d i n i u n a g ran p a r i d ' u n 
aels seus darrers n ú m e r o s a E r i k 
Sat ie , m ú s i c que, t o m ja és sabut, 
s'ha d i s t ing i t sempre per la sei a i n -
d e p e n d è n c i a d-- c r i t e r i i que ha i n 
f l u ï t , no h i Ua pas cap dubte, en 
l ' a r t I ranc t s con temporan i . A r a b i : 
t r a d u i n t avu i . p e r als l legidors de 
Us P à g i n e s Mus ica l s dc LA V E U , 
els s e g ü e n t s mols d e /oan Cocteau, 
que publ ica la r ev i s t a que acabem 
d'esmentar. Kn tenem que els nos
tres TniUics i a f ic iona ts a l* quals 
p u g u i mancar l ' o p o r t u n i t a t pe i a fu -
i l c j a r les pub l i cac ions estrangeres t 
per assabeniar-se, p e r tant, dels /<(s 
capdnls de la m ú s i c a d 'avui , veuran 
a m b gust les nostres traduccions. 

•Debussy anava aleshores al •ca
ba re t , del . C l o u » , 1 e m a n t i p à t i c als 
art is tes de l 'esquerra , p e r q u è acaba
v a de guanyar el P r e m i de Roma. 
H o m s 'a l lunyova d 'eU. Cert dia , De
bussy 1 Satie es t robaren a ta ma
t e i x a taula. I es sen t i r en agradats 
l ' u n de l ' a l i r c Sat ie d e m a n à a De
bussy qué p r é p a ^ t v B . Debussy es
c r i v i a , com t o t h o m , una - w a g n é r l e . 
a m b Cotullc M e n d è s . Satie va fer 
u n a ganyota. 'Cre ieu-me — va d i r 
— p r o u Wagner . E l seu art és bel l , 
p e r ò no és nostre. Ca ldr ia .« 

• A r a va ig a esmentar una frase de 
Satie que om c o n t a Debussy, i que 
suggerf l esietica d e «Pc l l éa s . . 

- C a l d r i a — d i g u é — quo l'orquestra 
no í é s ganyotes q u a n un r" | i " i i a i g « 
apare ix a l 'escenari . Miren Els ar
bres del i l . vu ra t f a n per ventura 
ganyotes? Ca ld r i a • tér un decorat 
mus i ca l , crear un ambien t sonor on 
els personaigos es m o g u i n 1 enrao
n i n . Res de «Cin ïp lç t s . n l . . l e i t -
m o t l v . . . . «Ca ld r i a sefrUp-se .1 una .cer
ta atmosfera- de -Puvis do '".hava.l-
nes .» 

Evoqueu l ' època rle la qual us par
l o . Puvis de Chavi r inea e.ra Un au-
d a c i ó s . del qual • 3 de la dreta es 
bu r l aven . 

— I v ó s Satie. q u è preparen?, de
m a n à Debussy. 

—Jo. d i g u é Satie, penso en la 
« P r i n c e s s e Malelne. . p e r ò no s é com 
obten i r l ' a u t o r i t z a c i ó de Maeter l ink. 

A l g u n s dies d e s p r é s , Debussy obte
n i a l ' a u t o r i t z a c i ó de Mae te r l i nk , i 
c a n i e n ç a v a .Pel l - ! ; e l M é l i s a n d o . 

No penseu que v n i g u i c r i t i c a r Dc-
bussy 1 que Satie m ' I n s p i r i l l à s t i m a 
Res d ' a i x ò . El * ̂ o f ü ' c e u v r e · és 
d ' aque l l que sap crear-lo. 

U n a obra mestre no obra res, no 
a n u n c i a ros. Tanca un p e r í o d e . Pun t 
1 a par t Heu's aqnl e l «ohef d'oíU-
v re» , l ' obra mestra Cal anar a la 
r a t l l a s e g ü e n t . Es en l ' o b r a mes
t r a on v é n e n a o r i s l a l l t ï a r - s e m i l 
recerques confós -? , m i l t robal les , 
m i l esbossos, m i l assaigs. I la v i s i ó 
g e n i a l de Satie coTs.stl en compren
d r e t o t seguit, el i - 'B que • P e l l é a s · 
era una obra m e s t n 1' e n - r e c o n è i x e r 
generosament 1 asmclosamant, que 
e l seu amic Clami : hav i a encertat 

« R e s m é s a fer por aque l l cos ta t» , 
e s c r i v í , d e s p r é s de la r e p r e s e n l a c l ó , 
l ' a n y 1902 .Cal corcar Ona a l t ra 
cosa o eslic perdut . s a b i a m o l t b é 
que les obres perfcites susciten l'e
c l o s i ó d 'una certa q l an t l t a t de polits 
mestres que perfecciones, ei d M >i>r.. 
ment , p e r ò que el verltaji je creador 
h a do contradl r - lo , i que c l v inent 
encert o p r o d u c c i ó : - r fecte no pot 
é s s e r s i n ó l a contradlccÉft violenta 
de l 'obra mestra precedent. . 

Satie hav ia , sens saber-ho. Ima
g i n a : la m ú s i c a impreaslonlsla. 

Car sóc Jo el p n m e r que va ig 
e m p r a r el mot. en par la r de m ú s i c a 
n o u anys d e s p r é s , rpian «s va trac
t a r do def ini r - la . por ta l de no pen
sar-hi m é s . 

Veient - la resolta, Satie abandona 
als seus companys oi t rebal l de com
binar-ne les possibil i tats | esguarda 
d ' u n a l t re costat Ks condemna ai 
s i l enc i . Es tanca a la «SChola . . No 
I roba s i n ó un m i l j f i per a con t r ad i r 
e l ref inament h a r m ò n i c , l *s l'es
c r i p t u r a Els seus oolnpanys menys-
p reuen Is . f u g i i . com un exerc ic i 
e s c o l à s t i c Satte l 'estudia. (1) 

• A n e u a m b compte — U deia De
bussy —. Jugueu un Joc p e r i l l ó s . A l s 
vostres anys no es canvia la pel l .» 
I Satie contestava: - s i fracasso, pi t
j o r per m l . Es que tinc el cap bui t .» 

S o m e l 1909. Satie esguarda els 
seus companys mentre t reba l len per 
t a l de crear una corda a m b la qua l 
h o m no p o d r à aviat ja fer res m é s . 
De t an t en tant . po i t a a R i c a r d V I -
fles, u n a obreta per a p lano (2). 

(t) Erik Sàtir l 'wkml, cn rlccte, que 
•no en SSTU. 1 i n i r e u \ « u •Schola C*n-
t o i i m . , j a l t ï b* «U jo «njr» BstudU el 
contrapanl i t* fuga i la coopoalda, du
rant a l iun . anj-«. amb et» mestre, ttoo*-
»el l d'Indr I . amh tot i qnc no «««I 
despréa te» petjade» del» ieo» meatre», 
«erri per • l'aolor de .Perraal. 1 * 
f·Ealrangcr· . nn respecte eond . — f .del T. 

(d Obrel» que el nostre odmlrat amic 
•eslrenavo. com eítrenava le» pAíine» dc 
DebuMy, dc Ra»el, de Sírerac. del. tne.-
t r r . rn-v» Car ta influència del iran pia-
nista tlejnlatà pel qae e> refereix • ta dl-
ratxació i fin» ecloaiA dc certes P*»in*»<le 
la música modcrnlMima. (ou. rom Ja ta 
fnbut, be» plena d'eficicia. — 5 del T. 

Per excusar ies, les presenta a m b 
u n t í to l d i v e r t i t , a m b un text r i d í -
co l . Com .aquests senyors. , com 
d i u e l l . pod r i en considerar seriosa
men t aquestes obretes innocents, 
que apareixen sense la m é s peti ta 
c i è n c i a h a r m ò n i c a ! Va creant un d ia 
dar rera l ' a l t re a l i o que aquestes obre-
les desperten en l ' esperu dels allres-
O r à c i e s a aquest subterfugi hom les 
admet. Un « P r é l u d e flasque. reposa, 
cenament , entre catedrals submer
gides, o bo l lunes que descendeixen 
damunt el temple que fou, u pa va
nes per a una Infanta d i f u n t a 

P e r ó un d ia . Satie, d e s p r è s d'ha
ver escrl i la i nús1ca m é s exquis ida , 
la i n t i t u l a : «Alrs à falre í u i r . Els 
a d m i r a d o r s de Satie es queixen d'a
questa- broma. Pensen que és con
t raproduent . P e r ò obl iden que aques
ta b roma l i ha, precisament, p e r m è s 
de v iure , que l ' ha l l i u r a t de l ' o d i 
i t a m b é de les persones amadores 
de l sub l im , que j u d i q u e n una obra 
segons e l t í to l . 

A r a . Satie no t é j a necessitat de 
bromes 1 no se 'n serveix. No en t ro
bareu cap n i en •Parade . n i un «So-
crute. , n i en els « N o c t u r n s . , n i en 
•Pau I V i r g í n i a . , que escr iu en 
aquest moment , servint-se d 'un 111- j 
brot que U hem escrit En B a y m o n d 
Bad igue l I j o . 

A i x ò desespera els editors. Befu-
saven abans d 'ed l ta r - lo a causa de 
les bromes, p e r ò heu's a q u í que es 
queixen que no en faci j a mes. a ra 
precisament que es venen. 

U n cert d ia . l ' obra mestra destina
da a con t r ad i r . P e l l é a s et M é l i s a n -
d e . esclata com una bomba. A r r i b a 
del p a í s de les bombes. Es el « S a c r e 
du P r in t emps . . 

1 aleshores ei v e l l m à g i c es des
per ta . Ofereix l a m é s gran a u d à c i a : 
é s s e r senzi l l . 

Es l 'ou de Colomb. Calla pen
sar-hi . A una è p o c a de refi
nament , una sola opos i c ió é s pos
s ible : la s i m p l i c i t a t P e r ò entenem-
nos. No es t r ac ta de recular. Bes 
de retornar-nos a la vella s i m p l i c i 
tat. Bes d ' i m i t a r els c lavicembal is-
tes. 

Satie ofereix u n a s imp l i c i t a t nova. 
en r iqu ida amb tots els rcf lnamonts 
precedents. 

La s^va m ú s i c a , é s , en I I , una m ú 
sica francesa, u n a m ú s i c a tant blan
ca, tant del icada, que, escoltant-la, 
h o m pensa en l a frase de Nlelzsche: 
«Les idees que canv ien l'aspecte de 
les coses v é n e n a pas de co lom». 

Cada una de, le^ seves obres sor
p r è n . No s ' e x p l o t à . Inventa , canv ia 
d'aspecte, segur d 'una l í n i a dreta pro
funda . Un « m e s t r e , é s . g a i r e b é sem
pre, un paper per a enganxar mos
ques Satie fa f u g i r les mosques. 

Els m ú s i c s Joves t'aimmonçn - e l 
bon m e s t r e » . P e r ò no l ' i m i t e n . EU 
els h l ha ensenyat u n c n m l 1 els h l 
h a di t : « C a m i n e u sols. F é u el con
t r a r i del que f a ig . No escolteu a 
n i n g ú . » 

JOAN COCTEAU 

O O O 

N o t i c i a r i 

Els nostres a r t i s tes : 
L l e g i m que M a r i a Barr lentos dona

r à una s è r i e de concerts a l Tea t re 
Cervantes. de Buenos Aires. L 'acompa 
n y a r à el p i an i s t a Teran , que eis 
nostres aficionats h a n ja a p l a u d i t E n 
T e r a n — c a l recordar-ho — fou deixe
ble dol nostre m a l a g u a n y a t Mala t s . 

En Joan M a n é n , l ' eminen t v i o l i n i s 
t a i compositor c a t a l à , ha estat con
t racta t per ta l de toca r el d ia 30 d'oc
tubre, a la . H a l l e Orcheslra S o c l e t y » , 
de Manchester, ol seu nou Concert es
p a n y o l per a v i o l i i orquestra . 

La lien notable v i o l i n i s t a Na P. Dle-
guez, que els nostres aficionats h a n 
aplaudi t m é s d 'una vegada, ha asso
l i t grans è x l ' s a V i c h y . T o c à en u n 
concert donat a T ' H o t e l M a j e s t i c 
(concert a l q u a l coHaboraren Ivonne 
Cal l , Delmas, e t c ) . 1 in terpre ta , de
m é s , en una i m p o r t a n t s e s s i ó que 
d i r i g í el mestre P a ï a y , d i rec tor , CMU 
Ja é s sabut, dels concerts L a m o u r e u x , 
de Paris, l ' ^adagio» dol concert do 
Ma. . B m c h , 

Par lant de la dar rera s e s s i ó , d i u ej 
c r í t i c del "Journal de V i c h y : 

• L a senyoreta Dleguez toca a m b es-
t ü remarcable per l a seva puresa i 
sobrietat. I.a seva e x p r e s s i ó é s In ten
sa i concentrada i la sonori ta t é s 
i g u a l 1 m o l t be l la . . 

Consignem a m b gust els nous è x i t s 
de la genl l l concert ista. 

A lemanya 
Un ( « L r i c a n t a lemany ha c o n s t r u ï t 

u n p lano en el <fual hi ha quar ts de 
to. L ' e x p o s a r à , l l e g i m , a Donanes-
chlngen, aprofi tant l 'avinentesa de 
celebrar-s'hl. com cada any, un fes
t i v a l do m ú s i c a .da c a m e r a » . 

S'ha executat a Ber l ín un nou 
Ounrtet del mestre Hugo Lelchten-
t r l t t . Obra agradosa — l leg im — i que 
revela la m à d ' u n m ú s i c expert iss l in . 
L l e g i m t a m b é elogis d 'un Quintet de 
Heinz Tlessen. que ha estat t a m b é 
darrerament estrenat a Ber l ín . 

En Blcard Strauss escriu una nova 
ò p e r a amb l l ib re t d ' H o l f m a u n s t u h l : 
• C l e o p n t r a » . 

Angla te r ra 
S'ha estrenat a i Teatre L l r l c d » 

Londres una ò p e r a c ò m i c a . . M i d s u m -
mer Madness» . del mestre Armst ron i r 
Glbbs. ^ 

Ohres angleses l e s l r e n a de les 
quals ha estat Ja anunc iada : «Al-
kestls. . de B u t l a n d B u g h t o n ; . T h e 
Perfet Fool», de Gustau H o l s t ; « T h e 
Eve of St. J o h n » , d 'Alexandre Mac
kenzie. 

Els estudiants del «Boya l Collegs 
of Músic», de Londres, han Interpre
ta t per p r imera vegada una ò p e r n 

mestre Vaughan W i l l i a m s : . H u g l i 
the Drovcr . , La Beina d 'Angla te r r i 
v a assistir a l 'esmentada p r i m e r a re
p r e s e n t a c i ó . «Mus ica l Nows· fa gran? 
elogis de l 'obra del mestre W i l l i a m s . 

L l e g i m grans elogis d 'una obra 
coral , amb acompanyament de «ca-

r i l l o n . , que e l mestre Granv l l l e Ban-
tock ha escri t glossant e l poema de 
Tennyson , « B i n g out, W l l d Bel ls» . 
La d i t a c o m p o s i c i ó ha estat executa
da dar re rament a B u r n v l l l e . 

A l ' . H a r l e c L F e s t i v a l » , el mestre 
Edward Elgar ha d i r i g i t la seva obra 
«The Apos t l e s» . CoUaLoraren a l'es
mentada e x e c u c i ó 1.500 coristes. 

E l . T h r e e Choirs ' F e s t i v a l , t i n d r à 
l loc enguany a Hereford . el mes de 
setembre. Les obres executades seran 
g a i r e b é totes « a n g l e s e s . . Heu 's a q u í 
els autors P a r r y . Elgar . Hols t . W i 
l l i ams . Mackenzie , etc. S ' e s t r e n a r à 
una p r o d u c c i ó nova , « T h e T o w e r . 
per a cor i orquestra, del mestre 
Edgar Ba ln ton . 

Els concerts seran d i r i g i t s pels mes
tres E d w a r d E l g a r i Percy H u l l . 

Ex is te ix a l a bibl ioteca d 'Er idge 
Castle, OD v i u l o r d H. NmtUI. u n ma
nuscr i t da ta t de l 1591, que c o n t é 42 
obres de W l l l i a m B i r d (danses, va 
r iacions sobre lemes popula rs , etc. i 
Aquest manusc r i t é s i m p o r t a n t í s s i m , 
com s 'endevina, i é s d ' u n dels m i 
llors copistes de l ' è p o c a : J o h n Bald-
w i n . Miss H l l d a F." A n d r e w s , deix-í-
ble de G r a n v í l l e Bantock, ha fet una 
curosa t r a n s c r i p c i ó de l 'esmentat m a 
nuscri t , i l a casa C u r w e n p u b l i c a r à 
aviat les « n o v e s , p à g i n e s del g r a n 
m e s t r « c lnccent is ta . 

À u s t r i a 
S 'artuncla l 'esVena, a Viena , d ' u n * 

pan tomima de W . K i e n z l ; «Sanc t l s s l -
rrium». 

La c iu t a t de Viena o rgan i t za u n 
festival de i m i s l c a que s'efectua
r à d í r a n t els mesos de setembre 
i d 'octubre. El Teat re de l 'Opera Na
c ional a n u n c i a j a la r e p r e s e n t a c i ó 
de «l.es rumes d 'Alenes . , de Beetho
ven, ; imb un- « s c é n o r t o . d ' H u g o v o n 
Hofrni ·—isthal , i e l bal le t de' Gluck . 
«Doti i». T M a x Be lnha rd t estre-
n a r i , . -e a l t res obres i m p o r t a n t s , 
(Teatre Josophstadt) , u n d r a m a a r r i ) 
m ú s i c a del mestre S c h ò n b e r g : «La 
m à f d í s . . 

Estats Uni t s 
La «Berfeshíro TMusic C o l o n y . a n u n 

eia por a l 'any, 1926 un nou concurs . 
S ' o í e ro ixen m i l d ò l a r s a la m i l l o r 
•Sonata, o « S u i t e . per a v io l í 
piano Poden a d r e ç a r - s e fes obres, fins 
el dia p r i m e r d ' a b r i l del 1926. a la 
segilent a d r e ç a : H u g o Kor t schaI , 1054 
L e l x i n g t o n Ave . New-York, C i t y . 

F r a n ç a 
Ha m o n a H o u e n « u n a a r t i s t a — 

escriu el mestre d ' I n d y — que fou 
una meravellosa i g a i r e b é g e n i a l I n 
terpretadora de les grans obres p ia-
n í s t i q u e s del ftaal de l segle XIX.. Na 
B o r d e s - P è n e , cunyada del ma lagua 
nyat mestre E n Carles Bordes, feia 
33 anys que, v í c t i m a d 'una p a r à l i s i 
de les mans, v i v i a a Bouen , comple
tament ob l idada . H a v i a pres, r.o 
obstant, u n a pa r t ben ac t iva « n e l 
m o v i m e n t m u s i c a l de les da r re r i es 
del segle passat (com ho recorda opor-
tummien t l ' a u t o r de « F e r v a a l . ) i el 
seu nom resta associat a l 'estrena de 
m é s d 'una p r o d u c c i ó i m p o r t a n t . Na 
B o r d e s - P è n e « e s t r e n à » , en efecte, a 
Brussel· les , amb N 'Eugen i Ysaye, la 
formosa sonata per a p iano i v i o l i , 
de C è s a r F ranck . T a m b é e x e c u t à per 
p r i m e r a vegada, l ' any 1886, als Con
certs L a m o u r e u x , de P a r í s , l a bel la 
« S y m p h o m e sur un t h è m e montag-
n a r d » , del mestre d ' I n d y . I molles 
obres Impor t an t s 11 foren dedicades. 
Ci tem: P r e l u d i , A r l a I F i n a l , de C è s a r 
F ranck : « S y m p h o n í e sUr u n t h è m e 
m o n t a g n a r d . . de d ' I n d y ; « F a n t a i s i e » , 
de Pierre de B r é v l l l a ; « C a p r l c e à c inq 
t emps . I « F a n t a i s í e s r y t h m l q u e s » . de 
Carles Bordes. Na B o r d e s - P è n e pos
s e ï a , l l e g i m , una t è c n i c a a d m i r a b l e 
i una bella i n t e l - l i g è n c l a . T o c à so
v i n t les obres de Chabrler, Duparc , 
Chausson I F a u r é . I l a dissor t l a i n -
u t i l i t z à , com j a h a v e m d i t , en plena 
g l ò r i a . 

Pa r l an t del « T r a i n b leu» . l ' o b r a de 
Joan Cocteau t de Dar ius M i l h a u d , 
que els Ballets russos estrenaren a 
P a r í s , da r re rament , escriu H e n r y 
P r u n i è r e s en «La Bevue Musica-
le»: «A la p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó de l 
« T r a i n b l eu . , t en ia per veí u n emi 
nent c r í t i c es t ranger , gran p a r t i d a r i 
de l'escola j o v e j a d m i r a d o r conven
ç u t de D a r i u s M i l h a u d - I g n o r a n t el 
s lgn i f l ca i dels mo t s « T r a i n b l eu . , i 
no t en in t e l p rog rama , no d u b t à n l 
un instant de q u i devia é s s e r l ' o b r a 
executada. Quan v a é s s e r t e rminada , 
es g i r à vers m i i em d i g u é : «Gens ma
lamen t la coreografia; h i ha detal ls 
d iver t i t s , p e r ò on d i m o n i han a n a l a 
cercar aquesta m ú s i c a de Cafè-Con»-
cer t?». I quan I I v a i g d i r que 
M i l h a u d era l ' a u t o r d 'aquella m ú s i 
ca, es q u e d à ben s o r p r è s I g a i r e b é 
n i ho creia. I els qu© s a b í e m el que 
s ' in terpretava, tampoc p o d í e m creu
re-ho, car no h a v í e m m a i assistit 
a un semblant exemple d 'una t an 
absoluta a b d i c a c i ó d 'una personal i 
tat. No h i ha dos compassos en aques
ta pa r t i t u r a que recordi l ' e s t i l de 
M i l h a u d : no solament h o m no h l t ro
ba cap d 'aquelles recerques pol l to-
nols a l è s quals M i l h a u d ha associat 
el sou nom, h o m n o I descobreix tam
poc cap d i b u i x m e l ò d i c o r í t m i c que 
evoqui el record de l ' au tor de .P ro-
tée», de • C h o é p h o r e s · i del . B o e u f 
s u r !e tol t». No é s a i x ò . d ins e l gè
nere de l a m ú s i c a di ta fàci l , n i bo n i 
dolent . L 'o rques t ra sona b é , la m ú 
sica é s jo iosa , engrescadora. Certs 
«Tef rn ins . seran segurament ben aco
l l i t s 1 f o r m a r a n par t del r epe r to r i 
de les bandes i dels orfeons (els or
feons no s ó n a F r a n ç a e l que n 'hem 
fet avu i nosaltres) I fa ran l a c o m 
p e t è n c i a n . M o n t e l à dessus. i a les 
c a n ç o n s de « P h i - P h U I de «Dédé . -
No és In fe r io r a les produccions d'a
questa categoria, p e r ó tampoc m i l l o r . 
En u n mot. no m e r e l . x pas e l que 
h o m se n ' o c u p i . » 

Diu t a m b f P r u n i è r e s , í ' e r u d l t 1 ben 
conegut d i rec tor de la revis ta j a es
mentada: « P e r ò , i el cas é s c u r i ó s , 
é s a i x ò prec isament el que desitja
ven els autors . Joan Cocteau hav i a 
Imagina t un « S c é n a r l o . d 'opereta 
dansada que cons is t ia en una succes
s ió de vistes de targetes postals en 
colors, representant escenes de plat
ja . . . Aquests quadros vius . aquests 
cants m i m a t s h a v i e n de desenrotllar-
se segons un r i t m e m o p pa r t i cu l a r 
1 al so d 'una m ú s i c a tot l ' i nd i f e ren t 
possible I no t en in t cap r e l a c i ó amb 
les escecs representades. •Fes-mc, d i 
g u é Joan Cocteau a M i l h a u d . una 
m ú s i c a com l a que s'escolta a l «ci

ne» , q u a n passa un fUm represen
tant: «La senyora M i l l e i a n d v i s i t an t 
un hospici*. H o m es p j t e s t ranyar 
que un compos i to r de la forca i de 
l ' o r i g i n a l i t a t de M i l h a u d h n g l accep
tat d 'escr iure una p a r t i t u r a ep les 
susdites c o n d i c i o n s . » 

I p r u n i è r e s acaba d ien t : • M a l g r a t 
els defectes de r e a l i t z a c i ó que havem 
i n d l c a l , el • T r a i n b l o u . é s en son 
conjunt un espectacle m o l t agrada-
be i de vegades des m é s Inieres-
sants. A v i a t , d ' a l t r a par t . h o m -o 
sent Ja la m ú s i c a que, g r à c i e s d u n 
e x c é s de m o d è s t i a pel q u a l no sa
b r í e m alabar l ' au tor , no demana si
n ó é s s e r ob l idada- . 

Més clar . . . 

Carles Bordes d e i x à sense acabar 
un d r a m a base en tres actes: Les 
t ro i s v a g u e s » . E l manusc r i t fo rma 
a r a pa r t de l a Biblioteca de l Teat re 
de l 'Opera, de P a r í s , 

A P a r í s h i t a u r à ara tres carreres 
que p o r t a r a n els noms, respectiva
ment , dels m ú s i c s Massenet Saint -
Saens 1 Planquet te . «Le Monde M'-isi-
ca l» fa observar que no h i h a u r à en
cara cap car rer que recordi e l n o m 
de Claud i Debussy. 1 afegeix: «Les 
cloches de C o r n c v i l l o . s ó n sens dub
te m é s popula rs , a Casa la Ciutat , 
que «Pe l l éas .» 

Holanda 
E l mestre Jem Dresdcn, ha acabat 

u n « Q u a r t e t » que el « Q u a r t e t h o l l a n -
dès» , e x e c u t a r à p ú b l i e n m e n t l a v inen t 
temporada, 

I t à l i a 
A lguns d i a r i s i ta l ians a f i rmen que 

• T u r a n d o t » , l ' o b r a nova dc Glacomo 
Pucc in i , no s ' e s t r e n a r à al teatre de l a 
Scala, de M i l à , s i n ó a l M e t r o p o l i t à , do 
Nova Y o r k . I a i x ò a causa <le n o eu-
lendre ' s l ' a u t o r de « T u r a n d o t . amb 
e l mestre Toscan in i . 

Obres i t a l i a n e s anunciades: «Quar-
tetto v a g a b o n d o » (òpe ra c ò m i c a ) , del 
mestre Giuseppe P i e t r l ; « D i a n i r a » 
( ò p e r a ) , de P le t ro Zampa; «II Be, 
d 'Umber to Giordano; «Bc l l l nde» , de 
F e r r a r i - Trecate ; « G u g l i e l m o Ober-
d a n » , d ' A l b e r t Consigl lo; «I c a n d i d a t t i 
d l F a n n y » , de C a r m í n e Gua r lno ; 
•Cuore d l L e o n e » , d ' E r m i n o Homano; 
• S a l o m é danza. , de V l t t o r i o V' í tone; 
« S i r a c c i o n a . , de L . Blzzola; «La vo-
giiia color d i r o s a » , de Cuscina; « M a r i a 
de Magda l a . , de Pedrol lo ; « L e o n a r d o . , 
de S t o r t l ; «La v i g n a » , de G u e r r i n i ; 
« B e l l l n d a e m o s t r e » . de F e r r a r i - Tre
cate. 

La « S c e n a i l l u s t r a i a » l «Lo s ia f f i le» , 
demanen que es c e r q u m cabals per 
t a l d 'aconseguir representar u n a obra 
interessant que fa j a v i n t anys que 
h a estat escrita. 

Es t rac ta d ' · O m o n l z a » , del mestre 
L l t t e r l o B u t t i . 

Ho;n p repara a M a i n o l a t i , o n nas
q u é Gaspare S p o n l ú i i , l ' au to r de • L a 
Ves ta le» , i m p o r t a n t s festes, per t a l de 
commemora r el tercer c l n q u a n t e n n n 
de la seva n a i x e n ç a (1774). Es t racta, 
entre a l t res coses, de bas t i r u n mo
n u m e n t en r e c o r d a n ç a de l m ú s i c . 

H a estat creada, a F l o r e n ç a , sota l a 
d i r e c c i ó de l mestre S l l v i M i x , u n a 
nova casa e d i t o r i a l . P u b l i c a r à exclu
s ivament obres modernes. 

El mestre E r m a n n o W o l f F e r r a r i , 
ha acabat dues ò p e r e s : • G i l a m a n t i 
spos i» i «Veste d i cielo». H a acceptat 
t a m b é de mus icar , per a la casa Son-
zogno, l ' o b r a «Sty», de Forzano. 

lugoeslavia 
En un concert organi tzat a U n b l i a -

na, per la Societat Musica l « G l a s b e n a 
Mat i ca» , h a n assolit un g r a n èx i t , 
impor t an t s produccions corals dels 
mestres eslovacs: Lajovlc, A d a m i c . 
Kogoj i P r e m r l . 

L l e g i m grans elogis dels tres con
certes oferts als aficionats de L i n b l i a -
na, per la Societat F i l h a r m ò n i c a de 
l 'esmentada c iu ta t . (Es t rac ta d 'una 
j a ve l la en t i t a t que fou creada l ' a n y 
1702), En el p rograma dels tres con
certes que recordem, h l figuraven 
obres de « m ú s i c a da c a m e r a » , dels se
g ü e n t s composi tors moderns iugoeslo-
vacs: Sl rola , Skerjanc, Kon jov lc , S to l -
cer, Dobronic, Loh tka . Les obres dels 
d l i s composi tors , foren executades pel 
• Quartet A r a n y i » , de Z à g r e b . 

L 'Hosp i t a l i t a t de Nostra Dona de 
Lourdes de Ca ta lunya acaba de pu
b l i ca r un be l l l ss im quadern qoe 
cons t i tue ix u n exceWent record de l 
g r an romia tge de la terra cata lana 
a In g r u t a de Lourdes, efectuat el 
m é s de Juny d e i present any . 

Aquest quadern correspon a la re
vis ta que p u b l i c a l 'Hospi ta l i ta t a m b 
el nom de « L o u r d e s . , l va a c a n v i 
dels n ú m e r o s dels mesos de j u 
l i o l , agost I setembre 

A l davant h i b a una por tada m & l t 
escaient, deguda a l Jove a r t i s t a E n 
Modest de Casademunl 1 H-lustrant el 
text interessantissira que c o n t é h i 
ha nombroses fotografies recordato
r i s d'acles de pietat celebrats pels 
catalans a la terra de la Verge 
Blanca. 

Com a p r ò l e g del quadern s 'h i h a n 
posat els telegrames creuats enlre 
els bisbes catalans i el v a t i c à , ex
pressant l 'homenatge de filial ad
h e s i ó dels quatre mW pelegri ' . s de 
Cata lunya n l r o m à P o n t í f e x i l 'a-
g r a í m e n t d'aquest per aquel la ex-, 
p r e s s i ó . a la qua l va correspondre 
amb la b e n e d i c c i ó a p o s t ò l i c a . 

Segueixen unes notes lourdeses " l 
un n o t i c i a r i de la p e l e g r i n a c i ó que 
es llegelex a m b ver i table e n c í s . Una 
par t p r i n c í p a l l s s i m a del quadern és 
dedicat a ressenyar les curac ions ob-
l lngudes i les darreres p à g i n e s por
ten una c r ò n i o a a t a p c l l a de -no
ves, totes dignes de l leglr-se. 

Aquest quadern , com tots els n ú 
meros "le la revista - L o u r d e s » es ser
veix g ra t i s per nn any als pe legr ins 
Üf l a ' , ' l r r c r a P e l e g r i n a c i ó que no 
h l són subscrits. Hem d 'observar als 
pelegrins amics que es fan dues edi
cions: una cn c a t a l à I u n a a l t r a cn 
cas t e l l à I que és se rv ida l ' e d i c i ó que 
es demana. 

Essent aquest exce l · l en t quadern el 
p r imer que correspon a l quo c n p r -
d r l em d i r ony-Lourdes . é s aquest el 
moment que cada p e l e g r í ha de du 
si el v o l en c a t a l à o en c a s t e l l à . 
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D I A R I N A C I O N A L I S T A C A T A L À D ' A V I S O S I N O T I C I E S 

Dilluns. S ae setembre a i 19í4. 

Aqnest n ú m e r o de LA VEO DB CATALUNYA ha s igu t passat 
per la censura m i l i t a r . 

A V I S 

E L N O U C E N S E L E C T O R A L 
A l l a r g a t per R . ü del d ia 19 d'agost, fins a p r imer d 'octubre 

el t e r m i n i per a r epa r t i r i recol l i r els bu t l l e t ins d ' i n s c r i p c i ó al nou 
Cens E lec to ra l , fem present a qu i no s 'h i hagi inscr i t , que encara 
pot fer-ho, sense al t re t reba l l que reclamar l ' i m p r è s corresponent a la 
Junta del Cens de p o b l a c i ó . B r u c , n a . 

P r o b l e m e s e c o n ò m i c s 

U A s s e m b l e a d e G i n e b r a 

L ' E s t a t u t d e l R è g i m F e r r o v i a r i 

1 . '„ 

D E S que E n C a m b ó , del banc b lau del Senat estant, va par-, 
lar de la imperiosa necessitat d ' u n nou r è g i m l e r r o v i a r i , i ' 

va presentar seguidament el seu gran projecte d ' e s t a t i f i cay ió dels,-
fer rocarr i l s espanyols, acompanyat , per a i l· lustració de t o t h o m , de 
l ' admirab le estudi del problema a Espanya , estudi que no posseeix 
recopilat , cap m é s n a c i ó del m ó n , tots els governs que hkn amit ' 
succeint-se en la g o v e r n a c i ó de l ' E s t a t han presentat l l ó r pro
jecte d ' o r d i n a c i ó f e r r o v i à r i a . L ' e i x o r q u i a del Parlament , la poca 
fe i la manca de vo lunta t dels homes del v e l l r è g i m , la p(>r a la 
galeria, han fet que cap dels projectes fos aprovat , i que per re
soldre la c r i s i e c o n ò m i c a de la Companyia , en lloc d 'anar k i 'alva 
de tar i fes , com arreu del m ó n , s ' i m p l a n t é s u n sistema d'tfrççnçb^ 
reintegrables , del T re so r a les Companyies , c o m p r o m e t e n t - m é s i 
m é s la s i t u a c i ó del Tresor , ja neguitosa, sense fer m é s q ^ .ajor
nar el problema p r i n c i p a l , complicant- lo . ytiX» 

E l D i r e c t o r i m i l i t a r se l 'ha t robat plantejat de mala mftnera i 
l ' ha vo lgu t resoldre tab i r a t o » , cobrint les a p a r i è n c i e s amb una i n 
f o r m a c i ó púb l i ca i un d ic tamen d 'una C o m i s s i ó en la qual dominen 
els representants de l ' E s t a t i en la qual ha por ta t la veu canUnt , -
com en totes les q ü e s t i o n s de solucions e c o n ò m i q u e s , l 'omhiscieut 
senyor Matcsanz, > 

si no ha de ixa t el c à r r e c , represen
tant d 'una de les m é s grans empreses indus t r i a l s de Barcelona. 

F ó r a el nostre desig — à d h u c , potser, la nostra o b l i g a c i ó — f e r 
la c r í t i c a del nou Es t a tu t , p e r ò com moltes vegades hem intenta t , 
sense è x i t , fer la parcial dels acords de la C o m i s s i ó , que anava avan
çan t el t e l è fon , no volem ara, que la c r í t i c a haur ia d ' é s s e r m é s 
dura, n i in tentar - la . Es t an convocades Juntes e x t r a o r d i n à r i e s d'ac
cionistes de totes les Companyies per ta l d 'acordar si es sotmeten 
o no al nou r è g i m , 

E l nou r è g i m s e r à acceptat, no sense pro
testa probablement , i en aquelles Juntes a l g ú « s m k o l a r à l ' E s t a t u t , 
sense que la censura p u g u i ficar-s'hi. 

A i x ò no és d i r que en l 'Es t a tu t nou , to t s igui dolent : coses 
h i ha m o l t aprofitables, i en l ' E x p o s i c i ó de mot ius del Reial-Decret-
L l e i , s 'h i senta, en genera l , bona doct r ina f e r r o v i à r i a . E s d e s p r é s 
en apl icar- la , en t r adu i r - l a , quan la c r í t i c a imparc ia l pot t robar 
mantes disposicions censurables, i , sobre t o t , una c o m p l i c a c i ó que 
no farà pas que el problema car r i l a i re qued i resolt, n i que h i hagi 
gaires ganes, en el capi ta l espanyol, de ficar-se en noves aventures 
f e r r o v i à r i e s . 

L a i m p o r t à n c i a del nou Es ta tu t , per tots els interessos indus
t r i a l s i bancaris t an t com per L'estalvi del p a í s , i pels problemes 
complexes que amb el t r à f e c es relacionen, és e x t r a o r d i n à r i a , i , per 
a i x ò , ja que no c r í t i c a , vo lem ofer i r als nostres l legidors u n extrac
te de la l le i nova, m a l g r a t sia tasca una mica l l a rga , i u n x i c 
pesada. P e r ò és de tan g r a n i n t e r è s i ha de por tar tals c o n s e q ü è n 
cies l ' E s t a t u t , que no dubtem a ofer i r - la als nostres l l eg idors . Si 
t é i n t e r è s , c l nou r è g i m , per a tot Espanya , en t é , especialment, 
per a C a t a l u n y a , la r e g i ó m é s indus t r i a l i l a que posseeix, per si 
sola, m é s de la meitat dels valors fe r roviar i s del p a í s . 

Abans de c o m e n ç a r l ' ex t rac te seguint l ' a r t i cu l a t del Decre t - l le i . 
volem donar-ne una s í n t e s i , dient que estableix una asso
ciació entre l ' E s t a t i les Companj-ies, en la qual aquestes h i apor
ten l l u r a c t i u , posant-hi l ' E s t a t , m i t j a n ç a n t e m p r è s t i t s d 'uns nous 
valors que es d i ran fe r rov ia r i s , amb una caixa especial f e r r o v i à r i a 
els diners necessaris per a una m i l l o r u t i l i t z a : i ó del rendiment i n 
dus t r i a l del negoci, obres noves, mater ia l nou , etc. Aquesta asso
ciac ió , m é s que n a c i o n a l i t z a c i ó , com en d i u el Dec re t -Le i , aquesta 
comandita especial de l ' E s t a t , v i n d r à regida pel Consell Superior 
fe r rov ia r i , el qual a s s e n y a l a r à , d i n t r e u n temps de te rmina t , 1 ̂  
modificacions a fer en les ta r i fes , sota el p r i n c i p i que la t a r i f a ha dc 
pagar les c à r r e g u e s i les despeses indus t r i a l s del negoci E l Consell 
p o d r à acordar a i x í mate ix la f o r m a c i ó de nous nuclis de l í n i e s , prò-
nent-ne i donant-ne a les Companyies actuals. 

I , d i t a i x ò , fem pun t final per a c o m e n ç a r , un a l t re d ia , l ' ex
tracte de l ' E s t a t u t per ta l que el p u g u i n c o n è i x e r aquells a q u i i n 
teressi, que s ó n m u n i ó , per no d i r tots els ciutadans de l 'Es t a t 
espanyol i no pocs d 'estrangers. 

FI:RRAN A G U L L Ó I V I D A L 

P o l í t i q u e s 
E L S A M I C S D E L D I R E C T O R I 

El governador civil de Girona, en 
I rebre ois periodistes, els manifestft 
quo s'havia assabentat de la resolu-

[ció del Directori, ajornant les festes 
en cimmeinoracló al primer aniver
sari del seu adveniment al poder, per
què les operacions de l'Africa reque
reixen tota l'atenció dels governants. 

Digué que ho sentia vivament, pel 
que es refereix a aquella capital, 
quan tot estava ja disposat per a la 
celebració d'aquestes festes, a les 
quals havien ofert la seva col·labora
ció moltes entitats locals l elements 
de la ciutat, als quals havia de fer 
constar la seva gratitud per l'ejut 
que l i prestaven. 

A Barcelona alguns diars publiquen 
la segiiente nota supllcada; 

«En vistn de les manifestacions hc-
chas pur el presidcnle del Direclono 
militar, y de conformidad con la nota 
oficial publicada en la prensa refe-
rentes al aplozamiento del homenaje 
nacional, proyeclado para el dia 13 
del corrlenle. la comisíón organizado-
ra ha acordado qiiede aplazado di-
cho aclo, que se celebrarà seguramen. 
tft a prlmeros del próxlmo encro. 

Esta Comlsión Invita a todos los 
Cotaités, a que conUnuen recabando 

adhcslones y pprslst'm en la patriò
tica Idea que con tanto entusiasmo 
voniuu secumlundo para quo en el 
dia. que oportunnmenle se seflnlfira, 
ya que las circunstanclas a que se 
aluden en b referida nota no permi-
ten ahora celebrar esta solomnidud. 
puedan demostrar su adhesión coino 
testimonio de gratitud y admiración 
al 'lustre general Prlmo de B'vera y 
al Directorlo pQr la brillantc actua-
ción que vlene realizando, cuyo ho
menaje se concretarà en un progra
ma que oportunamente h i r à públlco 
esta comisión. — La Comisíón orga-
nlzadora». 

E L G O V E R N A D O R D E T A R R A G O N A 
H A P R E S P O S S E S S I Ó 

Abir al mati arribà a Tarragona el 
governador civi l nou, senyor Lleó 
Martin. possesslonant-Se del seu càr
rec al migdia. 

EI general Akayna va fer In presen
tació del personal d'aquell Govern ci
vi l . 

El governador sortint, el seu aju
dant senyor Alcaza I l'inspector de 
policia, l'anaren a rebre a l'eslaclò de 
Reus. 

Avui mateix el governador nou ha 
fet passar una nota als diaris, salu
dant atectuosament la premsa. 

« J U S T Í C I A S O C I A L a 

EI número 45 del setmanari socia
lista •Justícia Social», en el qual cs 

D I S C U R S D E T M E U N I S 

Gínebr.a, 5 — En la sessió de f As
semblea de la Societat de les Na-
CIDOS celebrada aquesta tarda, et se
nyor Theunls declarà que Bèlgica 
és i va ésser sempre un pais emi
nentment pacifle i que no tingué 
cap aspiració de conquesta. 

Considera que la conflaafa del 
móa en Cobra empresa per la So
cietat de les Nacions augmentaria 
considerablement si Ie9 grans potèn
cies arribessin a un acord en el que 
es refereix a l 'aplicació de l'arbi
tratge, esperant que entre els se
nyors MacDonald I Herrlot aquest 
acord s'aconsegueixi, perquè el Pac
te pugui apreciar-se en lot el seu 
valor. 

Creu el senyor Theunls que són 
necessàries determinades seguretats 
suplementàries capaces de donar 
confiança a les potències que temen 
Justament ésser víctimes d'alguna 
agressió-, noves Igarantles de nau 
que tindrien llur base on la certitud 
que l'agressor trobaria enfront seu 
una coalició de les potències que 
marxen al cap de la civilització. 

Afegeix que la conclusió d'acords 
particulars constitueix actuaimem 
l'iinic mitjà d'organitzar un pla de 
seguretat immediata per a les na
cions amenaçades. 

D I S C U R S D E B E N E S 

Després del senyor Theunls. fén 
iis de la paraula el senyor Benes, 
el qual expressà la seva opinió 
què en l'actualitat existeixen nom
brosos Governs que uo poden mate
rialment reduir llurs armamenls. sen
se tenir sufiients garanties. 

Està conforme amb l'opinió del se
nyor MacDonald, en el que es re
fereix a l'arbitratge, encara que re
coneix el complex d'aquesta qües
tió. 

Considera que l'arbitratge és l'U-
nica salvació dels pobles petits < in
sisteix en la necessitat de restablir 
la col-laboracló i confiança entre to
tes les nacions, fem l'arbitratge obli
gatori, per a tenir pau t seguretat 

Afegí que no és menys precís res
tablir l 'ordre econòmic I tornar a 
crear una atmosfera d'amistat, r.e-
cessària per a la tranquil-Ilfat d'Eu
ropa. 

Acaba el seu discurs resumint ia 
seva Idea en ets tres punts següents: 

Primer. — Aprofitar totes les pro
posicions que es presentin a discus
sió, per a concretar quines han d'és 
ser les garanties de beguretai. 

Segon. — Veure en quina forma ha 
d elaborar-se el pla que garantitzi 
aquesta seguretat, per arribar a la 
convocatòria da la Conferència que 
h d'estudiar la qüestió do la reduc
ció d'armaments. 

Tercer. — Fer los clàusules de l'ar
bitratge oblignlòrles. 

S'aixeca la sessió, la qual conti
nuarà demà. a dns quarts d'onze del 
matí. — Havas. 

D E C L A R A C I O N S O ' H E R R I O T 
Ginebra, 6. — En un discurs pro

nunciat en un clrcol francès pel se
nyor Herriot. el President del Go
verns francès ha fet observar que 
én el son dlMtfrí davant l'Assem-
Wta ha posat de relleu el lloc que 
ha d'ocupar França al mon. 

El President afegí que havia sen
tit ja en el seu sí de l'Assemblea 
que les petites, nacions dirigien en
vers França llurs mirades recone
gudes. 

Estic disposat, afegí, a persistir t n 
la noble tradició francesa, que ós 
no deixar sense defensa els dèbils. 
— Havas. 

C O M E N T A R I S D E L A P R E M S A 

Paris, 6. — Els diaris coincideixen 
en afirmar que el discurs d'Herriot 
fou u n j maglslral resposta a Mac 
Donald. i constaten que no es tracta 
solament d'un gran triomf personal. 

•Le Petit Parisien» diu que con
t ràr iament a MacDonnld, Herriot sa
bé mantenir-se constantment sobre 
cl terreny sòlid de la realitat. 

•Le Peuple» diu que Herriot sabé 
oposar uoa argumentació penetrant 
a l 'oratòria mística i seca de Mac
Donald. 

•L'Ere Nouvelle. I tota la premsa 
en general constata quo les petites 
nacionalitats, entusiasmades, es man
tenen uniiles I ara més que mai al 
costat de França. 

•Le Petit Journal» diu que gràcies 
a la seva convició I a la clàredad 
dels s6"3 conceptes. Herriot aconse
guí l'assentiment tota l'assem
blea, i sabé dir les veritats que ha
via de dir, sense ferir l a suscepti
bilitat de ningii. 

Segons «L'Echo <le Paris., el punt 
dèbil de l 'argumentació d'Herriot 
és que ha de tenir present que 
MacDonald està resolt a modificar 
el Tractat de Versalles — Havas. 

H E R R I O T I M A C D O N A L D 

Ginebra, 6. — El senyor Herriot 
marxarà aquesta tarda eu el mateix 
tren que el senyor MacDonald. — Ha
vas. 

E L S C O M E N T A R I S 

Par ís . 6. — No lots els diaris apro-
» n les opinions de la premsa gove.--

namenial referent a l discurs de M. 
Herriot. Malgrat a ixò la premsa de 
l'oposició reconeix unànimement la 
gran importància del iliscurs del cap 
difl govern davant (\s9emblea de 
la Soci f a t de Nacions, discurs, diu, 
iLe Jou rna l · . que ha valgut a Fran
ça una victòria Inoblidable. 

El •Oaulois· diu quo el discurs de 
M. Herriot és en certa manera una 

•expressió neta de la idea dc França. 
• L'Oeuvre», diu que el discurs ha 

deixat una impressió que difleilment 
podrà atenuar-se als cors. 

El •Quotidien·, d iu que el mèrit 
d'aquest discurs és que ha demos
trat que entre la tesi difusa d'An
glaterra i la dara tesi da França 

no existeix contradicció especial Ja 
que sembla que aquestes tesis són 
oposades quan en realitai 00 són 
més que Imcompletes. — Havas. 

C O N T I N U A L A T A S C A 

Ginebra. 6. — Aquest mall, a dos 
quarts d'onze. l'Assemblea de la So
cietat de Nacions, ha continuat l'es
tudi de les qüestions reíernts a la 
re lucció dels armaments. 

Et representant de la índia, declarà 
trobar-se d'acord amb les maulfesta
ciona de MacDonald refer-nit al ira -
tat d'ajut mutu, així com ie la ne
cessitat del desenrotllar l'apUcacIC. 
del principi de C-Uttitratge; però cal, 
afegí, que en la qOestir i |c \ a rf.. 
ducció dels armaments, ia prudèn
cia sigui sempre necessària. 

El senyor Polills, representant de 
Grècia, declara que les sanciona pre
vistes en el pacle, no semblen siitl-
cients. sobretot cu el cas que un pal» 
sentint-se realment amenaçat, hagi 
de requnciar a la garantia que pu
gui trobar en les peves pròpies for
ces. 

Proposa la creació d'un organisme, 
en front del qual, toi ^. pajg amene-
çat. pot emplaçar el seu adversari, I, 
sl aquest no es presente- o es neguéj 
a conformar-se amb la fi mència dic-
tada. seria considerat eventualment 
com agressor 

Sigui mm vulgui, afegeix l'orador, 
arribarem empre a la rnprovació 
que no sr rà possible esiublir sòlida
ment els Í.IIKIMI. iits de la pau. «ense 
donar als Estats les seg ,, , iaia'neces
sàries. 'Grans aplanihments.J 

Un gran nombre de .1, ...l(s, entre 
els quals figuren els senyors Herriot. 
I Bourgcnis. acuden a felí. itar el se
nyor Polit is. 

Acte seguit s'aixeca la sessió. — 
Havas. 

L E S D U E S TESIS 
Ginebra. 6. - E l s pr imer ministres 

francès I britànic es ren ran aqn. -
ta tarda a les sis amb 1 , ] . • bi;- ir 
l a maneru de concillni . | , n a fór
mula comuna les tesis nnçiesa 1 fran 
cesa referents rarbltmi,.'. a la se
guretat iU 1 (osartaameni. 

l a delegació francesa havia pre
parat un moció concret 
de vista de Herriot; per 
tima hora. la delegar1.' 
trametre al cap del G . 
un moció exposant la u 
Aquesta moció aprova el principi de 
la necessitat de l'arbitratge obliga
tori I del desarmament, però no diu 

D E C L A R A C I O N S D ' H E R R I O T 
Paris, 8. — «Le Journal, publica 

una interviu amb el senyor Herriot. . 
El cap del Govern francès es teli- | 

cita dels resultats de Ginebra, ex
pressant lu seva esperança que les 
comissions acordaran ràpidament cl 
text que responent a la unanimitat 
de l'Asscmbleo, prepari l'exit de la 
futura Coníerèneiu Interr.uclonal del 
desarinamenl. 

Digué que França no faria cap ob
jecció a l 'admissió d'Alemanya la 
-Societat .1,. Nacions, a conrticio quo 
les estipulacions pactades siguin ob
servades fidelmeni. 

En ço que concerneix a la publica
ció eventual de la nota del Reich, 
referent a les responsabiliiar- de la 
guerra, no s 'amagà ile d i r que com
plicaria, seriosament, la situació, I. 
que seria considerada pel (iovern 
francès com lemllnt a sotseavar le» 
bases del Tractat de Versalles, en 
qual cas la resposta de França està 
Ja preparada i seria clara 1 precisa. 

Per a acabar cl senyor Herriot va 
anunciar que anava a ocnpar^e ac
tivament de política interior, espe
cialment del problema .tlnander 1 
del de la vida cara Havas. 

M A C D O N A L D A E S C Ò C I A 

Par ís . 8. — En el Iren a aquest 
mati, «1 senyor MacDonald ha mar-
xàl a Escòcia. — Havas 
L A C O N V O C A T Ò R I A D E L A C O N F E 

R E N C I A D E L U E 8 A R M A M E N T . 

ninebra 7 fRebut amb retutdji — 
L'Assemblea de la Societat dc les 
Nadons aprovà a dayera hora de la 
tarda d'ahir el projecte de solució 
redactat de comú acord amb 'Is pri
mers ministres de França de la 
Gran Rrctanya. com a conclusió del 
debat reffrent a les qüestion- de In 
seguretat v r r l t o r i a l í del desarma
ment, 
- L'Assemblea aixecà acta de les de
claracions fetes pels Governs que hi 
ha representats, declarant veure amb 
-aiisfactiò que s'arribi a una baso 
d'Intel·ligència per a establir en el 
món una jr.ui definitiva, 1 decidint 
fer tot el possible perquè desapare
guin i es conciliïn les tUfergènclea 
que encara hi ha referent als dis
tints punts de vista que han estat ex
posats. 

Portada que sigui a terme aques
ta conciliació serà possible convo-
car, dintre del més cort termini I 
sola l'ègida de la Societat do Na-

res en absolut referent la ([üestló do dons una Conferència Internacional, 

t el punt 
anit a úl-
u-lesa va 

11 francès 
britànica. 

la ^egiirctat. 
1 * I ,que amb 

els le. ii cs va examinar la moció de 
la Gran llrolanya. nm redactada 
en forma molt cordial, espera que 
de la reunió d'aquesta larda en sor
tirà redactada una in , comun.i. 
en la qual es farà públl' un acord 
de principi referent acintsiea qües
tions — Havas. 

E L J A P O 

Ginebra. 6. — EI govfm Japon-Vs 
ha l l iurat a la Socletai de Racions 
la seva resposta favorsete al trac. 
tat d'ajut 1114111. . 

El govern de Toquk, ha acceptat 
la idea directriu que lliga les qües
tions do la soguret.ii , rieí desarma
ment, però formula rtes reserves 
pel que es refereix a la definició de 
ï'acte d'agressió. — Havas. 

D E C L A R A C I O N S D E L S D E L E G A T S 
D E L B R A S I L . E S P A N Y A , X I L E I 
C A N A D À 

Ginebra, 6. (Rebal amb retràs.) — 
En la sessió oeleln-ad . a la tarda p.-r 
l'Assemblea de la .-ocietat de Na
cions, el senyor Mello Franco, re
presentant del Brasil, va expressar-
se a favor de l'ari iirutge obligatori, 
demananti no obsiant, fntabllmeut 
de precisions sohiv certs punts del 
problema. 

EI senyor QuliVin s de León d.viu
r à que si Espany. figura entre els 
països que han < irmulat objeccions 
al projecta d'ass -i íncia mútua , no 
és pel desig d'es(| nvar els seus deu
res n i per manca l'interès, sinó per
què creu que la hase de la pau ha 
d'ésser el Pacte da la Societat du 
Nacions. 

I-Vm ressaltar qne en la Comissió 
temporal mixta fon el delegat espa
nyol qui aportà ceri nombre d'esme-
nea a] dit projecti l 'assistòncla mú-

continua la campanya pel Front L'nic 
Obrer, conté, a més a més de les sec
cions acostumado» 

•La necessitat de la Unió Obrera., 
per J Roure I Torrent. - -Por la unió 
dels obrers., per Canelles Casals. — 
.Per la Unió del proletariat., per M. 
Montoliu. — .L'Exposició de l 'Adier.. 
— «Els badocs d'Europa», per Cristòfol 
de Domènec. — «Els socialistes txeco-
eslovacs Solidaritat internacional. — 
.El company Tri l la . . — -Carnet d'un 
heterodoxe., per Rrand. — «^olUica 
internacional., per M. Serra l Moret. 
— .L'acció intervencionista del prole
tariat», per J. Salvat-Pnpasselt. — «De 
Paris estant, per Rafel Ramis. —«L' 
Paris estant.', per Rafel Ramis — 
.Salvat Papassclt-, per Sebastià 
Sànchez Juan - «L'ocell nutonom 
ta., per Jaume Batiunona. — «Coses 
de Rússia.» 

en figurava una 
iiuallflcaolò d'n-

'•llear-se a aquell 
rebutjat ; 'arbi. 

' que Espanya es 
nt pacifista, puix 
bsoiuta bona vo-

representant cle 

tua. entre les quin 
proi«is«nt que .' 
gressor havia i ' 
Estat que hagn-
tralge 

Acabà manifesi , 
un pafs em Min1: 
que és un pals : 
lunlat. 

EI senyor VillegiJ 
Xile, demanà l'esi i diraant d'una fór
mula en la qual - linguín eu comp
te els Interessos legítims do cada 
pnís. 

El «enyor Danilmand, pel Canadà, 
expressà oi seu desig que França ' 
Anglaterra s'unelxm per al bé de la 
Humanitat. 

Abans d* protv lir-sc a l 'apllcncli 
de la resolució íi inco-anglesa. cl se
nyor MacDonald •l-·clarà que In la? 
ca que ha de portar a cap l'Assem
blea consisteix en .ercar ço que cons
titueix la veritnl seguretat, i àd-
huc fins on hagi i'estendre's l'nrbl-
bltratge i les coinlidlona del desar
mament 

Afegí que no hi ha cap divergència 
profunda d'opinió amb el senyor Her
riot, puix quo tant ell com el presi
dent del Govern francès, estan inspi
rats per igual bona voluntat. — Ha
vas. 

P A R A U L E S C O R D I A L S 
D E M A C D O N A L D I H E R R I O T 

Ginebra. 6 (Rebut amb retard).—A 
la sessió do l'Assemblea de la Socie
tat do Nacions, el primer ministre 
anglès senyor MucDonald, digué, en
tre altres coses, que Anglaterra no 
tancarà els ulls davant del perill evi
dent quo pugui omenaçar les petites 
nadons. 

Si adopteu la decisió que propo
sem, digué el senyor MacDonald, nos
altres us protegirem contra les ame. 
naces I tots els tomórs que pugueu 
abrigar respecte la vostra segure
tat, desapareixeran. 

El senyor Herrot féu una darrera 
crida a l'Assemblea, demanant que 
voti la Resolució proposada l mani
festant que aleshores abandonarà Gi
nebra ple d'esperança en l'èxit i con
vençut que es complirà l'obra empre
sa, la primera etapa do la qual ha 
estat franquejnda 

Afegí que continuarà recorrent la 
ruta assenyalada, en completa unió 
amb el seu amic senyor MacDonald. 
— Havas. 

que s'ocupi de la qüestió dels arma
ments. 

La tercera Comissió de l'Assemblea 
ha quedat encarregada d'examinar 
tot» els documents relatius a la re
ducció d'armaments, especialment les 
observacions fetes pels Governs al 
projecte de Tractat d'ass-sténrla mú-
IIIB. preparat en virtut de l'observa
ció adoptada per la tercera Assem. 
blea. i als diferents plànols presen
tats a la Secretaria de la SoeJetat «e 
les Nadons, després dc la publicació 
del projecte de Tractat; alxl cont 
Igualipent d'examinar les obligacions 
contingudes en el pacto de la So
cietat dc les Nacions relatives a les 
garanties de seguretat que puguin 
ésser necessàries, cag d'arrlbar-se a 
la reducció d'armaments 0 de re
córrer a l'arbitratge. 

La primera comissió de l'Assemblen 
es troba, a son torn. encarregada de 
estudiar les esmenes que poguessin 
ésser presentades als articles del 
Pacte, referents a la reglamentació, 
1 d'examinar fins a quin punt, 1 din
tre de quins límits poden ésser Inclo
ses en el paràgraf on el paràgraf se
gon de l'article 36 de l'Estatut del 
Tribunal permanent dc Justícia In-
ternauloiial, amb objecte do facllliar 
l'acceptacióO d'aqueixa clàusula I da 
reforçar ulxi la solldarilnt entro les 
nacions del móit l de garantir l lur 
seguretat, resolent per procediments 
pacífics totes les diferències que entre 
olles poguessin sorgir. — Havas 

A C T I T U D 
D E L S S O C I A L I S T E S S U Ï S S O S 

Basilea, 8. — El Congrés socialista 
suís ha rebutjat per 1S5 vou contra 
57 la proposició d'oposteirt slstemà'l-
ca a la Societat de Nacions, apro
vant la proposició de creació d'un 
Banc obrer. — Havas. 

E L S A L I A T S 1 A L E M A N Y A 
Paris, 8. — Els diaris posen de 

inanlfesi la signifluicló morai quu 
enclou el fet de la voluntat coniü de
mostrada per M'icDonuld i Herriot. 
prr a arribar a una unanimitat en 
l'Assemblea de Ginebra. 

•Le Journal, diu que In tesi fran
cesa d'Herriot demostra el recte cri
teri que presidi la seva daburacló, 
puix ha aconseguit l 'aquiescència d«; 
tots els assemblelstes, 

Lu mojoria dels diaris, en àOttWO· 
lar l'anunci de Marx de IS nota re
ferent a les responsaliililals de la 
guerra, qualitiquen el fet si s'urrlba 
a realitzar de desencert enorme eu 
el moment que Frnnç i I els nos 
aliats tractin d'Intorpretnr el Tractat 
dc Versalles, d'una manera ampla I 
generosa i porten a cap les gestions 
que permetin l'entruda d'Alemanya 
en el concert de les Nacions. 

• I . T.re Nouvelle», diu que cul que 
ris alemanys sensats reaccl·iiun i es 
declarin contra aquest Intent de Marx 
oposent-so a què es porti a cap, puix 
amb això Alemanya eoraprametrà 
els seus drels l icsoncorutjarà a 
aquells que fieu en lave bona volun
tat per a arribar a un feliç acord pel 
camí de la pau. — Havas 

B u t l l e t í i n t e r n u c i o i i c i l 
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E L D I S C U R S D i u e n els te legrames d ' a v u i que aquesta t a r d a 
sur ten en u n ma te ix t r e n de G i n e b r a M . H e r r i o t 

D ' H E R R I O T i M r M a c D o n a l d . E l s caps dc les dues g r ans 
d e m o c r à c i e s occidentals potser t i n d r a n encara o c a s i ó de conversar 
sobre la s i t u a c i ó p o l í t i c a europea abans de t o m a r a P a r í s i a Londre.<. 

L l u r s discursos a les p r imeres sessions de la c inquena A s s e m 
blea de la L l i g a de Nacions han c o n s t i t u ï t l ' a c t u a l i t a t europea. E l 
d iscurs de M . H e r r i o t ha s igu t d igne del de M r . M a c D o n a l d . 

A m b una generosa a m p l i t u d d 'esper i t , M . H e r r i o t ha corres
post a la s incer i ta t admirable de M r . MacDona ld p r e s c i n d i n t de t o t 
a l l ò que podia a l l u n v a r la tesi francesa de la tesi b r i t à n i c a i a p r o f i 
t an t tot el que podia atansar-les. Ú n i c a m e n t , en el p u n t b à s i c de 
l ' a rb i t r a tge , M . H e r r i o t recorda que la j u s t í c i a sense la f o r ç a é s 
inef icaç . A c c e p t à la idea de l ' a r b i t r a t g e , sense cons iderar - la , p e r n . 
c o n t r à r i a al pacte de m ú t u a a s s i s t è n c i a . D e f e n s à t a m b é , c o i n c i d i n t 
amb M a c D o n a l d , el p r i n c i p i de l ' a r b i t r a t g e , i r e c o l l i n t les a l · lus ions 
de MacDona ld quan t als pe r i l l s de les aliances m i l i t a r s com a p r o 
ductores de g u e r r a , a f i rmà la necessitat que el d re t t i n g u i una f o r ç a 
vigorosa al seu servei . 

T o t a l ' h a b i l i t a t i tota la g r à c i a del d iscurs d ' H e r r i o t fou enca
b i r la seva tesi d i n t r e el pensament cen t ra l de M a c D o n a l d . Per a i x ò 
el seu discurs , m a l g r a t els comenta r i s d 'una par t de la premsa f r an 
cesa, no fou l ' an t i t e s i del de M a c D o n a l d , s i n ó una s í n t e s i generosa 
i opor tuna . 

Aques t sent i t l i donaren T h e u n i s i Benes en comenta r les pa rau
les dels caps de les dues g rans d e m o c r à c i e s occidentals . T h e u n i s 
e x p r e s s à el desig v ivfss im de B è l g i c a que A n g l a t e r r a i F r a n ç a m a n 
t i n g u i n una c o n c ò r d i a permanent . Benes r e s u m í i s i n t e t i t z à el de
bat amb paraules encoratjadores. 

Dels quatre discurs cal dedu i r que la idea de l ' a r b i t r a t g e o b l i 
ga to r i com a s o l u c i ó dels confl ic tes in ternacionals c o n s t i t u i r à la 
basc de Ics fu tures deliberacions per a la pau de l m ó n . I aquesta 
idea, e ixamplada amb una forma qualsevol que en g a r a n t e i x i l ' e f i 
c à c i a , f a c i l i t a r à una r e u n i ó no l l u n y a n a dels pobles representats a 
la L l i g a de Nacions per a resoldre el problema del desarmament o de 
la l i m i t a c i ó d ' a rmaments . , | 

Es clar que per a r r i ba r a aquesta r e u n i ó ca ld r í l que i n t e g r i n la 
L l i g a de Nacions els p a ï s o s que en romanen fora ;,: A l e m a n y a , R ú s 
s ia , T u r q u i a i els Estats U n i t s . lo 

JOAQUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

a [D i 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

E L BO.V METEC 

La direcció d'un diari barceloní — 
• E l Dia Gràficot—ha etlat, recenl-
ment, confiada a En Màrius tguilar, 
VexceUenl ecoisia. 

De Vespeciat mtrit literari i de 
l'àgil capacitat periodística de l'A-
ijuilar — prou sabuts i reconeguts de 
tothom —ja no cal nl parlar-ne. 

Ens Interessa, però, aprolllar aques
ta piiMfca nrlnenlesa. prr a fer re
marcar, una vegada encara, amb Iota 
la precisió exemplar que el cas com-
porla, la cavallerosttat i la sim.pa-
lla amb qui En Màrius Aguilar ha 
parlat sempre. per»damunt de Iota 
política l de tot partit eontingents. 
de les coses espirituals — que són 
les cases essencials — de la nostra 
Catalunya. 

Cap ploma, de raça i de natrenÇ'! 
no catalana, no l'ha ei·pressat, potser, 
amb una parella tnti·lllaent com
prensió, amb un con·n·mhlant afec
te cordial, al marge de les nostres 
coses de. Vespertí. 
. Certament, un excis de :el o da 
passió —un excés de caiallerosliat 
mal placada — l'ha fel polemitzar en 
fals. alguna vegada. 

La seva bont fe, àdhuc a través 
de les seves equivocacions, ha estat 
sempre absoluta, perd. 

I això is el que més importa. 
iïn Màrius Aguilar is. doncs, per 

a nosaltres, el bon Melec, ((l) per ex 
ceUincia: el foraster grat, digne 
<f«<nn franca adopció, l'amic sincer, 
mereixedor d'una excepcional apef-
laeló d'espiritual rontiutadania 

JOSEP MARIA JUNOY 

(i) Hom dtttenavú tn l'anttea Atfna, 
amb 't nom Jc M'tctt t'.t loraittrt resi-
4enls a la finia*, -otmriox d •Ha co·Ml·t·-
cíà poUítca t iocliil justament n·slrtciivj. 

A M O N T G R O N Y 

A la matinada del dia 20 del prop
passat Juliol, arribaven al Santuari 
de Montgrony, de pas cap o Nüriu. 
un aplec d'excursionistes que havien 
fel nit a Castellar d'En Huc En as
sabentar-se de la mort del gran poe
ta, resaren per ell, fent celebrar dues 
misses per a l'etern descans de la 
seva ànima, i a la porxada de l'Hos-
tatjeria, a instàncies do la gentada 
que s'hi aplegava, enlrc la qual hi 
havia el doctor Camps. Cusoliva i 
muller Olivé, Just Serra. I Cnbana*, 
C.odó, Taberner, Vllà, Puigsubirà I 
romens de la comarca. En Rusquets 
l Tunset llegi .L'any tu l l . . que pu
blicava LA VEU del diu abans. 

Fou un moment de profunda emo-
flW pol lector i oients Que bé s'hl 
adeia en aquells dins gloriosos de 
• Les monges de Sant Aimunt., tan 
Jus t í commemoració i homenatge. 

E L M O N C A M I N A 

Cal convenir que el món va can
viant cada vegada més de pressa. 

La proVa d'això ara ens vé de l 'O
rient, on la civilització es troba en 
vies de penetrar-hl complctamcut. 

La cua dels xinesos, qne fa uns 
quants anys constituïa l'urgnll dc lu 
raça celeste, Ju pot dlr-se que ha des
aparegut del tot. i els ciutadans d'a-
quella República, fins consideren com 
un Insult que se'ls representi amb 
un ton llarg additament 

Suara es donava al teatre del -Cha-
telet. una obra còmica, en la qunl 
la major part eren xinesos; com 
és natural, el Jirertor va creure ha
ver de distribuir als artistes mantes 
cues que havien de donar als seus 
celestes l lur caràcter representatiu. 

Immediatament, peró. després de 
la «genérale». el representant de la 
República Xinesa vn considerar opor
tú dc queixar-se davant les autori
tats franceses del que ell considerava 
•ma ofensa al pals que representava 
ja que — digué — una de les refor
mes de la jove República ha estat In 
supressió de la ena. apèndix Incòmo
de 1 àntlhlgièníc. 

Segons es veu. aquests additaments 
ara ja no es troben sinó a les places 
de braus.. 

E L S U L L S D E L A M O S C A 

Cal destruir l 'error, tan estès, quò 
la mosca té un nombre d'ulls consi
derable, la mosca només té dos ulls 

Però aquests ulls són conattiuna 
per unes facetes, que l i permeten 
veure s imul tàniament a totes direc
cions. 

L 'u l l de la raoiça comporta la x i 
fra «diorme de t.OÓO facetes. 

Malgrat aquesta xifra, no consti
tueix un record, ja que l ' u l l de la 
graciosa papellona que xucla el càl-
zer de k's flors dels nostres jardins, 
enclou el total fabulós de IT.OOn fa
cetes, la qual eosa equival a dir que. 
teòricament, podria veure a 17,000 
direccions a la vegada 

E L S H O M E S M E S A L T S D E L M O N 

Els habitants de la Patogònia ten.-,, 
aquest record, amb una a lçada mit
jana d'I'TS metres per individu 

EU segueixen d'aprop els zulüs. els 
iroguesos, els Indis i els polmesos. 
. Després d'aques's vi-nen els c-i·i>. 
cesos, els anglesos, els suecs i els uo.. 
ruecs. amb una nutjnna d TTO nits 
Notem a seguit, en l'or tre, -als da-
nesos i els belgues. 

Pel que toca a nosaltres, com gc-
nernlmcrtt. els altres poble* llatins, 
figurem bon xic en la classificació. 

U N A F I R A M U N D I A L D E R A D I 

A Amèrica es preparen uns grans 
esdeveniments ^ precisant encara 
més. a l'arsenati del 69..» regiment, 
al Madisson Square. de Nova Vork. 

Al local esmentat se celebrarà, del 
ni Sí de setembre, una F i ra ün í -

trersal dc Radi. a la qual s'han inv i 
tat tots els Inventors, aficionats o 
professionals que t inguin algun pw-
íecclonnment por n fer conèixer 
. Hom jn sap qu*. els invents ame-
rlcans són molt notables, especial
ment, en ço que es refereix a 
transmissió pel radi de fotografies 
animades. 

Ara treballeu diferents enginyers 
acabant ia construcció d'aparells de 
cineradlografla. i es te l 'esperança 
dc l lançar a t ravés de tot el món. ia 
mateixa nit de l 'obfftura de la Fira , 
la primera representació üe radio*-.-
ncma. 

També es faran uns assaigs dc 
transmissions t ransat lànt iques , nmb 
el concurs desinteressat de la senyo, 
reta Edlth Rennot, la magnifica veu 
de la qual eodsa l 'any passat tants 
admirador-

Ensems i|ne lo Fi 'a . se ce lebrarà 
el concurs de raseK que s'ocupin de 
la Indústria i del comerç del radi , 
espomnt-sf m ilt dol concurs tniema-
clona.'. 

E N U N M I N U T 

En un minut. Ia terra recorre 13 
milles en rotació i IJOSO en trasllado. 

En un iiimut. neixen uns SO in
fants i mort un nombre igual d'és
sers lu.mnus. 

En un minut, un exprés recorre 
una mll l i i ; un cavall al mu. K'A me
tres; i un home, de pressa, l l i 

En un minut un raig do soï re
corre i i isi.oon milles. 

Cada minat, el Govern americà, co
bra C30 duros i en gasta SU 

Eu un minut, als Estats Units e» 
cullen 90.1 lliures de tabac: es pro
dueixen 6(10 lliures de Ilaua-, són ex
tretes 200 tone? de carbó 1 61 danlru-
eita; s · ' n fan 12 de ferro i 3 d uc r; 
s'cxireuon 06 duros d'or; es cons-
IrueUcn 15 barrils i sncunyen 21 
dur .s de monedes distintes. 

En un minut... hom pot guanyar 
cl celi. 
• Ja veieu si aquests 60 segons va
len o no vulon 

Les multes de! Fisc 

Finint el dia 17 del present la 
data per a demanar la devolució de 
les quantitats Ingressades en concep
te d> .mul ts» per Infracció de ta Llei 
del Timbre, per expedients i n c o a » 
després del 31 do desembre d » l 'any 
pa'- .!, .d Cir.-oi d l l l r imar lns posa 
a coneixement dels que no ban de
manat encara la devolució, ser
veixin passar per la Secretaria gene
ral abans dol di« 15, del contrnrl. 
perdrien lot e: d r t t envers aquella. 

Aquest n ú m e r o de L A V E U 

DE C A T A L U N Y A ha s igut 

passat per la censura m i l i t a r 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
X i n a 

DERROTA OC LIANC SU 
Xang-Haï, 6. — El governaUor m i 

l i tar <Ie Txequleu anuncia que ha 
aconseguit derrotar complelameni les 
tropes del general l.iang Su a qua
tre milles de Xang-Hal. avcnçant en 
un espai de sis milles i fent presone
res dues companyies completes. 

El corresponsal de l'Agencia Reuter 
confirma qne les tropes de Llnng Su 
han m u l a t quatre milles de les po-
aicions que ocupaven. .— Havas. 

CL MARISCAL TSANQ-TSO'LIN 
Xang-Hai. 8. — El mariscal Tsang-

Tso-Lin ha declarat la guerra al go
vern de Pequin. I A genera! Wu-Pel-
Fu s'ha consiltult «n dictadOi mi l i 
tar. ,— Hava* 

PROCLAMA DE TXANC-TS0-L1N 
Xang-H«l. 8. .— Txang-Tío-Lln en 

!a k«va proclama el psls diu que mal
grat que el poble xinès sofreix l'o-
prCMtó miluar. que tnren saqueja-
des les ca^es de Scheznen. Hualn. 
Kwang-Si. Kuang-Tsun,, l que l'eixut 
primer i les inundacions després, llas-
timaren deu provincies, Tsao-Kun t 
Wu-Pri Fu sense demostrar «nvers el 
poble xmés. rap «Imiwlla afligeixen 
ara nmb la nova calamitat de la 
guerra, les regions que fins ara no 
!'h:ivlen sofert .— Havas-

DESTITUCIÓ D'UN GOVERNADOR 
Prqufn. 8. — El govern lis destl-

t n» el governador militar de Txe-
quiang. El comissari de defensa de 
Xang-Hnl ha ordenat la tramesa d'u-
nn expedició per tol de reduir els re. 
iH'his 1 ensems protegir els béns dels 
súbdits estrangers.:. 

1. enemic ha vollai Lln-Ho a excep
ció de la carretera que la comunica 
amb Xang-Hai. . 

Txang-Tso-LIn marxa cap al sud al 
davant d'un nombbrós exèrcit. 

Wu-Pein-Fu ha desembarcat a Nm-
qmn amb 6.000 homes per a reforçar 
l 'exèrelt del gnvertiador militar de 
QuIang-SiL — Ha\i«s. 

F r a n ç a 

LA COMMEMORACIÓ DCL MARNE 
Dio-uri d'f/errlof 

Paris. 9. — Amb motiu del desè 
aniversari de la bnlullu del Warne. 
sTia celebrat a Meaux. la cerimònia 
sol 'miir de la Innugurncio del monu-

,1 rrtgtt al general Gallloni. 
El senyor Herrlot fou rebut amb 

fervents deoMsiracions d'entusliisme 
en dtnglr se a Trllbari loii . per a t'ac-
te del di-scobriment del monument. 

[(.•-.pr.-- >r celebià 1111 banquet, en 
• 1 qual el president del Consell pro-
iwn i i l t un discurs a memòria dels 
mons de la guerra, el sacrifici del» 
quals — digué — fou la més esplèn
dida v i i torta que l'esperit de lliber
tat msl hagi üblingut sobre la bru-
tal·lat I lo vinl^ncln. 

Klopift el paper exercit per Csllloni, 
l expressA al mariscal Joffre l expres-
sta liomenatge de la gratitud de 
França . 

Feu extensiva aquesta gratitud als 
aliats, perquè amb la seva estreta so
lidaritat proporcionaren « França la 
victòria. 

Des d'aleshores han sorgit dificultats 
) complicacions que afluí xarf-n els lla-
| 1 forts qne en la lluita ens uniren. 

F rança vol reforçar aquesta unió, 1 
fer ta duradora I eficaç com ho fou 
en la guerra. 

Jo prego — afegí — 3 cada un dels 
1. I>rev>ninnls ullat» aquí presents, de 
fer arribar a llurs respectius (ioverns 
l a seguretat que volem conservar 
aquesta «níó. 

He procluniBt a Ginebra, la Inno-
Cèncla de França l la seva vrluntat 
decidida de reclamar la seguretat a 
tot cost per a l'esdevenidor, 1 m'ha 
estat molt grat veure com tots els 
r<pre«entantç del» països aliats s'ai
xecaven per a proclamar que mentre 
uo es doni seguretat als pobtes que 
volen viure amb dignitat, no es put 
parlar de de»arniament. 

Això ho he dit a Ginebra davant 
dels representant» de! món. I ho re
peteixo en la intiinitat d'aquest acte. 
J em sorprendria cei lament que aques
ta advertència no fos recollida pel 
aquells «pie pretenen encara, que fou 
Bèlgica la que saltà nl coll d'Alema
nya. 

A aquesta França feta malbé per la 
guerra, que ha vist de*troçiida una 
de les més belles parts del seu terri
tor i , a aquesta F r a n ç a sagnant que 
tan magníficament ha suportat tot el 
pes «le la civilització en la seva lluita 
contra la biirhhrie, se l'ha de refer 
sense afebliments, ^eli ha de donar' 
Un annasò flnancier que 11 torni la 
salut I la joveniut. 

No oblidem, ocnbà dient, que som 
fills d'un mateix pals, el qual no es 
tan nombrús per n poder dividir-se i 
l iu i tor contra sl mateix. Es doncs, a 
tota la França que jo demano sigui 
la paraula .fraternitat, la que Inspi
r i tot» el» nostres actes per a poder 
nrrilmr on aspirem. — Havns. 

D u e m de Snllet 
Parts, 8. — Amb mot ha de la inau-

Riiració del nuuiunteiii al general Ga-
Uienl. a Trilbardou. en el camp de 
batalln de l'Ourcq. el ministre de la 
üuerra pronuncià un discurs enaltint 
ia memòria d'aquell general. e| qual 
va saber aprofitar el moment oporfti 
qac ofert l'error estratèRie de l'Estat 
Major alemany, per a salvar a França, 

Fa sis anys que França perdé el 
valent general. . bi en l'horitzó veiem 
relluir els resplnndurs d'una nova au
rora, sl tenim dret « avançar rap a 
ella pel cuini del progrés I de la pau. 
tenim també el deure de romandre vi
gilant» l forts. 

Acabà el seu discurs en paràgrafs 
.·1..HJU·'|IIIS'>ÍIII> reiidinl el .teu tribut a 
Ui iii·-iuóna dels caps i oficials que 
prengueren part en la Hulla, als sol
dats caiguts. 1 saludant a Joffre 1 a 
Foch. que foren els artlflces de la 
rieiòria. — Havas. 

REVISIÓ DE PRESSUPOSTOS 
Paris. 8. — 'l.e Petit Parisen» diu 

óíu que el senyor Herriot començarà 
avui les seves conferències amb el 
mtosítra de Finances I amb eis caps 
dels servei» ministerials sobre l'es
tat genero! del Trsor. 

Immediatament començarà el tre
ball dp revisió del presupost de cada 

^ P a r í s . 8 — El President del Con
sell s'ha reunit aquest mati amb ei 

ministre (te Finances 1 amb els caps I 
uels depariameuts ministerials per a I 
estudiar la reducció que sigui possi
ble fer en el pressuost de 1985. — Ha
vas. 

CLS MARINS ARGENTINS 
Marsella, 8 — F.I comandant, 3 ofi

cials l 48 alumnes del valxell-escola 
argenti «Presidente SarmlenU» sor
tiren demà cap a Paris. — Havas. 

M è x i c 

ELS ASSASSINS DC MRS EVANS 
Mèxto, 8. — El tribunal ha condem

nat n mort els assassins de la gran
gera anglesa senyora Evans, dotin-
guts recentment a Puebla. . 

El govern anglès ha expressat la 
seva satisfacció per l'activitat I jus
tícia de les autoritats mexicanes. — 
Havas. 

X i l e 

DIMISSIÓ DEL PRESIDENT 
Paris. 8. — Els periòdics anuncien 

que segons despatxos de Santiago de 
Xile el president de la República, .se
nyor Alles»andri ha presèntat la di
missió. — Havas. . 

L a s i t u a c i ó a l M a r r o c 
— 

D o s m a n i f e s t o s d ' E n P r í m o d e R í v e r a 

A l e m a n y a 

ACTITUD DELS LLIBERALS 
Rerlln, 8. — Els principals repre

sentants d r i partit lliberal es reuni
ren al Reichstag aprovant l'acord de 
I.ondrs pronunclant-se n favor de la 
formació d'un bloc burgès. — Havas.. 

ALS TERRITORIS OCUPATS 
Dusseldorf. ,8. .— El general De-

goutte ha autoritzat tois «>U eXplsats 
dels territori» ocupat» a la regió del 
Ruhr perquè tornin als dits territóris 
amb excepció de Us persones. 

També ha ordenat l 'aplicació als 
territoris ocupats de l 'omnitla j u 
dicial prevista en el protocol de Lon. 
dres. .— Havas. 

LA PROCLAMA DE MARX 
Paris. 8. — La delegació francesa 

a Ginebra diu ignorar la noticia de 
procedència anglesa donada des de 
Ginebra, ,segons la qual H canceller 
Marx rennnoia a publicar l'antmcia-
da proclama sobre les responsabili
tats de la guerra. — Havas.. ' . . 

E s t a t s U n i t s 

CL VIATOC OCLS AVIADORS 
Rosfon, 8. — Els aviadors ameri

cans que que donen la volta nl món 
han arribat a aquesta capital. — Ha
va». . 

T r i b u n a l s 
DELS JUTJATS 

n r t u n n 
Viatjant en un aulòmnibus per la 

via Layetana 11 (obaren a Anna Pen
sà Salvadó el moneder amb 71 pes-
seies. El lladre, com tots el» que ac
tuen en els autòtnnlbus, no ha estat 
agafat. 

— Leandre Alsina, propietari d'una 
barraca de fira Instal·lada a Badalo
na, ha denunciat que durant la nit 
úl t ima 11 robaren rellotges 1 altres 
objectes valorats en 1,200 pessetes. 

Sospita d'un jove que rondava pels 
vols de la barraca. 

— Mentre estava dlnont al carrer 
de Marina, acompanyat de la seva 
família l'obrer Cecili Abarquero, II 
robaren un farcell do roba valorat en 
150 pessetes . 

— A Carolina Eeal. establerta al 
carrer de Blasco de Garay. u 11 ro
baren robes valorades en 900 pesse
tes. Moments després uns guàrdies 
sospitaren de Josep Sals que anava 
pel carrer d'Aragó amb un farcell, el 
detingueren 1 11 trobaren les robes 
robades a la Carolina. 

Baralla 
Al carrer de Bailèn es barallaren 

tres Individus anomenats Pere I A n . 
tooi Priago Sanchez 1 Josep Cuyàs. 

Intervingué el vigilant Domènec 
Feu amb la intenció de posar pau. 
essent agredit pel» contrincants, te
nint necessitat de fer ús del revòlver, 
detenint cl tres que cs barallaren, els 
qual» han ingressat a la presó a dis
posició del capi tà general. 

- 0 4 O 

la 
l.a setmana vinent apare ixerà el 

tercer número d'aquesta pròspera re
vista, contenint e] segúent sumari: 

•i-? qúestió obrera a Catalunya», 
per Josep Pla ; «L'esperit bel·licós 
',11)». per Ferran Soldevila; tLa nos
tra pintura romànica damunt taula», 
per Joaquim Foloh l Torre»; IEIS 
factors adver»o» (Estudis sobre l'he
gemonia peninsular en els temps dc 
la Reconquista)», per Carles PI 1 Su
nyer; «La dtioreciacló do la pesseta., 
per Josep M. Tallada; «l. 'art adult» 
;amb nombrosos gravats en fulles 
intercalades', per Joan Sacs; •Mino
ries nacionals I Societat de Nacions». 
Per 3. P, ; 'fíe la vida I de la mort 
«l'Angel Guimerà», per la Redac-
r t ò ; «Sagitari» Cròniques catalanes: 
•L'Alta Cultura», per J. Farran 1 Ma
j o r a l ; «La Història 1 l 'Erudlcló· , per 
Ferran Soldevila; *Ees Lletres», per 
Tomàs Garcés ; «L'Art», per Joan 
Sacs; «El Teaye» . per Prudenci Ber
trana; .Els pobles l els EstaU», per 
A. B. 1 V . ; «Nòtules». per Llorenç 
Montorlol; .Per iòdics i Revistes., 

. • « 
Està ja molt avançada l 'estamnacló 

i t í tercer tiratge del primer número 
de la .Revista de Cataluoya» 

A darrer» del mes actual serà re
partit el dit número als nous subs
criptor» que encara no l'han rebut 
per haver-se esgotat els tiratges an
terior». .. 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U 

D E C A T A L U N Y A h a s i g u t 

p a s s a t p e r i a c e n s u r a m i l i t a r 

COMUNICAT OFICIAL "C LA MA
TINADA DE DIUMENGE 
Diumenge, després de les tres de 

la matinada, fou facilitat a Madrid 
d segúent comunicat de guerra: 

•Zona oriental. —Stnse novetat 
t a posició de BuhaTTax 
nolenl atac dé l enemic 

Zona occidental — Posició Bubar-
rax efectuà comboi a blocau Gallego, 
i a la tarda féu sortida per a fer 
aiguada ona company! Ceuta, la qual 
per sl cola féu fugir 1 perseguí guàr-
dia enemiga, i , reforçada més tard. 
per una companyia de tiranaOai va 
aconsagnlrrMistlr violent atac ene
mic i « r aiguada, amb sol» tres fe
rits. 

l a posició de Zlnal.—Tiroteig i bot te« 
Ans d'anit fou hostUItzada posició 

Zlnat, amb lleuger Uroteig, que con
tinuà el mat í : resultaren alguns fe
rits menys «red» I " f M baixes en 
bestiar. Alguns moros que s'acosia-
ren per a hostilitzar. foren morta 1 
recollits llur» (jpdàvers. 

Evacuació de les posicions de Gorcfa 
f'rlo í Tnouesut.—Baixes senslblet. 
— Combat dur. 
Han estot evacnaUes posicions oe 

Garcia Üria l Taguesut. En la reti
rada, l'enemic refermà el seu oiac 
contra la reraguàrdla, calent sohru 
la sisena bandera, que demostrà un 
cop més la seva brnó. A dos quart» 
dc set acabà de penetrar l a Columna 
al campament, 1 les baixes, si be 
sensibles, són escasses, en proporció 
a la fermesa del combat. 

fítunló de tes rolumnes deis generals 
Çuripo i fílqiulme.—Brillant eomOai. 

Aquest mati, l a columna del gene
ral! Quelpo avançà des de Ben-Kar-
rich, per a confrontar amb la <1el ge
neral Biquelme. S'aconsegul l'objec-
tlu després d'un brillant combat. To-
te» dues columnes es replegaren des
prés sobre Ben-Karrlcb, on fan n lL 
Es fén evacuació de baixes mitjan, 
çant un treu blindat, transportant-se 
també elements de la columna que 
estava a Zlnat. Ncsnbre de baixes 
no és desproporcionat en relació a 
la Importància del resultat obtingut.» 

A LA ZONA FRANOCSA 
Rabat, 8. — l^s tropes franceses 

han progressat a la vora dreta del 
Uarga. 

Un altre grup ha rebutjat ei nord 
del coll de El Kheneg. un important 
contingent de rebels, eíectuant-se l'o
peració amb complet èxit 1 sense que 
s'hagi de lamentar només que oos fe
rits. — Havas. 

EL MARQUES DE MAQAZ AL PALAU 
Madridi 8. — De» de do» quarts 

d'onze fins a les onze del mati ha 
estat al Palau el president Interí del 
Directori, marquès da Magez. 

Ha informat al Rei de le» darreres 
noves d'Africa, 

En sortir del Palau ha manife»tat 
quo havia sotmès a la signatura del 
Rel algun» decrets, entro ells, un re
latiu al funcionament del Sometent, 
del qual faciliten una referència a 
la Pres idènc ia 

Parlant del Marroc, ha manifestat 
el marquès de Magaz que, segons 
le» noticies rebudes, la si tuació era 
més favorable, sense que pugu] asse
gurar que hagués desaparegut la gra-
vetaL 

Fin» que es doni per acabada la 
jornada estiuenca, el Rei ha suspès 
les audiències. 

REUNIÓ A LA PRESIDÈNCIA 
Madrid, 8. — A la Presidència hnn 

manifestat aquesta tarda, a les dues, 
que anit passaiia e» rcunirea al M i 
nisteri de la Guerra, els generals 
del Directori que cs troben a Ma
drid. 

No obítant . la reunió no tingué ca
ràcter de Consell. 

Només fou un canvi d'Impressions 
noticies d'Africa. 
reunint-se per a assabentar-se de les 

—Són mlllorsT — ha preguntat un 
periodista al general Vallospinosa, 
al·ludint a aqueixa nota. 

—Són iguals — ha contestat el se-
nyor Vallesplnosa. 
MANIFEST D'EN PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 8. — A la Presidència fa-
citaren el text de dos manifestos que 
el general Prlmo de Rlvera ha adre
çat darrerament. 

Un d'ell» va adreçat a l 'Exèrcit 
d'Africa l ha estat repartit profusa
ment al Marroc, ep arrlbar-hi En 
Prlmo de Rlvera. 

Diu així: 
• El coneixement de que aquest 

exèrcit passa per on període mil i tar 
de la major fadiga, ha decidit al Di 
rector^ 1 ha merescut l 'aprovació t e l 
Rel, a" fer una visita als territori» 
del Protectorat 1 a les forces que «1 
guarneixen, |per conèixer nyl lor t 
atendre mé» ràpidament les seves ne
cessitats. 

Té l'exèrcit un comandament na
tural l escalonat, que merolx la major 
confiança I està acreditant valor 1 
perícia en aquestes circumstàncies . 

Tots tenen la convicció que, sense 
serenitat I coratge alhora, no es venç 
un enemic tan sagaç com el moro. 
però obliden en ocasions els soldat» 
que ells són més fort» en el cos n 
cos que els moros 1 es deixen im
pressionar injustificament. 

Cal. doncs, que en la lluita indlvl -
"lual I col·lectiva, el soldat hi posi 
tot el seu valer d'espanyol, en la con
fiança en sl mateix I pènsi que, de
fensant-se 1 atacant, es sobreviu les 
mé» de les vegades, però que. rendit 
I denant l'espatlla, només es pot es
perar la mort o l'etern capllveri amb 
totesles seves vexacions. 

Tenim mil lors armes I més abun 
dants municions, més recursos i mi l - t 
Jan», millor» assistències per als fe
rits i som més. però. encara que. a 
un combat parcial siguem menys, el 
moro d'esperit l cohesió militar, re
sisteix menys baixes que nosallro» 

Apunteu, doncs, amb sereniíat 1 
als blanc», qno no és el »ò del» dl» 
pjiis ço qne espanta, flnó la ba'.t 
que entra a la carn de l'eueauc, com 

ho demostren tots aquells soldats qne 
combateren amb serenitat i oírat j jc . 

El (."·n»íAv;crlsm*. no és i«l un 
deure, sinó nna força. 1 cal sacrlfi-
car-i i t l , no «ficampant-se mal, l ro-
morent sota l 'acció del comaiaa-
metit que us portarà al triomf. 

No deixeu perdre n l un canó, n l 
una granada, ni una ametralladora, 
nl un fusell, que aviat ac tuarà con-
tra vosoltwa mateixos 0 vostres com
panys. 

Les ilflcultats que el comandament 
actual oferaox. per la si tuació in i 
cial de les torces en el moment de 
la rebolló, serà vençut amb valor i 
perícia, 1 aviat tot Texèrclt es tarà 
reunit en la seva base, l podrà em
prendre la reacel·') ofensiva que 11 
permeti castigar nmb la major du
resa el» qne han estat ifldels 0 traï
dors. 

Oue la fadigosa vida mil i tar no us 
cansi nl UB faci caure en deíxatnem. 
Renten se, renten la vostra roba, tin
gueu enra 48 les vostres armes; es
teu ainatentií I vigilants, en el vostre 
servei, que «n això con? Melx la tran-
quIHItil 1 l a vida dels qui reposen. 

La guerra exigeix a tots el desvet-
llnment 1 aStúcla. I també l'enemic 
cau en error o descuit, que ha de 
pagar car. 

J > espero que cap rà?tig exemplar 
haurà d'imposar el comandament, 
però, sl lea olroumstàncies ho exigl í -
sln, estA facultat pe rn fer-ho Im
mediatament, puix l'honor 1 el t r iomf 
bo justifiquen tot. 

Hr.ig de Tlsltar-vo» en le» ciutat», 
als campaments i a le» avançades , 1 
haig de comprovar al l ! que sou els 
mai* Ix soldats que fa deu anys, sota 
ui meu OMBandament, vencereu un 
dln I un altre dia en aquest mateix 
territori a aqueixo< mateixos moros, 
que avui teniu en front 1 amb el» 
que potser fórem excessivament ge
nerosos en el penin 

Només una vida té cada home, 1 
ninifú pot assegurar que sigui grata 
en .1 que resta per viure. No h l ha 
res niés bonic que oferir-la en honor 
de la professió, encara que aquesta 
slgrl temporal. 1 millor encara con
servar-la per haver-la defensat amb 
vali ntlo, p e r q u è segueixi essent útil 
n la Pàtria 1 a l a societat. Tot menys 
nieny? Immolar-la lefallits ense ho
nor i profit. 

Estic segur qne l'aquí a molt poc 
sereu nn exèrcit triomfant 1 a tenir 
la feguretat.de pre—nciar-lo l de tor
nar a Espanja, pcnni^ tots »apiguen 

ho pr latnln. h1 vingiit a aquesta 
del Din r l Militar. — Miquel Pri-
terrn el -. 'Stre grnerfll 1 president 
mo de R . ^ra.» 

Això és 1 que diu En Prlmo da 
Rlvera. 

EL SEGON MANIFEST "EL GENE
RAL PRIMO DE RIVERA 
Madri 'l , 8 . -«/altre manifest diu:' 

. \ | -le esanyol: 
Ek les p r o f l B m t s del 13 de setem

bre he dirigtt una carta als exèrcits 
de mar 1 t rra , els conceptes de la 
qual i n i n c s e n també al poble, ui 
qual fa un any em vaig adreçar l 
que tan doi . i ida actitud em secundà 
lamb tan noble serenitat i judici ha 

expressa 1 l obra d'aquest Bovem que 
han donat fn anomenar dictadura. 

No ho •>« certament, perquè a la 
Llei ens iicrn aliïs en tot. Per res
pectuosos anfc el concepte, hem mo
dificat pn ';ament les nostres dispo
sicions i encara dels recursos excep
cionals, que la suspensió de certes 
lleis 1 preceptes constitucionals posa
va en les nostres mans, hem fet ber 
moderat ús. 

No Bns ca i.pnedlm. perquè sl pro-
c d i r . >• ; .-ser trejrul a la nostra 
obra vioió: ies 1 esperances a les 
quals ens i ^piUsaven ois apassio
nats, va atraure en oanvl envers ella, 
el rospecio dels serens 1 la consi
deració dols pdWes europeu», on 
molts homes eminents fan justícia a 
la nostra labor i a l sentit h u m à qus 
la Inspira, si en alguns casos apl icà 
el màxim r.-gor, no trobà en els més 
tanca que deturés la turmenta. 

Però s'ha de continuar sense cedir 
en l orientac,e, ni gn el propòsit. Fal
ta encara molt qne caminar pel ma
teix camí dé la purificació. 

|··11 •"• 1 va i' ' s.'V-'S amics í ! 
caciqulsmi'. mal avingut nmb aquest 
ordre de c-sos que tendeix a extlr-
par-|o; no han acabat encara el feu
dalisme de certs organismes els pú 
bllcs nl els mals actes d ' indlscipllnt 
1 vagança tant temps tolerats, qus 
han vingut a constituir una segona 
naturalesa 1 han enforqult a la vista 
del ciutadà ia veritat resplandent de 
què sols treballans amb ordre 1 bon 
esperit, el mateix en funcions oficials 
que en labors particulars, s'obte 
felicitat Individual, que engendra la 
coHecllva i ra pròspers 1 dichosos els 
pdiles 1 les famíllee. 

Encara viuen l triomfen molts cl 
nlc» i perversos, gent de l'·hampa· 1 
mal riure, hablllsslm per a sortejar 
accions de justícia, lepra social I In
quietant ppr als homes de bé i per 
a les famílies honrades. Es precís, 
doncs, seguir l'extirpació d'aqu--1 
càncer social sense descans ni mira
ment. 

Marxàvem per aquesta via satis
fets i sense trobar obstacles, que no 
ho poden ésser quatre descontents n i 
quatre enredadors, lavant la diafani
tat dels 'els favorables que el polític 
contrasta en el seu ordre l en el seu 
progrés, quan s'ha presentat en el 
nostre camí una greu dificultat: cl 
recrudecltuent d'aquest prol·lema afri
cà çue . per mitjans pacífics, dignes i 
raonables, ens proposàvem solucio
nar en uns mesos, redulnt-lo 0 ter
mes que no fos per a Esponya causa 
de ruïna ni de constant inquietud. 

Per dificii que sigui el cas 1 el mo
ment. Ja cl va patir Espanya l'any 
9, I l'any 13, i l'any 21. Cal donar-li 
frfont en el terreny únlo amb què 
ara com ara té solució; el de les ar
mes. Perquè de no emprar-les davant 
l'actitud de l'euemlc, que en aquesta 
ocasió ha provocat la gguorra, per
què s'ha vist proYielt d ' abundant» 
mitjanis per a fer-la, 110 seria el ter

r i tor i solament el que perdrllcm. que 
conservar-lo més 0 menys temps 1 en 
major o menor extensió és causa a 
resoldre després que les circumstàn
cies passin., sinó que eís noslres ger
mans perdrien la vida, com a raça 
perdríem en concepte de viri l i tat , , 1 
com a exèrcit el prestigi.. 

Avui , doncs, espanyols, heu dc sa
ber-ho amb la veritat amb què tot 
ho sabeu de nosaltres: no hl ha més 
camí possible que lluitar al Marroc 
fins a derrotar l'enemic. 

En son dia donarem compte de ai 
fou possible preventr aquest alça
ment armat o si fou possible situar-
se abans de manera que es fes menys 
difícil contrarre»lar-lo. 

Sabem beu bé prou que, avui, apro
fitant l'amargor i la contrarietat na
cional es forà d'això arma per a 
combatre'ns, però no caurà el po
ble en el parany, que bé sap quan 
ferm i recta fou I és la nostra In
tenció per a solucionar aquest pro
blema, que en tots els seus aspectes 
requereix, per difícil, l larg estudi, 

i preparació. 
No ens espanta que es pretengui 

destorbar la pau social 0 la vida ' 
del treball que Espanya gaudeix per' 
què ens sobra caràcter i mitjans per 
n fer marxar a cadascú pel camí 
de la l lei 1 el deure. Més ens preocn-' 
paria la consciència, i ben tranquil·la 
la tenim d'haver obrat previsora i 
diligentment, mercès a ia qual cosa 
esperem que t ingui solució aviat el 
que es presenta amb caràcters ben 
alarmants 

D'una manera 0 altra, el Directori 
marxa on les dificultats s'han pre
sentat a combatre amb el comanda
ment 1 amb les tropes d'Africa a les 
privacions I el» perills, deixant aquí 
en els sous companys cl nombre in-
dlspensablc per a la funció de go
vern. 

Aquesta és la si tuació, en adreçar-
no» avui al oble espanyol, a l'any 
precisament d'haver soUlcltat el seu 
ajut, atorgat amb llarguesa 1 con
fiança per totes les clases socials: 
pel sexe, fort de cos I sa d 'ànima; 
I per les belles 1 Incomparablcment 
bones dones esfi^nyoles que tant ens 
han encoratjat amb l lur fe 1 amb 
llur aplaudiment. 

Salut a tothom, flesitjant-vos ven
tura, pà t r ia i familiar, el general Mi
quel Prlmo de Rlvera.» 

EL GENERAL WEYLER 
Madrid. 8.—El general Weylcr. no

menat cap de l'Estat Major Central, 
a r r iba rà a Madrid a mitjans de la 
setmana per a pendre possessió dc! 
càrrec. 

UNA OPERACIÓ SORTOSA 
Madrid, 8. — A un quart de sis ar

ribà a la Presldncla el marquès de 
Magaz, dient als perlbdiBtes: 

•Acabo do rebre im telegrama de! 
President en el qual diu quo avui 
s'ha efectuat una operació do proveï
ment molt afortunada. No recordo 
en quin lloc s'ha efectuat «1 combat, 
però ja el» donaré una nota expli
cativa Les tropes han demostrat ex
cel·lent •esperit 1 han arribat inclüs 
a l 'arma blanca.» 

ran Sanz Crespo, cap d'adminlstra-
cló da tercera classe, enginyer de 
monts 1 de la secció d'el calastre 
del ministeri . 

Un altra jubilant a don Manue! 
Delgado i Delgado, cap d'administra 
cló de primera classe, enginyer in
dustrial. 

Oe Marina. — Propostes d'ascen
sos d'alferes de navi l i . 

El contingut 
de la Gaseta 

CONFERENCIA 

de les set de la tarda 

COMUNICAT OFICIAL 
A la Pres idència han facilitat el 

següent telegrama 
Te leg r i rm .T-TígU del president 

del Directori al president inter í . 
S'ha efectuat comboi per a proveir 

la posició de Beni Salnh, d'indljpcn-
tabio manteniment per ésser del ser
vei de l 'exierlor de Tetuan, oué ^5 
fóu sense esforç, però mentre leí tro
pes protegien des de llurs posnlons 
l 'opeiacló, un fort « u p enemic en
rotllà c l flanc esquerre, ar r ibarà fins 
a les ornetralladorea del Teaç. 

La Intervenció valorosa l oportuna 
d'una companyia del regiment de Sa-
boia. que es llençà a l'arma blanca,, 
restablí la situació, fent morts a l"e-
nemlc, dlstlnglnt-se el soldat de la 
primera companyia de l'esmentat re
giment Miquel Sànchez 1 Sànchez, 
qui l luità cos a cos amb un moro. 
malant-lo 1 apoderant-se dels seus ar
mament» I d'una cartera amb docu
ments. 

Les baixes nogtres. unes 70; la mel 
tal del Terc, en la seva major l j l l-u». 

El batall de Savola en t rà a In se
va caserna cantant l'ti'mne 1 Igual
ment les altres tropes. 

Saluts afectuosos a tots. 

Notes de Madrid 
l 

LA PLUJA 
Madrid, 8. — Després de quatre 

mesos de terrible eixut que produïa 
grans danys als camps, des d'nhlr àl 
mati plou fortament a Madrid. 

AL CARRER D'AMBAIXADORS 
Madrid, 8, — Al carrer d'Ambaixa

dors es produí ahir a la tarda, un es
fondrament, en el qual no h l hague
ren desgràcies. 

Per cansa del lemporal. PS suspen
gueren les corrides de «novlllos. anun
ciades por a ahir i avui a Madrid. 

A les dues de la tarda plovia copfo-
satnent. 

L'actuació del Directori 
DECRETS SIGNATS 

Madrid. 8. — Avui s ignà el Rel 
els següents decrets; 

Presidència. — Nn 80bre la protec
ció 1 defensa que l'autoritat úe tots 
els ordres han de prestar a tots els 
que figurin en la Institució del some
tent. 

D'Hisenda. — Jobllant a don Fer-

LA CONSTRUCCIÓ DE CASES BARA. 
TES 
Madrid. 8. — La Gaseta publica la 

següent Rel!|l ordre del ministeri del 
Treball: 

Vista la Instància de la societot 
Cooperativa -Constructora de Ceses 
barateg •Foment de la Propietat de 
Barcelona, en soHlcitut de qualifi
cació definitiva. 

Resultant que es soHIicita qualifica
ció definitiva per a 35 cases a Sant, 
1 a S a r r i à I 35 a Santa Eulàlia, qua
lificades condiclonalment de barates 
conforme a la l lei de 1011. 

Considerant quo en la construcció 
de l'esmentades cases s'han complert 
els requisits exigits per la l lei de 1911 
l el Reglament per a In seva aplica
ció de U de maig de 1921. 

Vistes les disposicions legals perti
nents al cas i els imurmes emesos 
per la Junta local de eases barates 
corresponent, el rel ha dlspoat que 
s'accedeixi ol aoHicPat per la socie
tat «Foment de la Propietat de Bor-
celona» concedint la qualificació de
finitiva a le» cases esmentades.» 

De Reial ordre ho dic, etc. 
ELS CRÈDITS D'ULTRAMAR 

També, publica la Gaseta una rela-
MÓ de les factures de crèdits d'L'ltra-
mar píesenladeg al cobrament, en et 
t*m preferent que s'han de satisfer 
per Tresoreria, conforme al Reial de
cret de 28 d'octubra de 1915. 

Figuren les següents: De Balears. 
Pere Torres omb 110 pessetes; Miquel 
Mulet amb 120, 1 Vicens Teruel 
nmb 47'45. 

EL FUTBOL A LA PROVINCIÀ 

A Madrid 
Madrid, 8. — Ahir se celebrà l'en-

•- .ntre entre l 'üsasuna, de Pamplo
na, finalista del campionat nacional 
Je segona categoria, 1 ei Racing. 

L directiva de! club decidí suspen
dre l'encontre en virtut del mal 
temps, però els jugadors d'ambdues 
societats acordaren jugar a totes pas
sades, 1 davant d'uns quants valents 
que suportaren la pluja, es j ugà el 
primer temps dol partit que arbi t rà 
el seyor Costa. 

L'estat del terreny no permetia fi
ligranes. 

Els foraster» e» mostraren cobejo-
sos i ràp ids , especialment en les 11-
nes davantera I mitja. El» nostres poc 
donaren de sl, mancats d'ensinistra-
mceit d'adaptaren pit jor |que llurs 
contraris al terreny I van veure aca
bar l 'únic temps que es jugà, per tres 
gols a u n en contra. 

—També s'efectuà un altre encon
tre en pl terreny dc In Ferroviària 
entre l'equip propietari dea camp 1 
la Gimnàstica, amb assistència de 
nombrós públic. 

Continuant la sèrie 00 Interrompu
da de triomfs, els blanqui-negrcs 
aconseguiren forçar cinc vegades la 
porta ferroviària, encara que no fo
ren reconeguts tots eís gols. 1 domi
naren quasi constantment. 

A Avlla 
Àvila. 8. — Ahir cootendlren l 'Avl-

la F. C. i l'equip de La Granja de 
t«egòvla. Empataren a 1. 

Madrid. 8. .— Al col·legi d'àrbitres 
cs celebrà anit passada l'assemblea 
de la Federació regional del Centre. 

S'aprovà l'acta de l'anterior l co
mençà la discussió sobre l assump. 
te Valderrama, essent el representant 
dc! Racing qui la promogué en pre
guntar a la mesa sl hl havia dupli
citat de fitxes. 

Després de Uarc debat es procedí a 
votar sl el Comitè de la Federació 
havia Interpretat bé el reglament en 
aplicar-ll el cas. . 

El resultat de la votació fou 15 
vots en contft» del resolt per la Fe
deració,, 11 en favor I 4 abstencions 

Els membres del Comitè, senyors 
Hernàndez Coronado. Díaz de Féllx 1 
Echamls abandonaren la mesa per 
considerar que l'acord dds assem-
blolste» rebbat el que en consciència 
resolguren en aplicar el reglament al 
cèlebre cas. 

Urbanistes anglesos 
Dissabte a l 'Alcaldia de Barcdona 

es va rebre un «cable» l ja s'havi,, 
rebut una comunicació assabentam 
l'alcalde í a sortida de Londres cap a 
Par í s , de passada cap a Barcelona 
de ta caravana d'arqulttctes, tngi! 
nyers i tècnics municipals qne tenen 
l 'habltut d'organitzar cada any uoà 
excurs ió per a estudiar els plànols 
amb els quals s'han construï t IK 
ciutats tan en llurs parts antigues com 
en els eixamples moderns I vlea de 
reforma. 1 els mètodes de construcció 

En 1922 visitaren les gran» ciutats 
d'Austrla 1 de Txecoeslovàquía; l'any 
passat visitaren les més notables olu. 
tats de! Centre 1 Migdia de França, ! 
enguany visitaran Barcelona, Madrid 
Granada, Sevilla, Toledo i Sant Sel 
bast ià . 

Les personaütats cieotlfiques angl». 
ses que avui· dia 8 de setembre, han 
d'arribar a Barcelona, són k g se
güents : 

Mr. Frank M. Elgood, O. B. E-
F. R. I . B. A. (chalrman.. 

Mr. Henry B. Aldridge (secretary) 
de la National Housing & Town Plan-
ning Council) 

Batlle Peter Burt, J. P. M. 1. F. s. 
(Glasgow City Council), 

Mr. Burt. mlss L . Burt, mlss 
M . 1. VV. Burt. 

Mr. F. E. Clark Stourbrldge;; 
Mrs. Clark Aldeiman F. W. Cook (ex-
mayor Dudley Town Council). 

Mlss R. Elgood (London). 
County Counclllor E. Forshau, LIc 

H. 1. B. A.. M. S. A. 
IStaffordshire C. C. Uttoxcter.. 
Mr. W. Carby-HaU. C. B. E.. F. R. 

t B. A. (archltect, Leeds-Past Presi
dent Leeds and West Yorkstlre, Ar-
chitectural Associallon). — Mrs, Car-
by-Hall. 

Mr. W. Aiex Harvey, F. B. I . B. A. 
Past President Blrmlogham Arcbi" 

lectura! Associat!on). 
Mr. i Mrs. Howklns Jr. 
Mr. H. C. de Lafomaine (Londott). 
Dr. Sidney C. Lavrence (Bounnc-

moulh) 1 Mrs. Lawrence. 
Mr. Harry Lucas (Chalrman of the 

Rowton House. 
Company Ltd, Birmingam) I Mrs. 

Lucas. 
Mrs. L . Mi l lbum (London). 
Major E. C. P. Monson F. B. I . B. 

A. F. S. 1. F. R. San. 
ï, ete, Past President Society ot 

Architectes) i Mrs. Monson 1 Mtss Ei-
leen Monson B. S. C. 

Mr. Norrie (Camberly) 1 MIss Kjr-
rie. 

Mr. G. Snlway Nlcol F. B. I . B. K. 
(Archltect Birmingham). 

Mr. Chas E Parker (Director Lltch 
worth Garden City). Mrs. i Mlss Par
ker. 

Coroncillor C. S. Richten F. S. L 
'Disley Rural Distrlct Coroncll, Sur 
veyor Manchester) 1 Mlss Rigbton. 

Colonel Anthovcy Bowsc (Quant 
Surveyor, Birmingham) i Mlss Row-

Aldennan H. J. Sayer J. P. (Chaí'· 
man Birmingham Thame and Bt 1 
Distrlct Dralnage Board', cx-lord nu 
Jor d« Birmingham). Mrs. Sayet. 
Mr. Sayer I r . 1 Mlss Sayer. 

Counclllor J. Shepherd. M. Inst. 
C. E. M. I . E. E. (Bexley Hcath). 

County Counclllor Arthur Sims 
(Derbyshlre County Council) 1 Mrs. 
Sims. 

Councillor S. Smetlmrst. J. P. (Oi-
dham. Past, President, Mut. Fed. 
Bullülng Trade Employen. 

County Counclllor Arthur Walkdea 
(Lancushlrl County Council) 1 Mrs 
Walken. 

Mr. F E. Williams A. B. 1. B. A 
(Archltect London) i Mrs. Wllllam? 

Aldermnn Sir Frederick Winnicof 
J. P (Ex. Major Plymoulh County 
Borough Council). 

Councillor Frank Wurt J P. (Es-
Major Salisbury City Council) 1 Mr3 
Wort. 

Mr L M. Wynch C. L E , C. B. % . 
L C. S. (Retlred) Late Secretaryt" 
the Government of Madrus, llevemcc 
Department) 1 Mrs. Wynch. 

Com es llegeix gairebé tots vénen 
acompanyats de llurs famílies: les 
mullers, les filles l els fills. 

Principalment aqu! visitaran entr 
les urbanitzacions modernes, el Par< 
del Montjuich, les barriades-jardlm 
de Pedralbes 1 Avinguda dol Tibida
bo; l'allargament del carrer d'e Ba'-
mes. la via Laietana (Reforma) i o1 
temple de la Sagrada Família. De? 
prés visitaran els edificis monuraen 
lals antics. 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U 

D E C A T A L U N Y A h a s i g u t 

p a s s a t p e r l a c e n s u r a m i l i t a r 

D e l 5 a l 1 5 
L a Casa V i l a r d e l l d e d i c a u n a i m p o r t a n t 

q u a n t i t a t d e l s seus c a b a l s d e p r o p a g a n d a 

p e r a o f e r i r a l s s e u » c l i e n t s i a m i c s g è n e r e s 

d e p u n t d ' h i v e r n p e r a S e n y o r a , S e n y o r i N o i s 

A M E I T A T D E L S E U V A L O R 

N o h i h a c a p a r t i c l e t a r a t . T o t » s ó n g è n e r e s 

c o r r e n t s d e s t i n a t s p e r a l a t e m p o r a d a q u e v e 

FABRICA DE G È N E R E S DE PUNT 

C A S A V I L A R D E L L 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 
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M a r í t i m a í C o m e r c i a l 
MOVIMENT DEL PORT 

Dissabte dia 6 de 1924. 
VAIXELLS ENTRATS 

Vapor espanyol «Ciudad de Càdiz» 
do Santa Isabel, amb càrrega cena-. 
ral l 21 passatgers. 

Vapor Italià •Bellendeb·, de Casa
blanca, amb càrrega general. 

Vapor italià «Occldonu. de Oéoc-
va» amb càrrega general. 

Vapor espanyol «Cabo Nao». d* 
Santander 1 escales, amb càrrega ge
neral i 2 passatgers. 

Vapor espanyol •Mallorca·, de Pel-
ma, amb càrrega general l 179 pas
satgers. 

Vapor espanyol «Lolln». de Rosa
rio de Santa Fe', amb cereals. 

Vapor noruec «San Andrés», de 
Trleste amb càrrega general. 

Vapor peruà ^José». de Cardlff, 
amb carbó. 

Vapor noruec «Polar-Land», d» 
Sundvall amb fusta. 

Dia 7-
Vapor espanyol «Vicente La Roda», 

do Mahó, amb càrrega general 1 37 
passatgers. 

Vapor anglès «Pizarro», ne Uvcr-
pool. amb càrrega gener&I. 

Vapor espanyol «Cabo Creua», de 
Nova York 1 escales, amb càrrega ge-
neraL 

Vapor espanyol «Belis», do Valèn
cia, amb càrrega general. 

Goleta e^>anyola «Comercio», do 
Sant Feliu, amb càrrega general. 

Goleta espanyola «Urcl», d'^guüas 
amb càrrega general. 

Vapor francès «Onalof», de Moga-
dor 1 escales, amb càrrega general. 

Vapor belga <Lys>, d'Anvers, amb 
càrrega general. 

Vapor espanyol «Abandó», <rAlme
ria, en llast. 

Dia 8. 
Vapor espanyol «Bey Jaime I», de 

Palma, amb càrrega general i 186 
passatgers. 

Pallebot espanyo] «Puerto de Al
cudia», de Palma, amb càrrega ge 
neral. 

Vapor anglès «Lancastrlan», da 
Norfolk, amb bestiar. 

Llagut espanyol «Dos Amlgas Alfa-
ques.. do Vinaroç, amb càrrega ge 
neral. 

Vapor espanyol «AUkorl Mendl», 
de Sagunto, amb càrrega general. 

.VAIXELLS SORTITS: 
Vapor anglès «Ribera., amb Càrre

ga general i de trànsit, cap a Rotter
dam, via València. 

Vapor italià «Occident., amb càr
rega general i de trànsit, cap a Opor 
to 1 escales. 

Vapor francès «Onolof», amb car
rega general 1 de trànsit, cap a Mar
sella. 

Vapor espanyol «Rey Jaime I», amb 
càrrega general, cap a Palma. 

Vapor espanyol «Vicente La Roda», 
amb càrrega general, cap a Mahó. 

Vapor anglès «Castelar». amb càr
rega general 1 trànsit cap a cadíz. 

Vipor espanyol «Cabo Espartel», 
omb càrrega general i trànsit cap a 
Nova York l escales. 

Vapor espanyol 'Cabo La Plata., 
amb càrrega general cap a Bilbao i 
escales. 

Vapor francès «Docteur Pierre de 
Bemoint», amb càrrega genera! I 
trànsit cap a València. 

Vapor noruec «Hellen», amb càr
rega general i trànsit cap a Nova 
York I escales. 

Vapor Italià «Belleden», amb càr
rega general 1 trànsit cap a Cetto, 

Vapor espanyol «Vasco Nufier de 
Balboa» en llast cap a Càdlz, 

Veler italià «SaMa Fllomena», en 
llast cap a Santa Teresa de Gaitusa 

Veler italià «Ida B.», en llast cap 
a Torre Salina. 

Veler italià «Lucia Madre», en llast 
cap a Santa Teresa do Gallusa. 

Vapor espanyol «Mahón», amb càr
rega general cap a Mahd. 

Vapor espanyol «Mallorca», amb 
càrrega general cap a Palma. 

Vapor noruec «Sproit» en llast cap 
a Santa Pola. 

Llagut espanyo] «Servol 11., en llast 
cap a Castelló. 

Goleta espanyola «San Alberto· 
amb càrrega general cap a Cartagc-
na-

Vapor alemany «AMcante., amb 
càrrega general i trànsit cap a Sant 
Feliu. 

Vapor alemany «Soslsrl., amb càr
rega general 1 trànsit cap Almeria. 

Vapor espanyol «José Maria», amb 
càrrega general cap a Gndía t es
cales. 

Vapor espanyol «Maria Dolores* 
amb el seu equip cap a la mar. 

Vapor espanyol «Robcrto B . . . amb 
càrrega general cap a Màlaga i es
cales. 

Vapor espanyol «Cabo Nao», amb 
càrrega general 1 trànsli cap a Pal-

ELS VAIXELLS DE PINILLOS 
Situació dels vapors de la Unia Pl-

ntllos, segons Informes que ens co
muniquen els seus agents en aquesta 
plaça, senyors Fills de Bbmul Bosch, 
Societat cn Comandlta. 

E l vapor «Infanta Isabel», çorllm 
de Barcelona cl dia 9 de setembre, 
cap a l'Havana. 

E l vapor «Barcelona», Sorti de Ma
ta nzas cap a Gàlvestoti, el dia 3 del 
corrent. 

E l vapor «Càdiz.. sortí de Gàlves-
ton, el dia 31 del passat agost, cap .1 
Barcelona. 

E l vapor «Catalina», sortí de Santos, 
el dia 31 d'agost cap a Canàries l a la 
Península. 

E l vapor >Balmes», al pon. 

REGISTRE MERCANTIL 

Constitucions 
La Constructora de Tarrasa, S. A., 

de Torressa. — Constituïda en 3 u·; 
maig de 1924, davant del notari Bu-
mon Casares, de Terrassa, per a de-
dlcar-se a a construcció de tota cos-
se d'obres 1 ediflcls. entre socis ac-
clonstes, a base d'un capital sociat 
do 240.000 pessetes, representat par 
480 accions de 600 pessetes cada 
una, do les quals totes s bun subs
crit a raó de 80 cada un dels que 
formen el Consell. Formen el Con
sell d'Administració. Jaume Mafiosa 
Boadella, president i gerent; Josep 
Domènech Sànchez, vice-prèsident; ( 
tari; Isidre Comerma Sucarnus, Ml-
quej Salvatella Inglés i Juumo \ 1-
lasava CutaU, vocals. Correspon lu 
gerència i signatura al Direcior-ge-
ront, essent el termini de IÍJ societat-
Indefinit 

Canallas, Roca Hermanos y Boma- • 
goja, de Molins do Rel —Constituï
da en 19 de maig de 1921, davant del I 
notari Antoni Par, par a dedicar-v; 
a l'illumiíiacló. construcció 1 .pro
veïment d'aigües a terme municipal 
de Corbera del Uobrtgat, entre Juu-
me Canalías Julià, Joan 1 Frederio 
Roca Rigol 1 Josep Romagosa Mor-
te, socis coUectius, I Pere Roca Bi-· 
gol, a base d'un capital social de 
24 000 pessetes, aportant 8.000 pesse
tes JJ. Canalías. 2.606'65 Joan Roca. 
altres 2.666'50 Frederic Roca, i S.OUO 
Josep Romagosa, 1 2.660'65 Pere Ro
c a Correspon la gerència 1 signa
tura Indistintament, essent el termo 
de la societat da 50 anys. 

G é n e r o s de P u n l o fíafel, S. A. — 
Constituïda en 31 de març de 1924, 
davant del notari Molcior anal, por 
a dedicar-se a la fabricació i ven-la 
de gèneres de punt, entre socis ac
cionistes, a base d'un capital social 
de «.500.000 pessetes, representat per 
2.500 accions al portador, de LOOO 
pessetes cada una, subscrlbint-ne Al
bert Rafel i.ono, Alfred Rafel 1000, 
Josep O. Bafel 175 i Carme Baf-Jl 
325, Formen el ConseU d'Adminis
tració Albert Bafel Margenadas, pre
sident 1 gerent j Alfred Bafel Marge
nadas. gerent, i Carme Bafet Mar
genadas, vocal. Correspon la gerèn
cia 1 signatura als gerents, essent 
el terme de ia societat indefinit. 

Silvestre y Solsona G u i t a r t . - C o n s -
tltulda en 19 de maig de 1924, da
vant del notari Manuel Borràs, per 
a dedicar-se a sastreria, entre An
toni Silvestre Godia i Francesc Sol
sona Guitart, socs col·lectius, a base 
d'un capital social de 5.000 pessetes 
aportant 8.600 pessetes cada soci. 
Correspon a gerència 1 signatura in
distintament, essent el terme de la 
societat de dos anys. 

Valdés, S o l e r à s y Compafi ta . — 
Constituïda en 8 de íobrer de 1924, 
davant del notari Josep Maria Agui-
paquetera, teixits, gèneres de punt, 
comissions, representacions. Impor
tacions, importació i exportació, en
tre Pere Soteras Sabaté, Bernat Val-

1 dés Valdés I Carles Valdés Valdís, 
socis coUectius, a base d'un capital 
social de 90.000 pessetes, aportant 
30.000 pessetes cada soci. Correspon 
la gerència i signatura indislinta-
ment, essent el terme do la societat 
lins el 31 de desembre do 1924. La 
societat Cortes, Soteras I Companyia 
queda actualment constituïda en la 

següent forma Valdés. Soteras 1 
Companyia. Pelegrln Curtes Semper, 
es separa do la aocictat Cortes, %> 
teras 1 Companyia, i cobra d'aques-
tu 30.000 pessetes en pagament del 
seu Haver. 

Darnet Hermanos. — Constituïda 
el 22 de febrer do 1984, davant del 
notari don Narcís Batlle per a de-
dicar-se a la venda Je teixits 1 con
feccions per a senyora, entre Josep, 
Santiago 1 Emili Barnet Bellmunt, 
socis coUectius. a base d'un capital 
social de 300,000 pessetes, aportades 
pels dits socis. Correspon la gerència 
I signatura, indistintament, essent cl 
termini de la societat, cinc anys. 

COLONIALS 
Dia 6 de setembre de 1921 

Sucres. — No havent sofert cap va
riació, podem cotitzar-los igual que 
la setmana passada 0 sigui: 

Terciat. de 170 a 178. 
Centrífuga remolatxa, de 174 a 176. 
Trencat clar, de 183 a 185. 
Blancs primera refinats, de 233 

a 8tó. 
Pilons, de 224 a 226 
Tallat, de 232 a 210. 
Pessetes els 100 quilos. 
Cafès. — Continuen ferms els prcus 

en tots da mersats. seguint el nos
tre, per ara. sense variació, cotit-
zunt-se per al consum, com segueix: 

Moka legítim, de 730 a 740. 
Seml-Moka, Barrar l africans, de 

690 a 700. 
Puerto Blco Caracollllo, de 790 a 

800. 
Puerto Rico lauco especial, de 785 

a 795. 
Puerto Rico lauco superior, do 755 

a 765. 
Puerto Rico Hisenda, de 780 a 730. 
Caracas desceretzat l similars, de 

750 a 760 
Trltllats extra, de 710 a 780. 
Puerto Cabello I corrents, de 095 

a 705. 
Palcmbang. de 600 a 610. 
Pasilles. de 590 a 600. 
Pessetes els 100 quilos 
Cacaus. — Ha arribat cl vapor 'Ciu

dad de Càdlz», correu de Fernando 
Póo. que porta 5.600 sacs de cacau 
de la dita procedència. 

Les cotitzacions no han variat, po
dent indicar per al consum els se
güents preus; 

Gualaqull Arriba, do 475 a 185 pes
setes. 

Gualaqull Balao. de 460 a 470 pes
setes 

Fernando Póo de primera, de 395 
a 405 pessetes. 

Fernando Póo de segona, de 385 
a 395 pessetes. 

Fernando Póo tercera, de 375 a 
385 pessetes, 

Fernando P 0 6 quarta, de 305 a 
375 pessetes. 

Caracas de primora, da 550 a 590 
pessetes. 

Caracas de segona, de 460 a 490 
pessetes. 

Pessetes els 100 quilos. 
Canyelles. — Ceilàn extra, a 975. 
CeWàn núm. 1. a 900. 
Ceilàn nóm. 2. a 880. 
Ceilàn núm. 3. a 860. 
Ceilàn núm. 4. a 840. 
Xina, a 675. 
Rasures de Ceilàn. a ói5. 
Pessetes els >}0 quiios-
Pebres. — Singapoore blanc, a SI5. 
Singapore negre, a 725 pessetes. 
Penong 1 Tellicherri, a 715. 
Tabasc 0 Jamaica, a 675 pessetes. 
Pessetes els 100 quUos. 

Clavells espècie». — Classe superior. 
a 995. 

DestiUats, a 620 pessetes. 
Pessetes els 100 quilos. 

MERCAT DE FIGUERES 
Dia 6 de setembre de 1984 

Sègol, dc 32'50 a 33'75 pessetes l'hec-
tolitre. 

Blat de primera, de 33'75 36'25 pes
setes l'hectolltre. 

Ordi, de 25 a 26'25 pessetes l'hecto
lltre. 

Civada, de 131b a 15 pessetes ITiec-
UJitre. 

Moresc, de 31'25 a 38'50 pessetes 
l'hectolltre. 

Mongetes, de 80 a 8185 pessetes 
l'hectolltre. 

Faves, de 33'50 a 38'75 pessetes l'hec 
tolitre 

Veces, de 37'50 a 3875 pessetes l'hec 
tolitre. 

Patates, de 30 a 31 pessetes quintà 
mètr'c. 

Alls, de l'OO a 3'00 pessetes el forc. 
Cebes, de 0'35 a 0'80 pessetes cl 

forc. 

Aviram — Gallines, de 14 a 22 pes
setes el parell: pollastres, de 7 a 18. 
pessetes el parell: conills, de 8 a 13 
pessetes el parell; ànecs, de 10 a 14 
pessetes el parell; oques, de 10 a 14 
pessetes una» ous. de 3 a 3'8ó pes
setes la dotzena; 30 dontzenos, de 87 
a 88 pessetes. 

Olis, de 225 » a 233'90 pKSetes 
l'hectolltre 

Userda, dc 7 ^ a 8 pessetes ol 
quintà. 

Civada granada, de 6 a 6'85 pes
setes el - quintà 

Palla, és molt escassa 
Fruites. — Mercat assortit. 
Verdures 1 hortalisses. - Moltes pl-

: a preus regulars. 
Planter. - Molta oferta i «n balxa-
Concurrèncla bw regular a totes 

les seccions. 

N o n e í l G e r m a n s 
OANV1 - VALORS - CUPONS 

Rambl» del Centre. ! • 

D / E s p e c t a c l e s 

Fills de F. Mas Sardà 
B a n q u e r s 

Rambla del Centre, 1 

Davant del Gran Teatre Liceu 

B a n o a - V » l o r « - Oanvi-Capon» 

negociem els cupons 

Deules de l'íslal, 

1." í o c t É e i/ineot. 

Al Xalet d'Ull de Ter 

A la memòria d'En Cèíar A. Torre» 
Com ja s'havln anunciat, el dia 24 

del passat mes d'agost, ungué Uoc 
ii :alet-refugi d'UU de Ter racte do 

la col·locació I descol.nmeiit d'una 
nrtistica placa de mar ri 1 bronzes 
quo el Centre SScursiumsta do 1 1 
talunya dedica o la meinuila del sou 
Inoblldublo president i t.ropulsor U<J 
l'esmentat xalet. En Cèsar A. Torras. 

La festa consistí 1 liiment en 
una missa de campanja dita pal re
verend senyor rector J. i poble do 
Setcases, a l qual distr nunlcipal 
pertany el xalet, nmli tíncla do 
l'alcalde do Setcases. . mis Indvl-
dus do ía ràmllla dol s·.nvor Torras, 
bon nombre de socis ili i 1 ntra i unu 
nombrosa representació de la colònia 
estiuenca de Camprod • ii'on era el 
sen-or Torras flll adoptiu. 

Seguidament es proci ' .lescobrl-
ment do la làpida, IU - el senyor 
secretari del Centre, nn-s quartlil·ís 
do l'nctual president En J' an Ruiz 1 
Porta, que per causes m i. ••vistos no 
pogué assistir u l'acte, • u stant amb 
un breu peró sentit i- • mnl el re
verend senyor rector 1 - '.cases. 

luspr-s .! 1 diu 1. nuo resultà un 
acte de fraternal corn inyerlsme, tor
naren els excursioi: 5 a Campro
don, quedant molt 1 *plaguts dc i i 
Jornada, que com 1 - els actes que 
organitza el Centre, risuKà una ma
nifestació dé cultiu,, 1 de simpatia a 
l'excursionisme cal 

[| tractat rai P o r t i l 
-S'ha cursat el 

per a l president 
tar: 

«Cambra Slniii 
sabentada de 1- -
rents al Tractat i 
tugal. i davant -
que ocasionaria 
drets d'entrada 
coeficient per a ' 
cedència, prega -
dels interessos f( 
siguin mantingui 
l sostingut el 01 
preciada. — Pre 
telM.» 

següent telegrama 
del Directori Mil l -

:al «le Fustes, as-
iH.-gociacions refe-

? comerç amb Por-
!s greus perjudicU 
1,1 disminució dels 

la supressió del 
-tes d'aquella pro-
V. E.t en defensa 
Mals del país, quo 
ois drets actuals 

nclent moneda do-
ident, Miquel Cas-

T e a t r e B a r c e l o n a 

Debut de la companyia Zorrilla-Ra-
mïrez. 

Amb l'astracanada de Femàndaz 
Lepina «Ml compaflero cl ladróu». va 
presentar-se divendres a la nit a| tea
tre Barcelona la formació que acab-
dlUen Pere Zorrllla 1 Bafel Batm-
rez. un parell d'artistes còmics del 
millor que hem vist als nostres es
cenaris. 

Vénen disposats a representar l'as
tracanada consclonctosament, és a dir. 
amb la mateixa fe i serietat que sl 
es tractés del més sublim dels gèneres 
teatrals- Mal no hauríem dit que de 
produccions literàriament tan man
cades de gràcia. 1 fins de sentit comú 
com la que representaren, en pogues
sin treure tan partit, fent esclatar 
les riallades del públlo ben sovint. 

Per a relativament divertir-se amb 
obres d'aquesta mena. és precís en
trar al teatre amb l'esperit de tota 
preocupació més o menys raonable, 
fent un esforç per a mostrar-se més 
ingenu («passez le mot») que sl s'a
nés a presenciar una pallassada de 
circ. Així ho aconseUem a tothom que 
es proposi riure amb les astracana-
des-

Aquest estat d'espert. sen dubte 
havia d'ésser ol dominant entre ol 
públic del Barcelona, car. hem dit-, 
primer [es riallades i després els 
aplaudiments van ésser constants. 
Ajuden formalment a robtenció d'a
quest èxit els senyors Zorrllla I Ba 
mírez. per la Interpretació «adequa
da», cxcinplo d'exageracions 1 sa-
dolluda d'humorisme que hi donen. 
Entre els altres elements es dlntln 
giren la senyoreta Ruiz i la senyora 
Las Heras. — A. C 

Beu'S aquí la llista completa de la 
companyia que actuarà al Teatre Vic
tòria, la pròxima lemporada. sota la 
direcció do l'actor Pep Viflos: 

Primer aclor I director, Pep Vlúas; 
director artístic. el mestre Francesc 
Alonso. 

Empar Romo. Conxita Mlchó, Mer
cè Soler, carmo Valor, Adela Garcia, 
Matilde Tornamira, Roseta Vlfias, Ro
ser Navarro. Maria L. Moràn Carme 
Molinas. Elvira López, Josefina Car
les, Carme Covero, Angeleta Salas, 
l Carme Sastre. 

Josep Parera, Albert López. Cnrie* 
Freixas. M«t«u P. Guitart, Rodolf 
Blanca. Bonaventura Salas. Ramon 
Casas. Gerard Fervàs, Carles Garri
ga. Asenel Bodríguez, Josep Valor. 
Ferran Bodríguez. Alfons Salves, i 
Joaquim de la Vega. , 

Mestres directors i ooncertador* Ju
lià Vivas. Felip Caparrós i Josep Con
treras. 

Apuntadors: Santiago Cortada Car
les Beutcr 1 Josep Cuyàs. 

Trenta coristes 1 trenta cinc profes
sors d'orquestra. 

Sastreria. Paqulta. Escenògrafs, cas
tells i Fernàndez 1 Bulbena 1 Glrbai. 

Estrenes; «La Bejarnna», de Fer
nàndez Ardavin. I els mestres Alonso 
I Serrano; . L a Mazurca Azul». de 
Franz Lehar, arranjament de Bome-
ro I Fernàndez Shaw; «A orillns del 
Volga», de Puig i Ferrater f Navarro 
CostabMla. múslcn dels mestres ca
parrós 1 Garriga: «DoUy», opereta vie
nesa, arranjament de Castmlr Giralt; 
• L a reina de la noche», vodevil musi
cal; .i.a Tomborllera». del mestre 
Alonso; «El canto del cisne». del mes
tre Padilla; «A la luna de Valencià», 
revista de Duran I Solsona, música 
de! mestre Aull; «El Favorito», ope
reta vienesa, arranjament de Lluís 
Capdevila; «La chra bonita», del mes
tre Alonso; «El beso del mar», de G. 
de Miquel 1 Bosch, música d'Auli. 

Inauguració de la temporada el 19 
de setembre, nmb l'estren» de «La 
Bejarana». dirigint l'orquestra el mes-
Ire Alonso. 

E» propietari ú n i c del Teatre Al-
bènlz. de Girona. En Marti Begàs, 
ha cedit « la casa -Sobrequís d'aque
lla ciutat el coliseu per a les pro
peres festes 1 fires de Sant Narcís. 
La nova empresa, es proposa ponar 
uns companyia d'opereta I denar a 
conèixer tot el repertori de més èxit 
de l'actual t»mporada. 

1 4 premsa gironina parla amb elo
gi dc la dita cessió, car la casa So-
brequés s'hs distingit sempre per ta 
Importància dels espectacles portals 
a aquella ciutat, constituint ja la 

millor garantia d'encert en la seva 
futura actuació. 

EI número 647 de la revista «El 
Cine» corresponent a aquesta setma
na, publica sota una magnífica por
tada amb el retrat del notable ac
lor català Joaquim Montero cn «EI 
Padre Juanlco», el següent Interes
sant sumari: 

«Los cines de Marte», per Gumu-
cío ; «A vuela pluma», çet J. Gime
no Navarro; «La moda en París»; 
• Estafeta sentimental», per Miss K6-
Uy; «El mundo de la cinematogra
fia»; «Oplnlones de las «estrellat» 
clnematogràficas»; argument de la 
bonics pel·lícula «La valor de la vir
tut»; «Al^razo eterno», conte, per A. 
de Torquemara. 

Espectacles 
Aristocràtics K U R S A A L 

i S A L O C A T A L U N Y A 
Els predilectes de famílies distingides 

Orquestrina Suüé i Sextet Torrens 

EiGlugiu programa MEIM-CUPIIOII 
Avui. dilKins, a dos quarts de deu 

de la nit, colossal programa. — KUR
SAAL: S. M. EL GRAS. M 1 B A L L S DE 
L'ANIMA I EIT.ENIA GBANDET. — 
CATALUNYA: EL PUST FI.AC, LES 
DUES BIQUESES I TOTS ELS GEB-
NLWS FOBES VALEM'S 

C O L I S E U M 
TELÈFON 35Ï5 A. 

Avui. dilluns, dia festiu- Exit. 
DEBINU EL NEGBE. drama per 
W. .« I l a i l . E l . PODER DE LA 
MENTIDA. EL SENYOR FATIMA, 
molt còmica, 1 ARLES, revista 

T U R O - P A R K 
Mfigïilflcs Jardins oberts tarda l 

nit, funcionant totes les grans atrao-
ciotis. Pròximament, 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
Inalallat a la gran plaça de festes d'a
quests Jard ns. Cada nit. 

Concert per la Banda militar 

A L C A Z A R E S P A N O L 
U n i ó , 7 . . U n i ó , 7 

Mudc-hall de primer ordre 
Direcció artfitlcai 
LEOPOLD MORAL 

Tuls els dics, tarda i nit. les 
mlUors funcions de varietés Con
tinuats debuts, M belllsslmes ar
tistes. Ex l l d'ANGELETA FRAN
CÉS. TEJADA. SARTI COPPE-
LIA . MOSIOUE-. CONSUEUTO 
DIA.V HERBEHITO, MABAV1-
LLA. ALCARAZ 
Avui. dilluns, g rand iós èxit de 

N I T A S O L V E S 

Estrella del couplei. reina de la 
dicció. 
Luxós vestuari. Sumptuosos «tol-
Icttes». 

Dia 11: Debut do IULITA BITZ. 
Dia 16; Debut de la compsnyt». 

E L S G A R I - Ü S E T 
D!a » : Presentació de Mario Olim-
pia. — Tols d s d.es canvi de 
programa. 
De set a nou i de una a quatre de 
la matlrtuda; D^WCING. 

ENTRADA LLIURE 

M u n i c i p i 
ESCOLA MUNICIPAL DE MUSICA 
Durant els dics hàbils do la sego

na quinzena del corrent mes re se
tembre, .de deu a una, .estarà obert 
en aquesta escola el primer termini 
de matricula pvr al curs acadèmic 
que donarà començament el dia pr i 
mer det vinent octubre. . 

D'acord al quo h i ha establert en 
els pressupostos municipals vigents, 
els deixebles satisfaran anualmenl 
per inscripció, en concepte da drets 
do matrícula, les quaiitUals fixades 
cn la següent escala, regulada per la 
classe de cèdula personal del pare: 

Cèdula de primera classe, 100 pes
setes. 

Cèdula de segona classe. 75 pesse
tes. 

Cèdula de tercera classe, w pesse
tes. 

Cdula do quarta a cinquena clas
se, 30 pessetes. 

Cèdula de sisena a setena classe, 
20 pessetes. 

Cèdula de vuitena a novena classe. 

15 pessetes. 
Cèdula dc desena 3 onzena clas

se, 10 pessetes. 
Per a cursar Solfeig 1 teoria o har

monia o Contrapunt 1 fuga o com. 
posició s imultània amb un instru
ment o amb el Cant, ún icament es 
satisfarà per 1"$ dues a-is'.gnatures el 
dret da matricula d'una aola.. Els 
cursos paral·lels indicats pel Director 
(article 25 del Reglament), no satis
faran cap dret de matr ícula. 

Els que deixin t ranscórrer el 30 de 
setembre sense matricular-se. podran 
fer-ho durant eAn dies feiners de la 
primera quinzena d'ootubra. abonant 
dobles drets. 
PARCELA SOBRANT DE VIA PU

BLICA 
A conseqüència del canvi d' alinea-

cló del carrer de Concepció Arenal 
ba resultat sobrat de la via pública 
una parcel·la de terrely de e'SS roe-
Ircs quadrats adossada a la finca 
d'En Domnec Font. 

Feta la valoració i trossat per l 'ar-
qultecic munUiptil . di t senyor eoUici-
tà adqiürlr !a parcel·la de terreny, !a 
qual l | serà adjudicada sl nlngü h i 
oposa reclamació Justa i legal 

í D O R A \ I U T R A N Q U I L S 
SENSE Q U E E L S MOSQUITS US M O R T I F I Q U I N ! 

E l perfum higiènic, desinfectant 
I absolutament ino fens iu 

allunya de 
Ica habitacions aquestes 

empipadores bestioles, que amb Dur 
fibló verinós escampen sovint greus maJaltlea 

R E F U S E U L E S IMITACIONS 
I Recofdeu's-en 1 

Z A M - P I - R O - N I 
SE VES A TOTES LES 
DSOGUERÍES I BASARS 

AGBRTA A ESPANYA : J. U R I A C H I C : B A R C E L O N A 

Fulletó i8 L i VEO DE CATiLÜNTA 
29 8 SETEMBRE 1924 

S O L I T U T 

Novel 'Ia catalana 

PEB 

V Í C T O R C A T A L À 

bola ronyosa que mostrà a la dona. 
Aquesta preguntà, dubtosa: 
—I voleu dir que aLxò ho és de la 

Creu? 
—La gent de per ací bé ho conti per 

cosa certa... lo val atrapar-ho un dia 
sota de la sabata 1 ho val arreplegar 
pla bé... Un hom que sap? I sia com 
sia, ellu m'ha pas de tirar cap coça.' 
pensi.,. — 

A la Mila II passà pel cap aleshores 
sl ía serenitat del pastor no seria 
deguda, més que a »a pròpia virtut, 
a la d'aquella amuleta presservadora. 

Mes eU tornava a dir: 
—Lo que sigui ben veritable, ermi-

tana. és el ressò de l'esquelIUic De 
tant en tant redringui tal com ra-
dringavi quan el renegat el pcnjavl 
de la creu; l això és sempre que ha 
de passar una desgràcia en el clos de 
la muntanya. Jo l'bal sentit dues ve
gades. A la primera flnà la meua 
dona. que al cel sia: a la segona cal
gué un Iros de la Nina 1 ensorrà 
tota la cortalada de Sant Pons, amb 
el boer que hl era sota.— 

Una esma de somriu estirà els lla
vis dc la Mils, i uns espurna d'Incre

dulitat mlrotejà en sos ulls crlsta-
llins. A voltes 11 semblava que el pas
tor era un nen gran qu© donava mas
sa crèdit a les rondalles que eU ma
teix s'enginyava. 

Havien Ja prou voltat I revoltat, 1 
sadollats do resplendors, do baiimes 
1 d'aires plens, l'home proposà dc 
seure una estona abans d'empendro 
el retorn. 

—Estan per caure nou hores. Po
dem reposar. 1, passant pel collet, a 
poc més de les deu serem a casa. — 

La MUa obrí uns grans ulls. 
- N o m é s les nou? Com pot ésser, sl 

hem caminal tant? 
E l pastor s'assegué tranqufUament, 

una cama allargada I abraçant-sc 
l'altra plegada pel genoll. 

—Tant? Donques con diríeu, vos?— 
La dona prengué mides de pensa

ment, I no encertà a precisar res. 
—Vaja, maldeu pas; Ja vos ho diré 

Jo. Pujant d'una pltada, de l'ermita 
ací, hi ha dues hores curtes. Tot lo 
que hl sobra ha anat per estaries 1 
esmorzar, veleu. — 

La Müa no se'n sabia avenir. Resul
tava que. entro pujada i demés, hl 
havien esmerçat encara no quatre ho
res quan ella hauria dit almenys sis 
0 set. 

S'assegué també no massa lluny 
del pastor, I com ell, dominada en
cara per la mala Impressió de l'Orga. 
que. més 0 menys velada, no els ha
via deixat un moment, es posà a mi
rar en avall distretament. A sota te
nien Murons. la planúria rejolosa 
quadriculada amb carboneL Passada 
l'hora dels esmorzars, la ca'.ima que 
enterbolia l'atmosfera s'havia gaire
bé esvaït: tan sols ací l allà s'aixe
caven encara, escupldes a glops per 
les ertes xemeneies, algunes fume-
rolee color d'aiguardent amp aigua, 
que s'taurlcn dit subtils I transitò
ries columnes d'estibna d'un gran 
temple faulós. deslliurat ja de sos 
porxos, volies 1 entelxlnats. Sota el 
H l , que acusava el relleu i propor

cions dels plans, k s teulades mos
traven son llaurat rcctilini. com de 
petxines planeres, i lo» plaïes, es-
petsines planeres, i los places, es-
mocades do cascs, els piquets negres, 
poques persones qu^ les creaven. 

I.a amb sos sulls penetrants 
de pardal, cercà on l'extensa rara-
da els indrets que més coneguts II 
eren: el carrer de França, emplaça
ment de les botigues proveïdores se
ves, el mercat, l'església major, ;a 
rectoria, el passeig, el firal del bes-
tl.-ir... I,a parròquia era el que ressor-
tla més, per ecs dimensions I per es
tar contra-sol. Amb son doble carn-
panar escapçat, ol doblo cèrcol ae sa 
0 1 sa portalada roja en mig ia gri
sor de l'ombra, tnnia una certa re-
tlrança amb el cap d'una óltva co
lossal. Mentre la mirava, el sol, clar 
1 delicat, de les nou hores pujà leo-
tament cap amunt 

La Mils pensà, tot d'una: 
— Qui sap »1 En Maties s'hi ptw-

soja per allà baix? — 1 acto seguit 
repetí en veu alta ol pensament. 

EI pastor rodà el cap. sebse ml-
rar-la. 

— M'ho pensi pas, a fe... Mée «Mal 
deu Jaure. — 

La MHa s'cslronyà. 
— Jaure cn aquestes hores? Bes 

Bél li mancaria.— 
El pastor os tombà una mica, va 

gtialtar-sc-la i «cmblà vaclUor. 
— Donques, veleu.,.—murmurà a 

la fi. — vos ho volia pas dire, per-
Iquè vos farà pena, mes..- pol óssero 
mellor que to sapigueu ara que Jo 
me'n vagi, 

— Què hl ha- pastor? — exclamà 
la dona, alaimtula per aquell preàm
bul 

— Vos val dlre que veUlarla al vos
tre home, perquè els sous pòsits m'a-
gradavln pa< dol tot Teniu present? 
Donques l'bal vetllat í... 

—I. . .? — repetí ella. ansiosa. 
— i™, l'ermità aeapla pas pe! Sant: 

veu's-ho aquí. 
— OLI Això rail Ja m'ho pensava; 

no cm va pas g' - do nou... Deu fer 
do gos a l'Anlni . — I una mitja 
rialla amarga <. urà fredament ele 
llavis do la dona. 

— Ccrtus, U fn de gos... mes pas 
per a caçar conills.,. Mireu: els diu-
munges, con Jo l>alxj a missa, faci 
totes les resseg ''rics quo cm ca
len... 1 a vila, amb mòDlta 1 senderi, 
sc pot esbrinar , per atntu·-.t •p·» 
es duga... El home, ara com 
ara, és... Jugador de talela. A la nit 
fa córrer cl* 06= s co un amagatal 
Uns que claragi, 1 de dies dorm en 
aire amagatal: cn al jaç do la mula 
bestl. — 

La Mlla s'havln quedat dc pedra. 
— En Maties Jn^adorT — 
Sl ho hagué.- dit qualsevol altra 

persona del món, ella hauria respòit 
ardidamcnl: — M·-·nlídal — Mes era 
el pastor cl qui ho deia, i no com » 
fuposança; l el'n coneixia prou la 
ecrlesa d'aquell home que pesava bé 
totes Ics paraules abans do dlr-lcs. 

Esperà, mirant-lo francament, que 
s'expliqués. 

El paauir va . vpUcar-ec. 
— Teniu memi-n de com ert l'erml-

tà temps en aval? Un Uocot. un mau-
16 que es podin pas traure de ]óo 
ni amb fum de pebres. S l no fóssiu 
estat vós. B'hsurfa deixat menjar el 
cul per les urnes,.. Jo, vos ho digui, 
me'l podia pus mirar que me s'eneen-
p.iess;n pas tote- les sangs fredes... 
Mes prengué le opetetn a col. sortí 
a captar. 1 en quatre dies trasmudà 
els aires quo tu que l'haguessin re
parat do bell nou. 

— E s ben oortl — corroborà la Mlla. 
— Jo me vul léroere de seguida quo 

aqucla virada rodona menaria pas 
a bon port, con val vore que duia 

a l'Anima dc paUó. m'ho val donar 
tot por perdut. L'atre és un albardà 
que sap fere tota mena de comedls, 
i més u més, allà on atrapi sentor 
dc diner, s'hi amorri fins a ernpa*-
sor se'n *1 drlnc. El vostre bome era 
«na hiscndcln; ell se'n féu masover. 
De les caceres vinguéreu les begu

des, dc les begudess les estaries a lu 
taverna 1 ics dormides a cà seua... 
De seguida se'l tingué gonyat— Ell 
s'ho Jugavi tot d'abans de nélxere, 
mes ha tingut sempre una sort de 
penjat... EI vostre home encertà '.es 
primeres tirades. 1 d'aleshores en
ça que van a mitges... -

Capmoixs i els ulls inm-·.bll· en 
les conques, la Mlia, tot «egulnt d'o-
rella les revelacions del pastor, m-
miava pel seu compte: rumiava fets. 
dites, quimeres, sobrcssalis, confu
sions dol seu home; detalls dc .-a 
vida recent quo 11 havien semblat 
insignificants o capriciosos Jo I sor
prenent-la, l que ara 11 posaven !ot 
cn clsr, revestint d'autenticitat aque 
lles revelacions que 11 queien a so- . 
bre tan d'impensada... | 

— Ju...gador!... El l . tan gandul, u n 
fred. to» sumorti Qui ho hauria dit 
mal? — 

E l pastor seguia, també com en-
cantai, I amb la mirada cscoiupuila 
sobro Murons: 

— El delxament do la vostra ma
laltia els va afavorir a tots dos pes 
poc... Amb la temenva que vos duia 
l'ermità, sl vós 11 haguéssiu posat 
carota, «'hauria aguantat una pas
sada... pot éssere; és pas que n'estl-
gul cert braument. perquè con co
mencin així 1 amb aquela mena d'a-
gulons al calrel,,. Mes vós 11 amo
llareu de seguida tota la corda 1,-.— 

La donà plegà les mana I se'l guai
tà d'una gran mirada desolada. 

— I , què volíeu que fes jo. pobre 
dc mi, sl ja era més de l'altre món 
que d'aquest? 

— El , ormitana! Vos dongul pas jo 
cap llei de culpat Digui la cosa l 
prou.-. — I son esguard clar 1 eegur 
deixà anar sobre la dona una ah-
soluc'.ó amplament indulgent. 

Callaren d» nou. En Maties, l'Ani
ma, l'ermita... ganduler.es. renyines, 
estretors tristesa*., puny i des da to
ies menes en voladuries verinoses, 
zumzejaven en sos cap<, orejats per 
la fresca purísslma del Cimalt. Fins 

quo el pastor, encara la mirada per
duda sobro Murons, tomà d una veu 
incerta: 

— Ahl les viles, les iUasl.- Oue en 
fan de mul al món! Cataus de pesta 
l de dolenteriu.,. .Vestim: més un 
roc de la muntanya que tol aqu-t i 
semenier de cases... Sense les viles i 
cauria pus tant d'animeta a l'In- , 
fern. nl viurien pus amb tan dessos- 1 
sec les famílies.. Mal m'hl som atra
pat bé en aqueixes estretescs. I sem
pre que hi val, h: badi cercant el { 
cel, com una oveia boja. Mireu, a ia 
meua jovencsa. bon temps després de i 
vïudo, m'havien dat de plu.ntar-hi 
ací aval una carnisseria: mo feien | 
prou bons pactes, mes hl val pas vo
ler sebre res .. 1 això que estavi pas 
com està avui: hi havia pas tant de 
vici ««campat ni tanta casa de per-
demem, trenta cinc anys aval — 

La Mlla, sorpresa, tingué una cu
riositat. 

— Trenta cinc anys. dieu? Doncs, 
quants ne teniu vós, pnst-ir? — 

Rl pastor girà cap vens ella, 
altra volta omb en mitja rialleta als 
llavis. 

— Coius diríeu, «nnitann? 
— JoT... Vos en feia... una quaren-

tena...— 
Malgrat son ealal d'ànim cl pastor 

sc 11 escapà una rialla plena, on oir 
aquelles paraules. 

— Alabat sia Déu! Vós sl quo mo féu 
pus la mota grassa! Ah. ah. ahl... Sou 
plnga. tanmateix!... — I volent a la 
dona Iota desconcertada per son dl-
vertimenL hl rlguó encara mes: — 
Santa Lluci vos mellori la vista. I 
menlrls tant, con atrapi el marxant 
d'uleros, vo« ep vuln comprar un. -
do ben fines... 

— Doncs, voleu dir, pastor? ., 
- Q u e vos ,..on desculdtu massa 

bella colla l jo hi pusqui pas estar 
amb aqueU comptes i bescomptes . 

— AI«1T... 
— Pel gener vinent, sl em toqui 

pas abans «1 cop de creu. ne fat xel 
xauta quatre..,— 

Aquell dia havia sigut per a la Ml
la un dol* més plens d'emucli>ns 
fortes de tou mena. mec cap. pot
ser, m les de Pas-do-LIamps, r l la 
de l'Orga nl íes imieixo* revela
cions sobra En Maties, li havien 
fot tant do cup com la que acabava 
do fer r-lu. Ni mestressa fou de dis
fressaria: amb el front densament 
csblaímat. com si ané9 a peodr«4a 
un treball, protestà del que deia el 
pastor, amb un etzanunent de toies 
sas faccions. EU pastor, errant-M res
pecte a la naturalesa d'aquella Im
pressió i creient n la dona eemtilla-
menl admirada, u tro^uè ol compte 
pel cap di·ls dits, amb gran aplec 
dc dades i recordances. 

I-a dona no l'oi da res: son pensa-
meni 11 esvointegava dini del crani, 
amb l'esvolatec barroer I descompas
sat d'nn polier en gran febrada 

— Ve't aquí la virtut' Ve't aquí la 
qulelesa! Ve'l aquí la temperança!. . 
— D'unu estreta e^pasmòdlcu d·-·'i> 
punys sobre la falda, ets nusets dels 
dus U petaren — Seixanta quatra 
anys! Errada dolorosa, cosa repug
nant la quo li havia passat!,.. — I 
mentre fon al Cimalt nu pogué sor
tir del cèrcol vlciOs del terrible d«s-
cobrimeut. 

L'home, després d'haver parlat uca 
mica d'ell, turnà a En Maties, fent 
advortèmU-s a la dona 1 donnni 1 
confalls eM.-amlnadors 

— Perdeu encara pas del lot las 
flunces ,, De vegaile*, qui sap! .. 

j Amaixmi-lo, mireu que es quedi a 
casa sens cscr.daçar-Io. tMguau-U 
què no vo> giqui o*<ar «dia. Pot 
serè que eregv' — 

M ^ lu Mila sentiu aquells^ fxh·Jf· 
tacions oxtornam'rni. sansi- qu* h to
quessin a la coinpreiisió. i l'aire fort 
i acanalat qiw li feia debategar com 
una flftmula el c «rn del davantal, «9 
Ics enduia ràpiïnmenl enllà, eaoii 
de les coses perdudes, Fin« que el 
pe*ior. reparant «q sa dlMraccIO I 
ve'em-la «i·lreniciidir de cap a peus, 
va prcgunur-li: 

http://ganduler.es


T*àç. 8. — Dilluns, S dc setembre de 1924 V E U D E C A T A L U N Y A 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
^ C y4 D E Af / £ 5 

COTS. Comerç, idiomes. Ares. 10 

A C Í D C A R B Ò N I C N A T U R A L 

Fiaaemc Ferrer Anglada Cortí, *13 

A D M I S I S T R A CIO FINQULÍS 

JOSF.P MAXKNCHS. Vüadomai. 158. p 

F. Enric Boig. Bíjor. « . U.. '-011641 

A G E N C I E S D ' A S U N C I S 

EMPRESA IDEAL DiNFORMACIO 
Rambla Flors. 16. teièton 4863 A 

CATALL'XYA IMPERIAL AragO. Ï79 

1IEUOS. Rambla Flors. 13, primer 

IftaK la Roldiis. Rambla Esiudlt, 6 

A I G Ü E S ' A Z O A D E S 

Nas l vies respiratòries 
Pclayo, 3. — Telèfon 5143 A 

A M I A N T S 

VALENTÍ AGL'STl 
Passeig de St. Joan. SO. Te l 678 S. P. 

B A N C S 1 B A N Q U E R S 

Fills de J. Mas Sardà. Rbla. Centre. 1 

fistor 1 Torra Gs.. Rambla Estudis, 13 

B À L S A M S 

B A S T O N S 

FABRICA: Passatge Bacardí 
(Rambia dol Centre-Plaça Reial) 

B A R B E R I E S 

Mal més cabells blanca. AIGUA P H ^ 
r.RKSSIVA C\NAI)E1.U B Flors. 2i 

BA T E R I E S D'A L U M 1 N I 

LLORENS Gmans. Rbla. Flors. J» 

BAIaSAM ZORACA 
cura totes les malalties Ce la pell. 

B O M B E T E S E L E C 1 RIQUEb 

LAMPARA Z 
Plaça de Catalunya, número 9 

B O M B O N E R I E S 

RIBKRA Fernando 13. telèfon 1717 A 

C A M I S E R I E S 

CAMISERIA SANS. Boquería, núm 32 

C O L · L E G I S 

Col Acodèmla Catalunya. Clot. S. M. 

Col·legi IBÈRIC: Consell de Cent. 3 » . 
1 Llfiria 13. Externs, Migpcns, Interns 

C O M P R A - V E N D A 

Anglada i Ciurana. Pl. Catal*. 3. 2-1 

Rebem baques coda dia a baix preu. 
Pau Ventura: Pallars, 5 

C O N T R A C T I S T A D 'OBRES 

ADOLF AGL'STl 
Rbla FlDrs, 17, 1-2. telèfon 1092 A 

C R I S T A L L E R I A . 
PISA I P O R C E L L A N A 

Cristalleria Pagès. Rda. St Antoni, 74 

J. LLORENS. Rambío dc les Flors, SO 

F. Ferrer Anglada R Universitat, 6 

F A R M À C I E S 

ANÀLISI DE LA SANG, Sant Pau, 18 

Pastilles Germanes 
Farmàcia Germana, Rda. Sl Pere, 15 

Feridura. Antlapoplèttc vegetal 
Kosscl. Sepúlveda, 170 

F U S T E S 

M Castellví Ribas, l , TeL 411 S- P. 

J O S E P I B A N E Z 

FUSTES, TAULERS I FULLOLES 
DEL PAIS I ESTRANGER 
Especialitat en les exòtiques 

Importacions directes 
Rosselló, mims 188-190 

(entre Balmes l Enric Granados) 
TELÈFON 1413-G BABCELONA 

G E N E R E S D E P U N T 

RAMON FARRÀS. Xuclà. 5 
Especialitat articles Uana per a home 
l dona. que no encongeixin rentant-se 

G O M E S 

VALENTÍ AGUSTÍ 
Passeig ds St Joan, 30. Te! 573 S. P. 

I N S T R U M E N T S DE MUSICA 

Instrum. múelca. Màquines i discos 
Casa Giménez S. Antoni Abat. 26 

/ M /' R E M T E S 

TIPOGRAFIA EMPOI1IUM. S. A. 
Ferlandlna. 7, 9 i 11 

J O I E R I E S 

A BORDAS. Plaça de Santa Anna, 7 

L L I B R E R I E S 

S1NTES. Ronda de la Universitat, 4 

Llibreria Central. R. Flors, 16, pral . 

S U B I R A N A : Poriaferrlssa, 14 

L L I B R E S D ' O C A S I O 

Compra-venda. Passo a domicil i 
Rda. St. Pau, 48, tenda, i Mercat. T 

Llibreria Universal. R. Sia. Mònica, 14 
Compra-venda tota mena de llibres 

L L / 7 5 M E T A L - L I C S 

Els millors l mús econòmics 
Dipòsit de la fàbrica «Coblan* 

Casp, £4. Telèfon 1961 A 

L L I T S S l MMi r. - Corts. 622 

M A Q U I N E S D E FER M I T G E S 

N O V E T A T S DE S E N Y O R A 

LA FÍSICA. Portaferrlssa. 25 
Novetats per a senyora 

MAGATZEMS BETLEM 
Carme, 8 I Xuclà. I t 3.-Tei. 2598 A. 

Altes fantasies preus reduïts 

N O V E T A T S 1 CONFECCIONS 

Màquines per a ter mitgw t mitjans 
GUSTAU VEINHAGEN 

Nàpols. 107 ( junt a Auzles March) 

M E R C E R l E S 

Sacs. J. CARRERA Altes novetats 
per a senyora Hoquorla, 47 

M E T G E S 

Dr. Lloberas Çamlno. Carme, ,40. 1-2 
Espec mnlattlea ulls. t l a 1 l 4 a 6 

M E T G E S ; D E N T I S T E S 

K Centre, 8, p ra l . V slta 5 a 7 tarda 

M l T G E S 

CASA VILARDELL Hospital, 36 1 39. 
Sucursals: Comte Asallo, 8; Fo-ita-
nella. 17: Carme. 73; Hicra Baixa, 26. 
Magatzem: A l t dc .-ram Pere, 15 

A f O B L E S 

MOBLES REIG 
Enric Granados, 21 

MAGATZEMS SANTA EULÀLIA 
Confeccions i sastreria per a home 
l na l Novetats l conf per a senyora 

LA TORRE E I F F E L Carme. 42 
Novetats per a senyora. P. econòmics 

CaSA S I M O N. Poriaferrlssa. 28 
Novetats l confeccions senyora 

O R T O P È D I A 

Especialitat en braguors Carme. 51 

P A N Y E R 1 E S 

LA TÈXTIL CATALANA P. Àngel. 1 

P E I X I M A R I S C 

CASA BONTEMPS. Quintana, 7 

POMPES F Ú N E B R E S 

LA CONDAL 
Rambla Catalunya. 15, telèfon 1027 A. 
Carrer de Girona, 39 (tocant GranvlQ), 

telèfon 878 S. P. 
Carrer Ample, 6, telèfon 5499 A. 
Carrer d'Arlbau, 03. 
Plaça Sant Agustí Vell, 3 
Major, 40 (Sarrià), telèfon 6330 G. G. 
Carrer Fulton, 5 (Horta). 
Carrer Valldonzella, C. 
Carrer Botella, 6. 
Dos de Molg, 236. telèfon 403 S. M. 
Vallespir. 28 (Sons), telèfon 840 H. 
Alt ^ Sunt Pere. 78 

LA VEOTAF1A 

(8 . A. o. e. p. r.) 

Telèfons 

Plaça Santa Anna. 24 2490 l 3916 A. 
Camp Sagrat, 24. 3W0 A-
Corts. 684 (al costat Girona) 1721 S. P. 
Menéndcz Po-oyo, 133. 757 G. 
Rambla de Catalunya, 88 
Alfoaso X i i , 51. 
Saragossa. 115. 
Major, 33 (Sarrià) 107 H. 
Canonge Plbcrnat, 10 (SO 104 II. 
Balboa, F Barceloneta 1893 A. 
Wad-Ràs, 236 (P. N). 238 S. M. 
València. 433 (St Martí) 
Muntanya, 37 (St Martí). 234 S. M. 
Sam Andreu, 201 (St A ). 205 S. M. 
Major, 40 (Horta). 99 S. M. 

Servei pormanent 

LA INDUSTRIAL FUNERÀRIA 
Patent núm 89.097 

A MEITAT DE PREU 
P. de Gràcia. 73, telèfon 2108 (G.) 

SoUiciteu catàlegs i preus 
Sucursals 

Sia Teresa. 8. Gràcia. Tel. 1166 G. 
Saragossa, 122 (St. G.), telèfon 662 G. 
Salmeron, £2 (Gràcia). TeL 2108 G. 
Monjo, 10 (Barceloneta). 
Casanova, 72. 
Carretera do Sans, 103 (Sans-. 
Major. 29 (Horla). 
Diputació, 205. 
Carretera St. Andreu, 871 (St. Andreu) 
Empúries , 90 (Gulnardó). 

Q U A D R E S 

Tapissos pintats, marcs, motllures 
La casa més antiga d'Espanya 

Monifalcon. Pl. Cucurulla. Boters. 4 

R E S T A U R A N T S 

CAP 1 CUA. Diputació. 202 
Cobert des dc S'SO pessetes. Tai. 2830 \ , 

S A B O N S 

Magna Dlagjnal. 339. primer. T. 460G 

S A L D O S 

Magatzems del Carme (Carme. 12. p., 
lianes, sedes, cotons i gènereo puní 

S A S T R E R I E S 

SASTRERIA ASENSIO, Sant Pau. 12 

T A B A C S H A V A N S~_ 

Rambla de les Flort, 16, telèfon 3023 A 

T R A N S P O R T S 

TRANSPORTS CALVET, S. A. 
Serveis d'Agència l Camionatges 

Transports de gran tonellatge 
Manso. 18 i 20. telèfon A 1235 

T R / 1 5 L L / 1 T D £ M A L A L T S 

L A CREU BLANCA. Sant Pau. 70 

V E N D E S 1 TRASPASSOS 

C R E I X E L L . Borrell, 47, principal 

V I A T G E S 

AGENCIA ALEMANYA FERCHEN 
Rambla Flors. 16. telèfon 4863 A 

V I D R E S P L A N S 

V. GARCIA S1MON. Layetana, 13 

Per anunciar-sc a la Guia Bar
celonina de La Veu de Catalu
nya : Administració del diari, 
Secció de Publicitat, Rambla de 

les Flors, núm. i6 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l -

l o c a c i o n s ^ B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a - v e n d a , e t c * OFERTES 
Als Propietaris 
•atenua uber qar cob»-
r u dmer :n girmatia d- Uc-
an «cceptidrj I d'hipote-
qncs, ca coadlciccf imm;-
llorabl«a, ml carrer de San
ta Aaaa. «, primer. E-ca-
la de l'BJtanc. O'oaxe a ona 

de cinc a aet. 

C è d u l e s 
Passaports al dia 

Aunmpio· Militar» I ClrlU, 
Haó: Tallen. 6 I 8. -> on. 1.' 

MQUELATS 
- polit* «Utesu Scbemr. • 
tre tou claue d'articles de 1 
•cne (erro. ferro. plom. i altrea | 
netalt*. pcríecciA i economia | 
Ija Càlvono EtpxayaLx. Carretca, 
t). Imenor. 

1 ] 

Agència de col·locacions 
E» coMoqueo mlayones, cs 
propofrktoen cascs dc dinprse» I 
per a dormir; (daoa i botirue* 
per • Uofar ï vnulre. Cattct dc 
ftua. 151. primer. Pacifar. 

S'cobalcn mobles 
ir.ca Esbaladora», de B. Car
dona. ArajEÓ, 3f Tel*f sqxfi A. 
e&trc Balne» 1 Kimbla dc Ca-

M i n y o n e s 
1 tottervsl d«iuAstlc. feixtna. 3 
botiga tocant Kambla Flors 

Delineant 
dthnlx a-quitcctOnic nê ca*!to. 
prr hores, per a petits trcbatU 
Eacrime rèírrtndn i preten-
finni nl 6oj5. HM». Flora. 16 
tAKCHCU». 

Escola de xofers 
SASCHEZ 

Bla millora aato» i la mH 
e«««iftiiiW-ai Llicooa a toie* 
born 

F R A N G E S 
coactiva ndloma. ClaMes par
tir alar» I ccceraU. l'eUyo> 7, 
•e íon. 1.* > 

C O P I E S I OZKCUL·AKS 
tai ro« perlcctef 1 baratei 

H A i l I K " OABCU S C A U L 
38, Kambla do Cataiur.yfu 

LLOGUERS 
P í t a n n c üa noeuer Oadlt»-

i n u u s roou preu». Hraon 
b.* 78. «atreanoL U UIL·iiKIl 

..PUPILOS» 
«pedalltat per a ca ralla . cot-
zea de repartiment cn cotxera 
cntrlca i de luxe. S'admeten 
autos, motos cotxes. 

Concll de Cent. 

E s lloga local 
ben decorat, bxix. amb tres bal-
enns al carrer on bon Indret do 
i Klxampla. pr<>pl peradeapatx 
o escriptori. Preu ICti peaseua 
mos. K.: Plai.» Letamendl, 2S, 
principal, 1.' 

Magatzem 
llom. inuatgc Suitrijli, ç. T.cl 
Corts. 

Casa nova, llogo 
boti sa i pis junt o parnt, «1-
•na pròpia, ckclrkíUit i iardl. 
K. : Banys Nous, 6, primer. 

Principal sens traspàs 
K : B Craiiados. 6j, entresol. 

PRÉSTECS 
••••caiKaHMCCjnMBsaHB 

D I N E R 
a l'acta, «obro 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
Ulpot«(|u(» ràpides 

IL: Placa Catalunya, 3,2.M.1 

DINER 
a l'acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, GENERES, 
AUTOS I CAMIONS 

UNIO. 22. PRINCIPAL 

EXTIRPACIÓ RADICAL 
(per a l'uloctrlcltau 

Absolutament garantitzada. 
Consultes d'intormació de 
franc: De 10 a 12. — Doctor 

M . POUS BONET. - Liiiria. 36, 3." (tocant Corts). 

P E L 

P E L M O I X I 

Diner a l'acte 
per. mobles sense retirar qual 
se vol rarantit- Bocda Uniren! 
tal. ir. prinri'inl, ••cíuna-

H i p o t e q u e s 
crana petites. Primeres sr-
ermes sobre Barcelona t fora. 
Tramitoció ràpida I. BofilL l^B 
satse de la Pau, 8, entra- Te
lèfon S424 A De quatre a set 

COMPRES • 
Discos gramòfon^ 

Compro, »rnc, reparació:-^ -eo-
nòmiqués, fonòtEroia. Tnllrr*, ïé 
bis. dacmt Hospital Militar, 
Conlbía. 3). davant la cv-(traL 

Es cobren 
iota eiassr de factures tíiflcil^ 
mitjançant petita comiséiA. Ea-
crlnre a Uí M!0. , . 

XOFERS 
Cn>ca/amcct ripid econòmic 
Dono Ujcotu d* dia i me. pric-
net mecànica. TrAlarantana. «. 

INDUSTRIALS 
Dibuixos de totes dastes, ca 
especialitat de ITopnsand», a 
preua reduïts Escriure a «CüM-l-'ER». cum tou Kambla de les 
Clors, i», baixos. Anuncia. 

Acadèmia d e balls 
ariMoctiiici <rabars;inrm. ao-
ta Va diiccc ò de la notable pv 
rella de oaU» modern» senyore
ta Slnoic&da senyor Fcrrcira, 
tflU cli úiioa» i diaaabtra Te, 
de sia a nou de U nit Exlbi-
çid pel» pTofesaor» priciic» de 
franc, per a icnycretca. 

Tr'.í/on Aíç C Muntaner, 177, 
prindpiU Uetra C 

C o m p a n y i a T r a s a i l à n i i c a 
S E R V E I S D I R E C T E S 

LÍNIA DE CUBA - MBS1C 

A L F O N S O X I I I 
aortirl de Bilbao cl t t aetbre.. de Santander el 19. de Ci]6n cl 10. de la Corunya e| ai, 
cap a l'Barana, Vcracmx 1 Tom pico 

I.IMA A CUBA \ UXL/.VKI.A COLÒMBIA. PACIFIC I PUERTO RICO 
E l vapor 

MANUEL A R N U a 
sortir* el du is setbre. í e Barcelona, el dia 11 de Valtncia, el ij de Màiaxa. 1 d 15 de CAdl^ 
cap a Les Palmes. Santa Cruí de TenrrJe. Santa Crua de la Palma Poecto Kico. Havana, La 
Gua>Ta, Puerto Cabello. Cuiacocu Sabanilla, Colin, i pel Canal de PanamA a Guayaquil, Callao, 
Mollenlo, Arica. Iquiqne, Antolaeasu i VaUparadis. 

NOTA — Per ta* dc la Llei V&.Kaà iLlei Seca), ha «stat suspesa l'escala de Puerto Kico 
en els \-iatces d'anada 

L I M A A FILIPINES I PORTS D E XINA I JAPÓ 
Bl rapoc 

C. LÓPEZ V LÓPEZ 

de Ctdia. cap a Santa 

Compraré solar 
d'nas ii,obo poina. mal 

dreta o esquerra E-.Xütup 
Preu, de a s ptes, pam. 1 
críore 69J5, Rbla. Flors 
l-VN-LNCIS). 

P A P E R E T E S del 
A l ü N T E - P I U 

Ks compren, donant-ne tot lo 

Ï11.1 ral . Operació ràplila a la 
.i.-ubla del Centre, 30, entreal. 

L ' A C T I V A 

tes, rellotoes d'ocasió 
' Aimpto or. plata i brillants 

Kalg c mpostures saramit-
r.ant-les 

HOSPIT&L· es 

Compra - V e n d a 
J o i e s - G è n e r e s 
amb toia r.ipúlasa. absoluta r-v 
«Orva I per w. ul oou '̂alor, »i-
Kiil unlnni'i^iii 1.1 seva liupor-
tAncl.-i. Ramlila ilel Centro, 
énCrcsol, 

DISPESES 
Dispesers 

Casa de reduïda família desit
gen di» o tres svnyors a toc es
tar. Itrucb, r*. primer, 8.* 

S e n y o r a 
donarà hAhitació rannulenció 
a senyoreta <l« rcltrcncia i | 
sola, que po depengui dc niuaú 
i senzilla, a canvi companyia 
t quelcr·i'cnn de família. Es
criure Íííj, Rbto rtors, 16 

ANUNCIS) 

M ' i n t e r e s s a 
botiRa scnM- gèneres en carrer 
Mproi' dc pUica dc Catalunya. 
Trametre i-Icrtes n Apartat dc 
Çorrctis. ním 80^. 

VENDES 
Compro màquines 

per a cosir a molt boa pren. 
Hospital, tsi. 

A n è m i a 

E1 millor recoostituient VI D'O*-
T R E S de: Dr. Sastre i Mar-
quíi. Hoïoilal 109. Cadena. ». 

• • B B H 

Moltu ració 
«-anyelLi. pebre I lo-
dc matírií» AngcL-

sor.ir» de U Corunya el dia 10 d neiet de Vigo el 80 de Lisboa el B (tacultativa). de Clidla el Ï3 
de Carl·iíena ,'1 dc València ei íB. i de Barcrlona el j8 cap a Pott-Said. Saei. Colombo 
S:t.gspore, Manila, Hon» Eons. Xsns Hal. Nasasaki. (lacnltatlvai, KoU Yokoama. 

L I M A A L'ARGENTINA 

R E I N A V I C T O R I A EUGÈNIA 
sortiri ei dia I do sol bre. de Barcelona, el 5 de Màlaga, i el 
Crnt de Tenerife, Rio .1 .-.m in-. Montevideo l Bueno» Airea . J 

Coincidint amb la sortida d'aquest vapor, smbs a ÇAdla tí .San Cartaa. qu» surt de Bilbao 
Santander, l'òlt m dia dr cada mes, de la Corunya el d.a i . de Villaaarcia «1 .La ^ dc Vigo rl 
dia j . amb passatge i càrrega cap a l'Argentina 

LÍNIA A COBA. JIEXIC I NOVA YORK 

E ' ÍNTONIO LÓPEZ 
sortir* el du ij -Mbr». í e Barcelona. - «S de Valíncla, el :« de Màlar-. el 3a ds Càdií. ca» 
' 'nS tT- r S a t * W U d Volstcad (Llei Seca), b . estat suspss. ^«cala d. Nora York en 
els viatges d'anada. electuant«e cl reconegut directe des de CAdl» a I Havana. 

LIN1A DE FERNANDO POO 

CIUDAD D E C A D I Z 
sortiri el dia H t* wtbrr» de Barcelona, cap 0 Valtncia, Alacant 1 CAdla, d'on sortirà el dia 
£ à ' i l i T ^ I m e T tanta Cnu de Tenerife. Santa Crua de la Palma, altre, escales mterm.f 
ges 1 Fernando i'flo . 

Aquest vapor enllaçarà a Càdií amb nu altre de la Componyia. sdmotent càrrega pastatge 
pela ports dei Nord i Nord d'Espanya, per a tots els d'escala d'aquesta Unia 

A V I S O S I M P O R T A N T S 
Rebaixes a tumllies 1 en passatges d'anada l tomada. — Preus convencional» per camarots 

especial» — El» vaW» trneu instal·lada ia Telegraba sense fiïs i aparella per a senyals sob-
marines.' estan dotats dd més moderns nvenço». tant per a la seguretat del» passatgera com 
per ton confort t gust — Tots els vapors tenen metge 1 capella. 

Les comoditsta 1 tracte que gaudeix el passatge de tercera, es msnt* » 1 altura tradia» 
nal de la Cotnpnnvm 

Rcba-xrs ca Bíl:ds d exioreaci*. — La Companyia ta rebaixes de ]o per 1 » en els nOUts 
de dcicrmicats articles, d'acotd amb tes vigents disposicions pel Seivcio de Comunicacions ma 
riumes. 

.•.os •: 

:l lli'lilH 1:;' 

• R I H I B S B B B f l B iimra 

S E R V E I S C O M B I N A T S 

Amb un pany de combinació triple (patentat 

i * . . . A. SOLER CAPDEVILA 
hom pot gaudir de 
la major tranqui-
itat en absentar 
se de la llar. 

• o « 

Panys dc segurtla; 

C A R R E T i L L E S 
a 35 

pessetes 

F. Autràn 
Passeig Sant Joan, 2 

B a r c e l o n a 

Cura r a d i c a l 
ds V A B I O E S 
I L L A O U E B V A R I 0 0 3 E B 
sense onoractó 
son.«o cmiienaments 

mous Uabíluals 
lo goma 
uar les ocupa-

S E G E L L S DE GOMA 
Gravats de totes classes en me. 
tali! i fostes Rapidesa cn els 
endirrecs. Corts, 6d3. (Rntre 
Bmcb L'.úrial. Telti 715 SP. 

Joies d'ocasió 
renc a preus moll ilmi·nts. com. 
pro OR. PI.ATI DRNTADr 
RES. Pago tot llur valor. « . 
r» prop fj^areuisaa. 

A L M O R R A N A S 
Internes n externes, recents n cròniques. 
Atwoliitam·.·ut spcur.i l.i cnracl'i nml< PO
M A D A A S E B A - B B I I T H . Ulllm avenc 
de la ciència mMlea. Milers -lo curacions! 
N'hl ha pron amb un sol tul>. Mo bo dnb-
tou. .'1 plus. cbius. Seiralli, Hambla Flors, 
U; Alsina. P. Cri-ilit. 4: L a Crun. l'isoado-
llors, 75:Salus, Font.mella, 7; Serra, l'o 

layo. 0 1 farmiiciaa. Catarro dels nois 
L'Ant^aurral 8CiRBO.NET es el %-erit»ble especlBc 

ditat per a curar en pocs dies la Coquelucbe, Bronquitis 
tou mrna de tós de les criatures, 
y^.. , • , , Farmücia de l'autor, Carders. <:; Doctor An-
L í i p O S I t S . dreu i J. Vlladomat- Rambla de les Flors. 

F à b r i c a de F l o r s , Corones i Plantes 
Tot el quo et necessita per a f er-les 

A n t l s * C m » C O S T A S , P a U a , 13 l 15, p r a l 

CAMA \MU VARICES 

CADIRES I TAULES 
per a cafts. envelats, «spott», et. 
;òlcra. 

Vídua de I . CAY VILA 
Magatzems: carrer de Marita. 
Despatx : Saló de Sant Joan, i » , 
davant de l'Arc de Triomf. Te
lèfon 884 S P, _. 

Articles per a Cafès 
i Hotels 

Crl'taUcria. Porcellana. Taules, 
Cadires, Dòminos. JOSEP CAV 
SAN5, Sal6 de Sani Joan. i*) 
\ Arc del Xrí'Jmft. TclCfon nà-
nem lt!6 S. P. 

H e m r e b u t 
d'Alemanya Bèlgica alguns 
SOSKts nans. 

Ocellerin dd carrer de Fernan
do, si: Tel J384 A. 

ports 

DEMANDES 
C è d u l e s 

Passaports al dia 
iota classe dc docuiueats. 

P · l a y o . 12, p r a L , 1.° 

Aquesta Companyia t í establerta uns xarxa de serveis combinats pels principals 
servils per Unies regmars que 11 penneten admetre càrregs i passatgers cap a : 

Liverpool i port» Uv' Mar Bàllic i Mar del Kotd. — Zsnstbar. Moiambique . Capetovn. — 
Ports de l'Asis Menor. Golf Pèrsic. índia. Sumatra. Xava i Conxmxma, Austràlia Kova Ze* 
làndia — Ho l\o, Cabà l'ori Artbur 1 Wladivostock. — Nova Orleans. Savannah, conrleiion, 
(leorgeiown, Baltimore, Piladè fio. Bo»ton, Quebes i Montreal. — Ports d'Amèrica Central i Nord-
Amèrica en el Pacific, de Panamà a Sant Francisco de CaUtòmia. — Punta Arenas, Coronel 
Vsllparadls. per l'E»tret d* Uagallanes. 

S E R V E I S C O M E R C I A L S 
L a CccciA que per aquests serveis tè establerta la Companyia, «•encarrega dd transport 

rxh:li:dd a Uluoaur, dels Mostruana que U seguia trameso» a Ul objecte, dc la col·locació dels 
arede* de venda dels quals, eco» auaig. desitgin fer els exportadors. 

S E R V E I E S P E C I A L 
KI vapor KKISa M ARIA CRISTIN·A-orilr* de Barea'ona el t.ar d'octubre, de Valincla 

«1 i. de Màlaga 'ficnlutlva) el 4. de ràdli- el 6. directe cap a San Joan de Puerto Ble» 
dos d'on secnlri per a Xova-York, admetent carrega i pasaateera per a ambdós porta. 

1 

Q U í í U S I 

C R E M A 1 P O L V O R S 

D I U S ? 

per portes de pis 

m* eIm pltgable 
(pitentat) 

PER A ENCÀRRECS DIRJGIU-VOS A L A FABRICA 
A l d a n a , 3 • B A R C E L O N A • T e L 4584 A 

E l m a t e i x v o l i a 
aconsellar-te. Des 
que vaig provar el 
Sabó, l a Colònia, 
l'Aigua Cutània, la 

Loc ió i el Massatge Facial 

PECA-CURA 
estic desconeRuda: E l meu cutis és fresc i ve-
llutat; els meus braços i mans, mòrbides; la 
meva cabellera, sedosa i abundant. Desapare-

| gueren Ics arrugues del meu front. L'amor em 
rendeix pleitesia. 

C o r t é s G e r m a n s 
B a r c e l o n a 

CAMA CÜRADA 

Cura completa garantit
zada 100 pessetes 

DOCTOR RÜSELL - JAÉN 
Wputaclú. 238, entri, p r i m e r 
Xanfri Bmcb. Consr.lla:dcSa5 

EL CHINO 
T a l l e r de mobles 
de luxe i econòmict 
a l comptat i a ter
m i n i tense fiador 

84 Carme 84 SOLARS 
a 5 i 10 anys terauni. 
Des de O'SS Ptes. pam. 
Surt a preu de lloguer. 
F. Cusidó, Pere IV. 77. 

L A R E G L A 
f"^ . " W e l x de seguida 

nmb píndoles DUf.AS dc protó, 
corb ferro Proveu 1«1 Antm'a 
dehilli.t RanAIa dc p," 

• - - -M — 0 testetcé capsa. 

Arques caudals 
Mallorca, nümero. 125. interior 

C a r d e d e u 
cases recent construïdes, es 
venen Raó: Cardedeu, Et Car
ter. Raó : Barcelona : * Rambla 
de Ics Flors 17. primer, secona. 

Mitges seda a l'75 ptes. 
«. r'so. « t í . S'«. 4'50. «. 8. 
ts i i sesselca. De cotó fines 
s'és. De H a ptes. Mitjons nen 
l'ió, per a senyor o'so. fil t 
seda i'is- Grans descompta n 
KEraNEDORS Frcixures, «. 
I Placa Santa Catarlnal. 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrafs 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 2 4 0 8 A . 

Carnisseria i queviures 
es traspassa per no poder aten
dre. Kaó: Saul Medi, IB CSans , 
pesca salada. 

Rams i Toies 
Gran assortit d'articles d 

metall per a ball» preent» i 
propaganda. Prens ' econòmic* 
novetats l a «Galvano-E^panfo-
Uu. Carretes, 43, Interior. 

Se traspassa 
establiment, tocant u la plac1 
d* Catalnnya. Raó; posseí» di 
Sant Joan, de 4 a 6 tardo. 

C A P I T A L I S T E S 
V'-nc cü?a nova construcció pe: 

6500... renda 9 per 109 net, si 
tuada n un dels indrets aí» 
elcgauts de Badalona. Rnó: 
Salvador l'errí. Bou Placa Ko
va, 1. enmiucria. 

Solars en venda 
i tombí «na porció d'uns ió,1*1* 
iwms, tots cn un lot. a pm" 
nvcntnUosos. Raó: Antoni n̂-
!cr (can Ricart, Sani Adrií dd 
Rcíós). Tracte directe tots el-
dies, al mall. 

P E R A 

A N U N C I A R 

en els periòdics ser
vint-se ,le TEMPRESA 
IDEAL d"INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i diner • 16, 
Rambla de les Flors, 18 
baixos. Telèfon 4363 A 

Gran oportunitat 
venc casa-torre a la Booaô -

• va al oreu de cost K : »••» 
1 iSS, de i] a l 

I N C O S F O S A T A L U Í S T I T U T D E S D E 1871 
(oficial, col'legiat. lliure) 

Externs, Mitja pensió, interns C O L • !• B C r I I B £ R . I C Cousel1i±«,c!ííí. ^01 u ^ *9 
— « i r e o s o r . t l l o e n o i a t M . M A R C E T 
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